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OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G E A M B F O E E l C A B L E . 
SERVICIO PAIITIJCULAB 
D I A R I O D E L A E A Ü I N A . 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
TEli."SaKA,MAS D E A N O C H E . 
Lóndres, 4 de febrero, á las } 
7 y 15 ms. de la noche. S 
L a baja en el precio del a z ú c a r de 
r e m o l a d l a es debida á los reducidos 
precios que este fruto tiene é n A l e -
inania . 
E l a z ú c a r de Dernerara h a bajado 
t a m b i é n extraordinariamente. 
L o s precios del a z ú c a r refinado se 
sost ienen m á s f irmes. 
L o s mercados de E u r o p a h a n me-
jorado á c a u s a de ser m é n o s beli-
cosas la s corrientes que prevale-
cen. 
Madrid, 4 de febrero, á las ) 
7 y 30 ms. de la noche. \ 
L o s diputados cubanos de Union 
Constitucional h a n presentado una 
enmienda a l contrato de arriendo 
del estanco del tabaco en la P e n í n -
sula , pidiendo se adquiera para las 
f á b r i c a s nacionales un m i l l ó n cua-
trocientos veinte y se i s m i l kilo-
gramos de tabaco de V u e l t a A r r i b a , 
ochocientos veinte y se is m i l kilo-
gramos de V u e l t a Abajo y se isc ien-
tos m i l de partido, aumentando el 
consumo en la cantidad de ocho por 
ciento anual . 
T a m b i é n presentaron otra en-
mienda pidiendo que cuando se au-
torice el cultivo del tabaco en la 
P e n í n s u l a , se entienda autorizada 
l a i n t r o d u c c i ó n del de l a I s l a de C u -
ba, pagando iguales derechos que 
los que satisfaga el producido en la 
P e n í n s u l a . 
Paris, 4 de febrero, á las ) 
S de la noche. £ 
E l embajador de A l e m a n i a h a v i -
sitado á Mr . F l o u r e n s , minis tro de 
Negocios Extranjeros , recibiendo 
de é s t e nuevas seguridades de l a 
i n t e n c i ó n p a c í f i c a que abriga el go 
bierno f r a n c é s . 
Se asegura que el E m b a j a d o r no 
h a presentado queja alguna por los 
armamentos de F r a n c i a . 
TBLEQHAMAa D E E I O X . 
Madrid, 5 de febrero, á las } 
8 déla mañana. \ 
L a d i p u t a c i ó n cubana de U n i o n 
Const i tucional h a presentado una 
nueva enmienda a l proyecto de 
arrendamiento del estanco del ta 
baco en la P e n í n s u l a , pidiendo que 
e l Gobierno pueda obligar á los con 
tratistas á aumentar las cantidades 
de tabaco procedentes de la i s l a de 
C u b a que h a n de elaborarse en las 
f á b r i c a s nacionales, s iempre que s u 
costo sea proporcional a l del tabaco 
extranjero. 
Madrid, 5 de febrero, á tas 
d y 10 ms. de la mañana. 
E l p á n i c o que r e i n ó en las E o l s a s 
d© L ó n d r e s , B e r l í n y P a r í s , l l e g ó 
t a m b i é n á Madrid , y por consecuen-
c ia de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a de E u -
ropa, e l G-obierno apresuradamente 
h a dado las disposiciones conve-
nientes para reforzar determinadas 
fortalezas y s u s armamentos . 
Lóndres, 5 de febrero, á las } 
10 45 ms. de la mañana. $ 
C o n t i n ú a n mejorando l a s B o l s a s 
de l a s grandes capitales de E u r o p a 
L a baja que sufrieron los fondos 
rusos en la B o l s a de S a n P e t e r s b u r 
go f u é grande, y por consecuencia 
de e l la h a n ocurrido v a r i a s quie^ 
b r a s . 
E l aspecto de hoy es m á s pací f i 
co. 
Bcrlin, 5 de febrero, á las 
11 y 20 ms. de la mañana. 
A f i r m a n que e l E m b a j a d o r de 
P r a n c i a en esta capital h a celebra-
do una conferencia con el conde 
S e r b e r t de B i s m a r c k , c a m b i á n d o s e 
con este motivo seguridades p a c í 
ficas. 
E l primero a s e g u r ó que n i n g ú n 
movimiento de tropas francesas se 
har ía , á m é n o s que lo aconsejasen 
al tas razones de Estado . 
E l Conde H e r b e r t de B i s m a r k a s e 
g u r ó á s u vez que 7 0 , 0 0 0 hombres 
de l a s r e s e r v a s v o l v e r í a n á s u s ca 
s a s á fin de que personalmente se 
i n s t r u y a n en e l manejo del nuevo 
f u s i l de r e p e t i c i ó n , y que ú n i c a m e n -
te 2 0 , C O O s e r á n los que queden en 
act ivo servic io . T a m b i é n a s e g u r ó 
que no so h a r á a l p a í s n i n g ú n otro 
l l amamiento mil i tar. 
Dice se que el P r í n c i p e I m p e r i a l 
m a n i f e s t ó en u n baile efectuado en 
Pa lac io , que confiaba en que l a paz 
no se a l t erar ía . 
París, 5 de febrero, á las) 
12 y 35 ms. de la tarde. \ 
E l J o u r n a l d e s D é b a U af irma que el 
E m p e r a d o r G-uillermo h a escrito 
a l C z a r de P u s i a , d i c i é n d o l e que 
A l e m a n i a no tiene i n t e n c i ó n de ata 
c a r á F r a n c i a , y que e l P r í n c i p e de 
B i s m a r c k h a escrito en igual s e n t í 
do á M r . de G i e r s . 
Nueva York, 5 de febrero, á la i 
1 déla tarde. S 
L o s empleados de l a S e c r e t a r í a 
de E s t a d o d icen que no pueden ex 
p l icar á q u é obedecen la s ideas del 
representante de E s p a ñ a , Sr . M u -
ruaga, con respecto a l tratado de 
comercio con los Es tados -Unidos ; 
que los E s t a d o s - U n i d o s lo p a s a r í a n 
mejor s i n e l comercio con C u b a que 
C u b a s i n el comercio americano, y 
que E s p a ñ a s a l d r í a m á s perjudica-
da que los Es tados -Unidos , sola-
mente con u n a medida de represa-
l ia , que no s e r í a otra que l a de reti-
r a r e l actual convenio respecto de 
l a bandera y el tonelaje. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madr id, 5 de febrero, á las l 
i y 30 ms. de la tarde. \ 
E n l a d i s c u s i ó n del proyecto de 
Jey de arrendamiento del estanco 
de tabaco en l a P e n í n s u l a , h a n pre-
sentado u n a n u e v a enmienda los 
diputados de U n i o n Constitucional . 
E n e l la se pide no s ó l o que el con-
trat i s ta expenda e n c o m i s i ó n el ta-
baco elaborado, s ino que t a m b i é n 
p u e d a n venderlo e n c o m i s i ó n los 
p a r t i c u l a r e s que tengan e l cargo de 
agentes autorizados p a r a ello. 
TELEGRAMAS COMERCIALES 
Nueva York, febrero 4, a las 5% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, & $15'70. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (bananeros) 
a $4-85% cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) & 5 
francos 21% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr. (banqueros) i 95 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, & 
p«r 100, á 128% ex.Interés. 
Csfltrífogas n. 10, pol. 96, ú 5^, 
Regular á buen refino^ 4 9116 á 4 l l i í é . 
Iztfcar de miel, 4^ á 4%. 
IW Tendidos: S25 bocoyes de azúcar. 
Idem: 4,300 sacos de Idem. 
Los precios fijos. 
Hieles nueras, á 19%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 7.20. 
Lóndres , febrero 4, 
Azúcar de remolacha, 10.7%. 
Izilcar centrífuga, pol. 96, a 1S. 
ídem regular refino, 1118 á I l i 9 . 
Oonsolidados, A 100% ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 59% ex-capon. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 4 por 
100. , 
Ftoria% febrero 4. 
Retín, a por 100, á 77.32% ¿ir. ex-iuteré*. 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el<Ua5de febrero de 1887. 
O R O l Abrió a 228 por 100 y 
DEL < cierra de 227% ¿ 2 2 8 
nnfío K S P 4 Ñ O U f por 100 A Uw dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
P8~D 
Seuta 8 por 100 lnt«r<« y 
uno (fe amortiiacion 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tetoro de la Isla de Cu-
ba 





Bonoo EspaCol de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana i 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas , 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro , 
Compañía de Caminos de 
Hiorro de Cienfaegos * 
Villaclara .s...-<,!,k. . . . . . . 
Compañía de Camlüos de 
Hierro de Sagú a la 
Grande 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarien á -
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
delOesto . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
ferrocarril del Cobre 
ferrocarril do Cuba 
lieflnerfa de Cárdenas 
'agenio "Central Reden-
ción" j n , . , 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hi-
potecario de la Isla de 
Cuba 
"ídula» Hipotecarias si 
por KH) interés anuai 
dem de los Almacén*?" de 
Santa Catalina con si o 














C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E O I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » . 
& t>5 pg P. oro espa-
ñol, negus plaza, fo-
cha y cantidad. 
19í á 20! pg P., oro 
español, á 60 dpr. 
5i á 0 p§ P., oro es-
pañol, á 60 div. 
6 á 6íi pS P., oro 
p&ñol, á 3 djv. 
A L E M A N I A \^ á P£*Vro e8-
pañol, á 60 dpr. 
8iá 9 pS?P., oroe»-
pafiol, 60 div. 
9i á l O i pg P.. oro 
eupañol, 3 dp. 




F R A N C I A . 
KSTADOS-UNIDOS. 
R E S C U E N T O 
T I L . , 





S e ñ o r e s Corredores de semana. 
DE CAMBIOS.- -i). Meliton López Cuervo. 
D E i-RUTOS.—1> Andrés Zaj as, auxiliar de co 
rredor, y D . Pedro Puig, ídem idem. 
Es copia.—Habana, 5 do fVbrero de 1887.—El Sin-
dico interino, José M* ils, Monlalvan. 
A instancia del Colegial D. Juan Crucet, la Junta 
Sindical do este Colegio ha admitido la cesación do su 
depeiuliente auxiliar D, Antonio Medina y Núñez. Y 
de órden del Sr. Presidenta, se publica para general 
conocimiento.—Ilabima, Febrero 4 de 1887'.—El Se-
cretario, Pedro (¿. Lópes. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S 
O R O 
del cufio español. 
SAbritf á228J¿por l00 i 
{ cerró de 227% á 22f 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p § interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 2 idem.. 
Idem de anualidades. 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la lida de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almact-uos de De-
pósito de Santa Catalina.... 
Caja de Ahorros, Dericuentos y 
Depósito» de la Haban 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía. 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do do O as 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jícaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano -
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba... . 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 
Jdem de los Almacenes de Santa 
Oatalin» oon fl 6 p § Interés 
Compradores Vend? 
32i á 33 valor. 
' Ü í T i i i v a l o V . ' 
'séí'á'sá" Valor! 
12J á 13 
74J á 64 
10i á 10 
75 
84 á 74 
40 á 35 D 
70 á €6 D 
63 á 60i D 
43 á 37 D 
63 á 57 
72 á. 69 
64J á 63 
30i á 29i 
19 á 19£ 
37 á 34 
11J á 10 
5} ¿ 3 
85¿ á 84 
30 4 26 ex-9 
95 D 
94 á 90 D 
6 á 10 P 
DE OFICIO. 
N E G O C I A D O D E INSCIÍ TPCIOIS M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA GENÉRAIi 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, ha recibido por conducto del Sr. Comandante de 
Marina de esta Provincia, un aviso á los navegantes 
expedido por el Superintendente del servicio Geodé-
sico de los Estados-Unidos, en el cual se manifiesta 
que el vapor de la comisión Hidrográfica ••Blake," 
que está estudiando las corrientes del Gulfstreara, 
fondeará en los meses de enero, febrero, marzo y parte 
de abril del corriente año, entre Cabo San Antonio y 
Yucatán y entre los cayos de la Florida y Cuba, y en 
mayo y parte de junio estará en el Gulfstream á la al-
tura do loa Cabos Pear y Hatteras. 
Cuaudo esté fondeado durante el dia iz^rá en su 
ttinquete, tres bolas, y durante la noche "tres luces 
verticales, roja blanca y roja, rogando á los capitanes 
de los buques pasen francos del citailo vapor "Blake." 
Lo que por disposición de S. E . se anuncia en el 
DIARIO DE LA MARINA para conocimiento de los na-
vegantes. 
Habana 4 de febrero de 1887.—Lnis O. y Oarbo-
nell. 3-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Vencido el día 31 de enero próximo pasado el plazo 
concedido á los dueños y conductores de carruajes de 
alquiler, carretas, carretones y carros de todas clases, 
para que acudiesen á esta Secretaría á renovar los per-
misos de circulación los primeros y matrículas los se -
gundos, y siendo muy escaso el número de éstos que 
han acudido á llenar este requisito, el Sr. Alcalde Mu-
nicipal ha dispuesto que por equidad se conceda una 
prórroga que vencerá el día 15 del actual para que du-
rante la misma acudan los interesados personalmente 
á la renovación de dichos doeumentos, en )a inteligen-
cia de que transcurrido este nuevo plazo se procederá 
á dar las órdenes oportunas á la policía municipal para 
que exija la presentación de los mencionados docu-
mentos, dejando incurso en multa á los que carecieren 
de ellos. 
Lo (jue se anuncia por este medio para general co-
nocimiento.—Habana y febrero 3 de 1887.—Agusiin 
Gnaxardo. 3-6 
TBIB1ALE8. 
Ayudant ía de marina de B a h í a Honda.—DON JO-
SÉ a A NALES DE LA CASA, ayudante militar do 
marina de este distrito y fiscal de causas del mismo. 
Hallándome imtruyendo sumaria de Órden superior, 
en averiguación de las c'áusas referentes al fallecimien-
to repentino del marinero que fué del bote al servicio 
del fuerte de San Fernando de esta localidad; Benito 
Mora y Mora, acaecido en 23 de Agosto del año 1883, 
se cita por este primero y óiiico edicto y término de 
quince dias, á contar desde esta fecha, al marinero 
encargado de dicho bote en la expresada época, Fran-
cisco Fernández Rodríguez, para prestir una decla-
ración; como así missn'o á las personas que tuvieren 
conociiniento de este suceso, con lo que obsequiarán á 
la administración de justicia. 
Bahía Honda, Enero 21 de 1887.—El Fiscal, José 
Canales. 3-23 
DON RAMÓN MARTA DE ARAIZTEGUI, Juez de pri-
mera instancia del distrito de Giiadalupe. 
Porelpresentey áconsacuencia de los autos ejecutivos 
que sigue D. José Cabrero y Mier, como cesionario 
de la Sra. D? María Elena de la Torre, contra '». José 
María de la Torre en cobro de pesos; he señalado el 
dia siete de Marzo venidero y hora de las doce, en la 
audiencia del Juzgado, calle de Paula número diez, 
para el remato de las tres quintas partes de la casa 
embargada al ejecutado, situada en la calle de Amar-
gura número cincuenta y cuatro; y sü anexa. Lampa-
rilla veinte y siete y medio, cuadra entre 1 is de Haba-
na y Compostela, que ha sido tasada en su totalidad 
en treinta y siete mil novecientos cuarenta y cinco pe-
sos ochenta y un centavos; con las advertencias de que 
el título de propiedad se halla de manifiesto en la Es-
cribanía en el mismo juicio, para que pueda ser exa-
minado por los que quieran tomar parte en la subasta, 
con el que deberán conformarse; que no se admitirán 
posturas que no cubran las dos terceras partes del 
avalúo; y que para tomar pane en la subasta deberán 
los licitadorea consignar préviamente en la mesa del 
Juzgado el diez por ciento en efectivo pdr lo uiénos del 
valor que sirve de tipo, sin cuyo reiiuisito ijerán ad-
mitidos, Y liará su .iiiscrcíou cii el DIARIO DE LA 
MARI*ÍA 'e libra el presento.—Habana. Febrero tres 
de mil ochocientos ochenta y siete.—Jí(l«íon María 
de AraiHeqid.—Ante mí, José García Tejada. 
1483 3 5 
gato» , 3 á9 febrew d« 1887* 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S12 ÉSPKRAN. 
Fbíb. 7 Reina Mercedes: Santander y escalas. 
V City of Puebla: Nueva York". 
7 Dee: Jamaica y escalas. 
9 Euskaro; Liverpool y escalas. 
0 Panamá: Nueva York. 
9 Niágara: Nueva York. 
11 City of Washington: Veracnu y escalab. 
11 Hutchineon: N. Orleans y escalas, 
12 Pón^e de León: Barcelona y escalas. 
12 Cataluña:.Progr^Rh y Veiuchiz. 
13 Nnrí.íiv.: tjiverpool. 
i;) Vi. L. V'ilíaverde: Colon y escalas. 
13 Antonio López: Cádiz y escalas. 
14 City of Alexandria: Nueva York. 
15 Manuela St. Thomas v escalas. 
16 Saratoga: Nueva York. 
17 Alicia: Liverpool. 
21 Manhattan: Nueva Yojk. 
24 Pwitlfw: PiUiHh fíio.o. Port-an-Prin<íe. ele 
Marz'í 5 ííáluon de Herrera: St. TboraaR y escolas. 
S A L D R Á N . 
Pliro. 7 Dee: Veracruz. 
8 City of Puebla: Veracnu y escalad 
1Ü San Márcos: Nueva York. 
10 Ramón de. Herrera: Si. Tbmnas j oscalas. 
I' llutcliinson: Nueva Orleans. 
12 City of Washington: Nueva York. 
17 Niágara: Nueva York. 
19 Manhattan: Veracruz y escalas. 
19 M. L. Villaverde: Colon v osaala.-. 
20 Manuela: St. Thomas y uoálM, 
Mzo. 30 Pasajes: Puerto-liioo, Port-üB-Prince j 
escalas. 
Marzo 5 City ttf Ah&a'huria: Nueva York. 
P U E R T O D E LA H A B A N A . 
Div 5 de febrero 
De Saint Nazaire y escala» eu IfU dias vap. francés 
Washington, cap. Servau, trip. 141, ton?. 2,085: 
con cürga general, á Briclat, Monlrú.s y Cp. 
Cayo Hueso y Támpa en 12 horas vapor americano 
Whituey, cap. Morgan, trip. 35, tons. 1337: en 
lastre, á Lawton y HV 
Halifax rn 17 dias gol. ing. C. E . White, capitán 
Moroe, trip. 7, tons. 277: cou carga, á Viouet, 
Armor y Cp. 
Dia 4: 
Para Nueva York vap. aniev. Saratoga, cap. Cúrtis. 
Nueva Orleans y efcca'as vaj). amor. Morgan, 
cap. Maplfes. 
Nueva York vap1. c»p. México, cap, Cnmiuna. 
'-CayoHue-io viv. amor. VV. Blackfurd, cap. Diaz 
ENTRARON 
Do SAINT NAZAIRK y SANTANDER, eu el 
vapor francés Washington: 
Sres. D. José López Gi*tiérlez—Santos Bordsgaray 
—Luis Lusa—Martin F. Rúiz—Ricardo Arronte— 
Patrocihia Arronte—Celestino Collado—Pedro Bet-
bezé—J. Cortés—Hra. Bares—Mr. Salagoity—J. R. 
Brunet—',. Qucretauü—T. Asencio—Sra. Romero— 
Inés Sánchez—R. del Pino—Isabel Alvarez—Benito 
Escarpo—Juan Tellichea—Gregorio Mengaleque— 
Víctor Anrtruiza—Jacinto Gutiérrez—Vicente AÍOUPO 
—Severo M. Expósito—Joaquina de la Fuente—Bau-
tista Orne—Francisco Gutiérrez—Carlos García— 
Juan J . Izurqueza—Ricardo Rodríguez—Luis y Luisa 
Loperena—Julio Santos—Carlos González—Domingo 
García Llaca—Manuel Pinera—Félix Niembro—Si-
mona Arrieta—Antonio Blanco—Matías Mendicoa— 
Juana Whitnoy—Vicenta Rosado—Estanislao Gon-
zález—Cármon González—Francúcct Freiré—Macario 
Abran—Balbina Arrieta. 
De TAMPA y CAYO H CESO en el vap. ameri-
cano Whihtey: 
Sres D. J . B. Bayler—Rafael Uriola—Cándido A. 
Rehallo—John Grusemiam—Eulogio Cano—Gonzalo 
Betancourt—Juan Alfredo—C. H. Goodc y señora— 
J . Buriveoh—Klías Musat—George Caro—L. R. Moo-
re, señora é hijo—George Eamaras—J. A. Gee—E. 
lansq y señora—H. Moore y señora—W. Smitn—G. 
H. Me. Cabe—G. H. Arcofilman—J. Cagqius—W. E . 
Bnisen—A. II. Cozart—A. H. Jnark—J. R. Verbler 
y señora—O. B. Si'limain—O. E . Danis—Lucio A. 
Castillo. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Sara'oya: 
Sré .̂ D. Rafael Estrada, señora y 3 hijo,—Joseph 
Merfebi—B. Drummond y .señora—Eduardo Arenat— 
Charles J . Vandeguft Palrick— .1. Sheelau—JosepL 
B. Hancock—Julián Gouzález—A. C. Doughert— 
Jhon A. Doughert—C. Infanu—Isabel Claus—A. 
Claus. 
Para NUEVA YORK en el vap. esp. México. 
Sres. D. Juan Pérez—Vicente Garrido—Jesús L . 
Jaureguizar—Gregorio Muñiz—Judet Capdegelle. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 5: 
De Cuba y escalas vapor Ramón Herrera, capitán 
Ochoa: con 621 sacos azúcar, 30 sacos cacao, 329 
sacos maíz y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 5: 
Para Cabafias gol. Céfiro, pat. Arocha. 
Caibarien gol. Trafalgar, pat. Vera. 
Mantua gol. Margarita, pat. Benejan. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. eap. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martípez, Méndez 
yCp. 
Rosario (R. A.) berg. ing. Olivia Carngow, capi-
tán Lanary: por José G. González. 
Nueva York bca. esp. J . M. B., cap. Novo: por 
José G. González. 
Del Breakwater gol. ing. ünespected, capitán 
Barteux: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. Charles Purés, 
capitán Small: por R. Truffin y Cp. 
Del Breakwater ber. amer. Soretmer, cap. Sin-
nett: por R. Truffln y Cp. 
—Canarias boa. esp. María Luisa, cap. Ortega: por 
A. Serpa. 
—Barcelona boa. esp. Angela, cap, Pages; por J . 
Oinerés y Cp. . . 
— í í u e v a ^ ork bca, áurOfá. can, Soívilla: POí 
Del Breakwater berg. amer. John H. Crandon, 
cap. Pierce por Duran y Cp. 
——Del Breakwater (vía Matanzas) vgol. amer. Ar-
thur C. Wade, cap. Llerman: por H. Upmann y 
Comp. 
Del Breakwater bca. amer. Havana, cap. Rice: 
por Luis V. Placé. , i 
—-Del Breakwater bca. amer. Doris Eckhoff, capi-
tán Todd: por Hidalgo y Cp. 
Veracruz vap. francés Washington, cap. Servan: 
por Bridat, Montrós y Cp. 
B u q u e s que se han. despachado. 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís: 
por Hidalgo y Comp.: con 3,064 tercios tabaco; 
2.487.450 tabacos torcidos; fl',000 cajetillas ciga-
rros; 828kilos picadura; $3,000 en plata y efectos. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Carmona: por 
M. Calvo y Cp.: con 2,000 sacos azúcar, 359 piós 
madera y efectos. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Morgan, ca-
pitán Staples: por Lawton y Hnos.: con 112 ter-
cios tabaco, 17t,700 tabacos torcidos; 500 cajeti-
llas cigarros; 661 hiles picadura y efectos.. 
Puerto-Rico. Cádiz y Barcelona vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santandei, cap. Cimianq: por M. 
Calvo y Cp.: con 4,849 sacos y 1,00012 barriles 
azúcar; 126,400 tabacos torcidos, 145,759 cajetillas 
cigarros; 361 kilos picadura; 3,090kilos cera ama-
Cayo^ueso y Tampa vap. amer. Whitney, capi-
tán Hall: por Lawton y Hnos.: con 51 tercios ta-
baco y efectos. 
Nuevitas bca. italiana Ceylon, cap. Lamó: por 
Durán y Cp.: en lastre. 
Coruña (vía Cárdenas) bca. esp. María Antonia. 
cap. Sánchez: porL. Ruiz y Cp.: con P00 pipas y 
695i4 pipas vacías. 
Canarias bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla: por Mar-
tínez, Méndez y Cp.: con 25 ciyas azúcar; 25i? pi-
pas aguardiente; 10 tercios tabaco; B.O'X) tabacos 
torcidos; 9,000 cajetillas cigarros; 103 kilos pica-
dura; 45 galones miel de abejas y efectos. 
Buquefi que h a n á b i é f t d r&fistrohoy 
Para Barcelona y extranjero bca. esp. Angela, capi-
tán Pagés: por J . Ginerós y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Mina Bellej capitán 
Thompson: por R. Truffin y Cp. 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos i . . . 6.840 
Idem barriles 1.000-í 





Cera amarilla kilos 
Miel de abejas galofaes. 









P ó l i z a s corridas e l dia 4 de 
febrero. 
Azúcar cajas 2.078 
Tabaco tercios 2.054 
Tabacos torcidios.... 
Cigarios cajetillas 
Picadura kilos . . . . 
Miel de purga bocoyes.. 
Idem tercerolas 
Aguardiente pipas 










LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas él 5 de febrero de 1887. 
150 s. café Puerto-Rico corriente.. $22qtl. 
300 sacos arroz semilla 6J- rs. arr. 
300 sacos harina española $9J uno. 
285 id. id. flor de Castilla Rdo. 
65 sacos habichuelas 14 rs. arr. 
80 cajas queso Patagrás $23fqtl. 
12 cajas id. Fl andes 
12 cajas tocineta 11 i i¿.. 
10 tercerolas jamones melocotón. 
14 byes. latas manteca Leen 
12 id. i id, id. . . . . . . . . . . 
21 tercerolas manteca chicharrón. 
80 qtles. cebollas del paísB^B... 
75 tabales bacalao Halifax . . . . 
150 qtles. papas del paisB[B 





imqt i . 




3 | rs. resma. 
E E VISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 5 de febrero de 1886. 
Muy encalmado ha sido el movimiento do la sema-
na que hoy finaliza y con mayores existencias en pri-
meras manos, hán aflojado algtili, tatttO; ciertos arífen-
los, cunta sBî fitáj â'o Ib? riín^éotivós ciicaoezaiüicntos 
á coniiniiacioíi: 
A C E I T E DE OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de arroba a 23 rs. y de 24 á 24̂  reales las de 10 y 9 li-
bras. 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
franotí» con moderada rlpmnmla; se cotizado $8 i; $9 
caja de 12 botellas, y de $1 á $5 caja tic X2 dfóeBSii 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 a $3 cajai , i. . 
A C E I T E DĴ S MANt-i-KBcasea y éiícnetttva cortos 
pedidos. Se coliza á VA vs. laia. 
A C E I T E DE CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 35 á3![ rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4J á 5 rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4| quintal en billetes y 
nominalincnte el ameritjano. \ •• . • ! . . • 
AGUAJJDIÉNTE D E tSÜú S;—líhgUlái1 éiietfeíicia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4i en cajas y 
$5¿ garrafón marcas corrientes. 
ALISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Buenas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1̂  á3J rs. mancuerna. Los de Méjico al-
canzan moderada demanda y se cotizan de $7 á ffli ca-
nasta. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $18 á $19i qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $5 quintal. ... ..,, . i . • 
ALMIDON'.—Bl de yuca ootieae moderada deman-
da, cotizándose de 0i á reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3| rs. caja. 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa de-
manda. Cotizamos de $10 á $11 quintal. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $7 quintal y el americano, á $7̂ . 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las 
clases corrientes do 6| á7 rs. arroba. Hay cortas exis-
tencias del canillas. Cotizamos de 9 á 10 reales 
arroba, según clase. E l de Valencia obtiene una co-
tización de 11̂  i's. arroba. Las cidstendias soh re-
gulares y corta la solicitud. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmeütC; 
AZAFRAN.—Se detalla, lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro ñor, á $12 libia, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias 
del de Escocia, que se cotizan de $8 á $84 caja. E l de 
Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
.i $4J qtl.; robalo a $4): y pescada, á $4 quintal. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer-
to-Rico á $22 quintal, y buenas á superiores de $22J 
á $23 quintal. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este articulo, 
que alcanza cbíttis pedido?, cdtizáiidbso de $6i á $7 
docena delatas oh medias y á$9 eu cuartos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente ií $22 quintal y fina de $68 
$70. 
CLAVOS DE COMER.—Se detallan á $36 qiüntal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país, se detallan á $4i bi-
lletes qtl.; y las americanas á $9 quintal en billetes. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4i á 
$4| "Globo" y "Younger" á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 27 rs. y salsa 
de tomate, A 28 rs. docena de latas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6J rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos; entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias, a 13 reales lata, 
y los de Bilbao, á 23 reales. 
CIRUELAS.—Las partidas que existen se coti-
zan á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud. Cotiza-
mos á". $14 á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4̂ . Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8;} á $9 caja de24 pomos. 
ESCORAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. So detallan moderadamente 
de $2̂  á $5 i docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5.1 á $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $0 á $7 las buenas á superiores. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
9i rs. arroba. Los negros de Veracruz so cotizan 
á 7i reales arroba y los del país á 14 rs. arroba en bi-
lletes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $5 á $6i caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, con corta so-
licitud: se cotizan de 7 ra. arroba por chicos de 12 á 16 
reales por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, y "Llave" á $5J garrafón. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 8 reales. 
HARINA.—Regular demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de 
$9i á $10 el saco. La americana, que abunda, tiene 
regular solicitud: se cotiza de $10i á $11̂  el saco. 
HENO. Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $8 en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E LEPE.—Cortas existencias que se 
cotizan á 8 rs. caja. Los de Esmima nominal. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5i. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5̂  á $8̂  caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6|y Blanco en panes, á 5J. 
JAMONES.—La demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17 á $18 
y los del Sur á $22. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5f á $6̂ ; entrefi-
nos de $8 á $105, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS,—Regularse existencias y ninguna solicl-
tud.—GoUütuiios Á m k n las pardas y 73 reales las 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A M A L A R E A L I N G L E S A . 
E l vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n J . H . Buckler . 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t a m e n t e . 
Se espera de JAMAICA sobre el 7 del cwrriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracrüz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G . R . R U T H V E Ñ . O F I C I O S 16. 
NOTA.—Este vapor regresara de Veracruz sóbre el 
21¡del corriente y saldrá para 
S o u t h a m p t o n , v í a J a m á i c a 
el 22 del mismo á las 8 de la mañana. 
14fi2 3a-4 2d-5 
MAIZ.—El del país se cotiza de 94 á 9i rs. arroba 
en billetés, y el americano, á 10 rs. arroba, también en 
billetes. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $10| á $11. y primeras marcas de $11.70 á $'2 
y superior en latas, á$l3i; en medias latas á $l3iy en 
cuartos, á $14̂ ; la chicharrón á l ¿i qtl. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: sé detalla de $24 á $25 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $S. 
PAPAS.—Las del país se cotizan á $4i qtl, en bi-
lletes. 
PASA S.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 14 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 centavos y zaragozano de 3f á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos de $7 á $9̂  qtl. eu latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $23 á $24 por Patagrás 
y Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 1<> á 11 rs. la de Torrevieja. 
SALCHICHON.—Él de Artós escasea y se cotiza á 
5is. El de Lyon se cotiza de 7| á 8 rs, libra. 
SARDINAS.—Bueuas existencias de las en latas 
que encuentran muy corta demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2J á 2| rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida, 
se detall;;, de $7i á $8 qtl. 
SIDR A.—La de Astúrias se cotiza de $3J á $4 caja. 
La de pera se detalla moderadamente á $9¿ caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5J los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Las regulares existencias en plaza se 
detallan de 20i á 21 rs. arroba. 6,730 fardos llegados 
vía Liverpool "y Nueva York, por los vapores S a n 
JTrantísVo y Sara faga, quedan por vender. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra regular deman-
da, cotizándose á $13̂  qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $7 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 11 á 16 reales 
garrafón. 
VINO SECO.—Cotizamds este caldo á $5| octavo 
de pipa. 
VINO DtiLCE.-Cotizamos las existencias á $5i 
el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se hah hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $46 á$51 pipa, según clase. 
E l ^ Los precios de íds colisaciones son en oro í fS^E1- 1 ^ J s J Z J ! i t J L S ¡ E t f FRANCIA 
cuando no se advierta lo conlrdríó. v 
S a l d r á para diches puertos direc-
tamente e l 16 de febrero, á las 9 de 
la m a ñ a n a , e l vapor-correo f r a n c é s 
Compañía General Trasatlántica de 
vaporés-eorréos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de febrero el 
vapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte álos Sres. Importadores que Itó fiíercwi-
oías de Francia importadas por estos vanores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23. 
Consignatarios, BRIDAT, MONT'ROS Y C* 
1150 tfta 27 di 0-27 
C o m p a ñ í a general 
t r a s a t l á n t i c a de vapo-
res-correos franceses . 
S A ^ T i U S T B E S R , ESPAÑA 
V A P O H 
capitán D . BOMBI. 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O H W O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártes por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías „ 0-40 „ 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenaa sólo se recibirá el 
dia de ia salida, y junto con ella la de Ion demás puntos 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo 6 informarán O-Reilly 50. 
<!T, 167 1-F 
CALDERON, LAHBRA Y (1̂  
13, Mercaderes 13 
Giran letras n corta y larga vista 
SOBRE NEW-YO«.K, NK W-OIU.EAN8, L.OM-
DHES, PAKJ!*., B A V O N N E , BORREAÍJX, . CET-
TE, HENJIA YE. LYON, ¡WARSKl Í..LE, S A I N T 
JEAN mau aü rauT, m.tmos, ORTHEZ, 
GLASGOW, B E R L I N , F R A N C I P O R T , H A M B U R -
GO) VIENA, L I S B O A Y P O R T O , M É J I C O , V E -
R A C R U Z . SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , MCA-
Y A G U E Z , PON4JE Y S O B R E T O D A S L A S C A -
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 
I S P i S i ISLAS RALEARES, CASARIAS 
V PRINCIPALES P I - A X A S D E ESÍ'A I S L A , 
2 5 , 
ALGO Y C A 
Hacen pagos por si cable, giran íe.tráa á coítay Larga 
vista y dan curtas de crédito sobre Ntnv-York, Phila-
delphia, New Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estüdbs-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
In . 11 156-115 
3 B A N Q U E R O 
% OBISPO % M B A N A . o 
^ GIRAN LSTEÁS en toctoscsntidpdes áoor-
H tay larga vista sobre todas las principales pla-
¡Sj zas v pueblosde esta ISLA j la de PUERTO-RICÓ, SANTO DOMINGO y Si. THOMAS, O 
E s p a ñ a , 
r I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s dunar'uis. 
También nnbrc las principálcs plazas de 
í í i g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . U n i d o s . 
21B O B I S P O 2 1 
í ni Ü Infi-lE 
^ S O S P O E El GABLB» 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , CJ1ÍCAGO, SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , VKKACltÍ!Z, 
M E J I C O , SAN JUAN D E P U E R T O - H I C O , !'<>«-
C E , MAYAÍJUEK, LONSiP-TíS, P A R Í S , B U R -
JÍEOS, LYOfí, BAYONÑE, l lASfí í5JRGO. H R E -
MEN, B E R L I N , V l E Ñ A , ASISTEHf>AN , BRt1-
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, MÍLAfí , «KKOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S Q B R É T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
O E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y CCALíf lUEHA 
OTRA C L A R K I>iff V A L O R E * Í'UBLTCOW 
In l<)0 15*! K! 
3 
E N T R E OBISPO Y OBEAIMA. 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
Baleares y Canarias. Vn Í5ñfi 158-iSN 
8, O ' E E I L L Y B . 
ESQUINA A MERCABÍBES 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
Fac i l i t an cartas de eródito . 
Giran letras sobre Lóndres, New-Tork, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, Ñipó-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brftueii, Ilamburgo. 
Paría, Havre, Nánles, Burdeos, Marsella, Lille, Lyo-j, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &, 
ES Sobre todas las capitales y puo'&los: sobre Palm» de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife, 
I T "HM B B T A IBXáiL 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba. Cie.gfi de Avila, 
Mansranillo. Pioar del líio. GTbaria. FHPT»-. ¡'r*.v.f:t<-, 
NUBVÍU*. I n. 10 Iñfi- I K 
1 0 8 , 
Racen pagos 
Facilitan mp 
y g i r a » letras á c 
eobre Nuera-York, RíteVís 
Han Juan de Puerto-Rico. 
L/yon, Bayou.-, ííarob 
lóva, Marsella, Hftvre 
.>pe. Toulose. vexjftcu 
rfea y larga vitii ,-
r̂iuaos, Veracruz. H¿h-
Londres, Pirtr,, Hurfínri 
•go, Uouia, Ñafióles, Jülaii', (i. 
Lille, Nántcs, St. Qulnfin, Dti 
Fkivenci», Patarruo TWUÍ. \íi 
V., as i sobre todas lae capilitlef y pueblos d< 
SSPAHA S ¡ i l á S M M B Ü J . 
Inl89 
BERGANTIN GOLETA FKANCISCO, PATRON Sánchez, saldrá á la mayor brevedad para Cien-
fuegos, Trinidad y Manzanillo, admite carga á pre-
cios módicos: informarán á bordo. 
1396 8-4 
Para Canarias. 
Saldrá el día 20 de febrero para Gran Canaria y Sta. 
Cruz de Tenerife, la velera y sólida barca F E L I C I A -
NA. Admite carga á flete y pasajeros, los que recibi-
rán el trato que tiene acreditado su capitán D. José 
Suarez. La despachan sus cWSigDaíarion Ga^an, 
c a p i t á n S É R V A í f . 
Admite carga para SAlSTASíDEE y 
toda E u r o p a , RiC Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimien-
tos de carga para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y E t í e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especificar e l pésm bruto en ki los y 
el valor en la factura. 
L a carga se r e c i b i r á úñictiíH&nte el 
dia 14: de febrero en e l muel le de 
Caba l l er ía y los conocimientos de-
b e r á n - e n t r e g a r s é Ol dia anterior en 
la casa consignataria con especifica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, picadura, &% 
d e b e r á n enviarse amarrados y se-
llados, Sin CT̂ VO requisito la Compa-
ñía no s é E á í á responsable á las 
faltas. 
í í o se admi t i rá n i n g ú n btí l to des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inc lu-
so á los de tercena. 
L o s Sres . Empleados y Militare.^ 
o b t e n d r á n ventajas en v ia jar por 
e*sta l ínea . 
L a ciarga para L ó n d r e s es entre-
gada en 16 o l"? d í a s . 
F le te 2T6 por mi l lar de tabac^»-
HOTA.—Mo se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 ki los 
bnito. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consigrnatarios, S a n Ignacio 2 3 , 
ÍÍRTD AT, MOÍíT'llOS Y Ca 
Ida-5 10,1. (i tóoo 
V A F O R E S - C O í m S O n 
D E LA 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 





E ! . VAPOR-COKREO 
NA 
capitai-v D. J o s é Venero . 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 úe 
febrero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública v de oficio. 
Admite carga v paíaieroa para dichos puertos. 
Los BasaporteB »í eíU.' í jiafiin al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de car.iíii 5S H; 
rios iates de correrlas, ii'j • 
Recibe carga á bordo bus 
De más pormenores imp( 
H. CALVO Y O», OFICIO,: 
I n » "2-1E 
N o w - Y o r k H a v a n a ais i t l c x í c a u 
ma.il s t e tu ín s h i p I m e . 
P a r a H e w - l T o r k 
Saldrá (lirebtQffioíiteéí 
sábado 12 de febrero á íás 4 dé" ÍG tarde 
el vapor-cirreD americano 
City of Washington, 
cap i tán Rettig. 
Admite OKrgá |Kira todas partee y pasajero». 
De DIÚK jionnouores imnoudrán IÍU» consignatarios, 




F l a n t Steamship L ino . 
Short Sea Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON L8CALA Sr? C*.y«-HIIKSO. 
Los líennosos vapores de esta línea nal-irán de este 
puerto en el orden siguiente; 
MASCOTTE. cap. Mac Kay. JuéveS Fbr? 3 
o.ip. Morgan. Sábado .. o 
cap. Mac Kay, Lúnes 








Sábado . . 12 
cap. Mac^Kay, Ltlnes 14 
MASCOTTE. cap. Mac Kay, Juéves . . 17 
Eu Tampa bacen conexión con el Soutb, Florida 
Railwai (ferrocarril do la Elorida) cuyoa trenes están 
on corabinucion con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vliyc por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, JAKCSONVILLE, SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON, W I I ^ 
MINGTON , WASHINGTON , BALTIMORE, 
PHILADKLPHIA, NEW-YORK. BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOllILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscber Lloyd, S. S. C'.'. Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
La corresdondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
uiercaáerés 35, LAWTON HERMANOS. 
J . D. Haabagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
V- 188 13F2 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA 
iñía Trasatlántica 
A n t o n i o L ó p e z y O o m p 
i eombuiaoioii (ion los viajes & Europit, 
Verasrna y Centro América. 
•ia hanln 1!,es viajes rnonsnaleti, sáliebdo 
y vapores de tisto puerto y ü'el de Ne 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
A V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la má-
quina del vapor LERSÜNDI, suspende sus viajes, 
tomando su itinerario el vapor COLON. 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los hiñes 
tu lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 
EMPRESA i)E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 
T 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
R a m ó n de H e r r e r a . 
COMPAÑIA " A M E R I C A N A 
D E S E G U R O S D E E X P L O S I O N 
de calderas de vapor. 
4 5 , William Street. N e w - Y o r k . 
Capital y Reservas, $700,000. 
Se aseguran maquinaría, edillcios, fruto» 
y efectos, de los daños cansados por explo-
sión de calderas de vapor en lincas de campo 
y on poblado, d prima ílja. 
Agento General para toda la Isla: 
AQUILINO ORDONEZ. 
Lampari l la 22, H A B A N A . 
Se solicitan buenos Agentes para trabajar 
esta nueva clase de seguros. 
rn81 2()-15E 
V A P O R 
í 
capitán D. JOSE MARIA VACA. ' 
Este rápido vapor saldrá dt este puerto el dia 6 de 
febrero á las 12 del dia para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á n a m o . 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue!. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C* 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por RAMON DE HERRERA.—SAN 
PíCOROÑÍ' ítfi. PLAZA D E LUZ. 
In. 6 312-1E 
VAPOR 
i i m i 
capitán D. Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
febrercy á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a á , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n e e , 
M a y a g u e z . 
A g - u a d i l l a , 
P u e r t o R i c o y 
É*t, T h o m a s , 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo so admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sxpn, Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Srés. JÍouásy C? 
Guantánamo.—Sres. J . Éuenoy Ca 
Cuba.---Sres. L . Ros y Oí 
I'iirtr-au-Princo.—Sres. .1. Tí. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sreí. Cinebr,'. Hermauos. 
f'oíiee.—Hre». IV.o.ór. .tí.irqu"-* :• 
Uayaguez.—Sres. i'atxot y G? 
Agiiadilla.—¡si'ós. Ysllo, Koppisnh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. triarte, lino, d.i (Jaracena y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Broudstod y C".' 
Se despacha por RANO ¡VI Olí HERRERA, SAN 
PEDRO 26, PLAZA DE LUZ. 
16 3t2-lE 
V A P O R 
Sociedad anónima industrial de mina» de 
Nafta de San Juan de Motembo. 
No habiendo tenido efecto por falta de niimcro la 
unta general ordinaria do sefiores accionistas el 2S 
leí próximo pasado; la .junta Directiva ha acordado 
tenga lugar á las once del dia G del mes actual, según 
determina el artículo 17 del Reglamento, en la mora-
da del Sr. Presidente, San Miguel 7i). 
En esta junta, como proviene el artículo 16, se pro-
veerán las vacantes de los Sres. Vicepresidente, dos 
Vocales y un Suplente por elección.—Habana y fe-
brero IV de 1887.—El Secretario, José Oahm. 
1487 4-5 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
de Alumbrado de Gas, 
La Junta Directiva de este Empresa, en sesión ce-
lebrada ayer, y en vista de las utilidades líquidas ob-
tenidas en el segundo semestre del afro anterior, ha 
acordado repartir á los Sres. accionistas un dividendo" 
de 3 por 100 en oro, y que se haga saber á los mismo& 
por este medio; así como que pueden venir por su» 
cuotas respectivas á la Administración de la Compa-
Bía, Teniente Rey 71, todos los dias hábiles, de 1 á S 
déla tarde, desde 1'.' de febrero próximo. 
Habana, enero 21 de 1887.—El Secretario, J . M. 
Oarhonclly Bnie. 875 15-^2E 
EMPRESA UNIDA DE LOS FERROCARRILES 
DE CARDENAS Y JUCARO. 
Habiendo participado D. Juan Manuel Elizarán, 
apoderado de D . Vicente y D. Prancisco Javier Osés 
y Estenipa, el extravío de los certilicados expedidos 
en 13 de Agosto de 1883, números 13,116, por nn cu-
pon n9 2,577 de $69 á favor del primero y Í3,114 por 
otro cupón nV 2.575 de $300, á favor del segundo, el 
Sr. Presidente ha dispuesto que se publique en diez 
números del DIARIO DE LAMAKINA., con advertencia 
deque, transcurridos tres dias del último anuncio sin 
que se presentase oposición, se expedirán los corres-
pondientes duplicados, quedando anulados los docu-
mentos extraviados.—Habana 31 de Enero de 1887.— 
E l Secretario, Quillernio F . de Castro. 
1281 10-2 
E M P R E S A 
DEL 
n m m m m u m y OBNIBÜS 
D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los seño-
res accionistas para la Junta General ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 8 del mes do febrero próximo 
entrante, á las doce, eu la casa calle del Empedrado 
número 31. 
En esa reunión, además de tratarse de los particula-
res que expresa el art. 22 del Reglamento, se dará 
lectura á la Memoria do las operaciones del último 
año, y se procederá al nombramiento de la Comisión 
do exámen y glosa de las cuentas relativas á ese pe-
ríodo y á la elección de siete Conciliarios, en reem-
plazo de seis que cumplen el término de su encargo y 
de uno que ha fallecido. 
Habann, 28 de enero de 1887.—El Secretario, F r a n -
cisco S. Maclas. Ca . 140 10-28 
capitán URRUTI3BA8COA. 
Brte hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a i e s á 
C á r d e n a s » S a g u a y C a t b a r i e u . 
Calida. 
Saldrá de la llábana los sábados í las sesia de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á Cai-
barien los 1 (infla al amanecer 
Retomo. 
I>e Caibarien saldrá todoalos miércoles directamen-
te pfcrtf Habana después de la llegada del tren de 
Placetas. 
Además de lasbusnaa c.'íñtiicionca de esto vapor para 
pasiyc y carga general, se llama la atencií»n de los gana-
dsrof. 4 las especiales que tieuo para el trasporte de ga-
TARIFA REFORMADA 
á Cí-.rdenas. á Sagua, 
Víveres y ferretería. $0-20 ií'0-25 
HércírtiUBM.. * ,,0-40 ,,ü-4fl. 
COSfísíGNATARIOS. 




Sagua: Sres. García y Cp. 
CRibarieíi: Henándos, .Sobrino 
Sedospíiohapor RAMON DJS 






IMOO IIIMO m m m . 
El Consejo de AUiiii-ji tesuíiou, e<iiiii>ii«odo con i» 
(iispuesto cu el artículo ^'•,' Ija T-:.si.->¡.iii.«s. ha acor-
dado el dividendo de CINCUENTA i'iiSETAS a 
cada acción por los benellcios líquidos del 109 año so-
cial. 
En su virtud se .satisfará á los señores accionistas el . 
expresado dividendo desdo el lúnes 10 del actual, ála 
presentación del fiupon número !) de las acciones, a-
compañndo de la» facturas queso facilitarán en esto 
Banco, Rambla de Estudios número 1. 
Las acciones domiciliadas en Madrid cobrarán en el 
Banco de Castilla y ta» que lo estén en provincias en 
casa de los Comisionados do esto Banco. 
Se señala para el pago en Barcelona desda el 10 al 
24 del corriente, de nueve á once y media de la 
mañana. Transcurrido cite plazo, se pagará los lúnes 
de cada semana, á las horas expresadas. 
Lo que se anniieia para eonoeimiento de los intere-
sados. 
Barcelona, 3 de enero de 1887.—El Secretario Ge-
neral, Arístides de Arl iñano. 
Los Delegados de dicho Banco en la Isla de Cuba, 
M, Calvo y C'.1, Ollcios número 28. 
0148 15-2flB 
L . a e a semanal entre la H a b a n a y 
Mueva Orleans, con esca la en 
Cayes Hueso y T a m p a . 
Los vapores de esta línea harán sus viiyes, saliendo 
Is Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viernes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
Cap. Staples viérnes Febr? 
Baker 
. . Staples 
Baker 
. . Staples 
Baker 
. . Staples 










De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todoalos puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntoi 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el mueUe de caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
Demás pormenores impondrán sus eonalgnstarloí, 
LAWT^K TiESMáKOS. KsrciMlereíSa 
Vonduta Pmmáf Judicial y Mei'óoniU 
del BancoEspunol de la isíá da Cuba. 
Por esta venduta se rematará al mejor postor un 
faeton-lílbury y un caballo criollo maestro de tiro el, 
(lia ÍÚ del eorriente mes y á las doro de la mañana en 
la piaza do Aamas, lugar de cosluinbre, lo que pongo 
en cunPC'iniento del público.—Habana fj de lebrero do 
1̂ 87 El v'enüüí.S1'0; AnOmioM? Calcintít. 
1518 4-6 
m m m i m m 
E L I R I S " 
Oompaoía de Seguros Mútuos contra 
Incendio. 
Establec ida el a ñ o de 1 8 5 5 . 
O f i c i n a s : E m p e d r a d o n ú m . 4 6 , 
e s q u i n a íí C o m p o s t e l a . 
Capital responsable, oro $ 16.517.832-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.147.293-38 
Idem idem en BjE. 114.275-05 
B I E N F A I S A N C E . 
L'Assemblée Genérale de la Société Prancaiso do 
Bienfaisance qui devait avoir lien réglcmentairement 
le 3me Dirnancbe du mois de Janvicr & á laquelle 
MSI. les Membres nnt été convoqués pour le 30 écoulé 
á la Chancellierie dn Consulat Général de Franco, n -
«yaiit pu s'effectuerce jour la. Mr. Le Vicc-President 
Directour a l'honneux de lenr faire part qu'elle sera 
définitivoment célébrée Dimancbe prochain, C courant 
á l benro precise, chez Mr. J . R. Marquettc, calle de 
Cuba n. 120. 
Dlrers Bi\jets importunfs devant etre traités au cour» 
de cette Ré'union, ils soutpriés de veuloir bien y assis-
ter. 
La Havane 3 Février 18S7. 
1441 4-4 
Coinpniiía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
Secretaría. 
En ddfiál(16fáolou ála crisis que atraviesa la indus-
tria azucarera, ha acordado esta compañía rebajar el 
15 por 100 de los fletes que la tarifa de la Empresa se-
ñala por el trasporte del azúcar, miel y aguardiente, 
en el concepto de que esta concesión comprende los 
frutos referidos que so hayan Irusportado desde pri-
mero del corriente v los que se trasporten hasta ter-" 
minar la zafra de 1880 á 1887 y entendiéndose que la. 
rebsya cesará ai el azúcar llegare á alcanzar el precia 
de siete reales fuertes por arroba. ñ i ,r i 
Habana 31 de enero de m7.—Benigno Del Monte. 
C 185 8-3 
Pólizas expedidas en enero de 1887. 
OHO. 
1 á D. Manuel déla Rienda ' 
1 á D? Teresa Tardia de Cabrizas 
1 á D. José Sellés y Pnig 
2 á I). Martin Ai miutó y lístarriol 








Dolores l.' j.is del Rió 
Ana de Cala y Barroso de Gar-
r í a Alonso 
1 á la Compañía de Depósito 
Habana 
2 á I>;.' Merced y D^ Josefa Orí 
González 
2 ú D? Juliana Vinceiro --
1 á I). Primo Gutiérrez Hoyo 
1 á I). Tomás Roca y C? 
1 á O. Felipe E. Xiqúés 
7 :i I> Peregrino García Martínez — 
2 a DI' Dolores Sirven viuda de S. Bus-
tañíante. 
1 á los SVPS. Llaguno, Pérez y C? 
1 á D. Antonio Fernandez Luanco 
1 á D? Luz Clara Vinageras de Codeso 
1 á D. Joaquín y D. Rosendo Alvarez 
Palacios 
2 á D. Juan Acesia y Delgado 
1 á D. Antonio y D. Francisco Pereira 
y Hernández 
1 á D. Manuel San Román 
1 á D. José Muñiz y Rodrigue/. 
1 á D. José García Rodríguez 
.Ir la 
ila y 




9.000 . . 





















Batal lón de Ingenieros. 
Autorizado por la superioridad en la forma conve-
niente, este Batallón para la adquisición de dos mulos, 
«e convoca por el presento álos señores que deseca 
tomar parte en esta licitación, que concurran el di*. 
8 del actual á las ocho de la maHana al cuarto de ban-
deras, á cuya hora se hallará reunida la junta econó-
mica del Cuerpo. ,. , . < • . 
Las condiciones que se requieren eil u;chos anímale» 
han de sor las siguientes: siete cuartas do alzada, Uo 
cuatro á oci» años de edad, amaestrados al engancho 
de carros y do trabajoálomo, sin defectos de ninguna, 
clase y todo con arreglo á la ley de compras de gautvUO 
para estado. El Jefe del Detall, JOuis Chinchilla. 
Cn. 202 3-5 
D E P O S I T O 
DE 
EMBARQUE Y DESEMBARQUE. 
Debiendo precederse por este Centro á la adquisi-* 
cion en pública subasta de los capotes abrigos que fue-
sen necesarios y se suministran á los individuos d». 
tropa que por dUtintos conceptos embarcan para !*• 
Península, so anuncia al público por este medio parar 
que las personas que deseen tomar parte en dicha l i -
citación presenten sus proposiciones y tipos en la, 
oficina del mismo, sita en la fortaleza de la Cabana, 
en la cual se hallará de manifiesto el pliego de condi-
ciones, ántes del dia 7 del próximo mes de febrero1 
que tendrá lugar dicha subasta á las nueve de su ma-
ñana, bien entendido que para tomar parte en ella aer& 
preciso haber depositado préviamente eu la caja del 
Depésito la cantidad de cien pesos en oro, y que el-
parlicular ó sociedad á cuyo favor se adjudique la su-
basta, habrá de satisfacer el medio por citnto por de--
rechos de Real Hacienda y el costo de estos anuncios. 
Castillo de la Cabaña 28 de enero de 1887.—El C a -
pitán Comisionado, J u a n Carreras. 
1218 8-1 
Total. ..$ 335.100 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina^ 
do el ejerció social en 31 de diciembre de cada año, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los diaa del año qu e disfrute 
el seguro. 
Habana, 31 de enero de 1887.—El Presidente Con-
sejero Director de turno, Miguel G a r d a Hoyo.—La 
Comisión ejecutiva, Joaquín Dclr/ado de Oramos.— 
Fliqio iVa/? Tillafuengio, 
E l SALON D i LA MODA. 
Periódico de Modas, indispensable para las familia* 
y muy oportuno por ser el más barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de to-
das las fortunas, pues aunque modesto en el precio ea 
altivo en resultados. Contiene figurines iluminados 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y va-
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos máa 
notables dignos de figurar en un periódico que se dedica, 
al bello sexo. Durante su publicación se repartirá uu 
suplemento extraordinario que acompañará á cada nú-
mero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios par» 
bordados, trabajo de crochet, &?, Precios de sus-r 
cricion para el año de 1887: Por un año $5-30; $3-50 
semestre y 30 cts. oro el número suelto. Pago anticipan 
do. Agencia general en 
H A B A N A , 
S i .BA.DO 5 D E F E B R E R O D E 1887. 
L a rexmion de la mayor ía del Congreso. 
L a costumbre parlamentarla practicada 
conBtantemente de reunirse la mayoría de 
los cuerpos coleglsladores, en vísperas de 
inaugurarse una nueva legislatura, tiene 
bajo más de un aspecto, verdadera impor-
tancia política. Por una parte el Minis-
terio aproveclia la ocasión para conoce 
l a actitud de la mayoría é inquirir si 
durante el interregno, ésta ha perdido al 
£ 0 de su cohesión y fuerza; y por otra 
3o mismo la mayoría que el país conocen 
á su vez cuál es la línea de conducta que 
en lo sucesivo ha de seguir el Ministerio. 
4-nibos objetos se llenaron oumplidamen 
te en la que «e celebró el 15 del mes pasado 
por la noche en los salones de la presidencia 
del Consejo. L a mayoría se presentó nume-
rosa y compacta, y el Sr. Sagasta tan dis-
creto y práctico y tan animado'de un plau-
sible espíritu do moderación como conviene 
a l estadista que, hallándose al frente del 
gobierno de una nación, tiene que fijarse en 
l a realidad do las cosas con preferencia á las 
teorías y especulaciones de los partidos. Su 
discurso fué un modelo de mesura y de tac 
to político, así como sobresale, por idénticas 
circunstancias el del Sr. Mártos, designado 
por unanimidad para seguir presidiendo e 
Congreso. E l número do Diputados reunidos 
entre presentes y representados, ascendió á 
234. Según costumbre, ocupó el sitial de la 
presidencia, el Presidente del Consejo. L a 
reseña de la expresada reunión es como si 
gue: 
E l S r . S a g a s t a . 
"No voy ápronunciat un discurso, ni mu-
cho ménos un discurso político, porque des 
pues de los largos debates con que hace po-
cos dias terminó la primera legislatura, yo 
nada nuevo tengo quo decir hoy. 
Por lo pasado, el gobierno dió oportuna 
mente todas las explicaciones que pidieron 
nuestros adversarios y que podían desear 
P a r a el porvenir, el gobierno también ha 
ofrecido cuanto podía ofrecer, dados sus 
compromisos, los deberes del partido libe 
r a l , las circunstancias que atravesamos y 
las necesidades del país. Y sería tan pesado 
como ocioso volver sobre estos asuntos 
Por hoy habéis de permitirme que me l i-
mite, y esto en el tono más cariñoso y fami-
l iar posible, á saludar, en nombre del go 
"tierno, á mis amigos y correligionarios los 
diputados de la mayoría, y á recomendar 
lea que en la campaña parlamentaria que 
Tamos á hacer en esta segunda ligislatura, 
tengan muy en cuenta que en nada es tan 
Cierto como en política aquello de que lo 
mejor es enemigo de lo bueno. 
¡Cuántas reformas ha dejado de hacer el 
partido liberal por haber olvidado esa má 
xlma! ¡Cuántas reformas hemos perdido 
por querer buscar lo mejor, como si lo mejor 
fuera igualmente bueno para todos, y como 
BÍ lo mejor fuera tan íAcil de encontrar en 
las asperezas de la realidad! 
Eecuordo que la última vez que el parti 
do liberal ocupó el poder quiso hacer la re 
forma del jurado; presentó un proyecto, y á 
unos les pareció mucho Jurado, y á otros 
les pareció poco Jurado, y entre los unos y 
los otros resultó que los unos y los otros y 
todos nos quedamos igua'es, nos quedamos 
ain Jurado. 
Pues bien; para evitar esto es necesario 
que, estando conformes en lo esencial d é l a s 
cosas, prescindamos de los detalles, pres 
eludamos un poco del más ó del ménoa; 
porque lo esencial es la tendencia, y una vez 
establecido el principio, no nos detengamos 
á discutir si hemos de ir muy aprisa ó muy 
despacio: lo que conviene es que vayamos, 
para que todos encuentren realizadas sus 
Aspiraciones, porque, al fin y al oabo, hemos 
de llegar á la meca 
Yo me atrevo á recomendar á mis amigos 
y correligionarios que no den tanta impor 
tancia á las cuestiones secundarias, una vez 
que en las principales estamos do acuerdu, 
y que procuremos &Jigerar todo lo posible-' 
para ver si, mióntras la comisión de presu-
puestos cumple su altísima misión, pode-
mos dar cima á algunas de las reformas 
presentada?, muy especialmente las relati-
vas al Código penal, al civil y al Jurado y 
á aquellas leyes que el ministro de Hacien 
da crée necesarias, á ver si después pode-
mos ocuparnos de la cuestión de presupues-
tos con todo el desarrollo que requiere un 
asunto que tanto afecta á los intereses del 
país . 
Y el gobierno tiene prisa por que se dis 
cutan pronto esos proyectos, no sólo porque 
no quiere dar motivo ni pretexto para que 
nadie pueda decir con razón que el gobier-
no trata de dilatar el cumplimiento de sus 
compromisos, sino, adem.ls, porque teñe 
mos compromisos politices con los partidos 
y tenemos otro compromiso muy importan-
te con el país, quo consiste en satisfacer sus 
necesidades y hay quo satisfacerlas reorga-
nizando los servicios públicos, depurando y 
perfeccionando la Administración, creando 
la Hacienda municipal, fomentando todap 
las fuentes do la riqueza pública, atendien-
do con solicitud á la curación de los males 
que está padeciendo la agricultura, que no 
puede continuar así, abriendo mercados y 
estableciendo nuevas corrientes para nues-
tro comercio. 
Y a el gobierno anterior que yo tuve la 
honra de presidir dió algunos pasos en este 
sentido y tenia en estudio todas las dispo-
Blcíones encaminadas á ese fin, y el gobier-
no actual ha continuado su estudio, que lo 
tiene completamente terminado. 
Pero, francamente, este gobierno no se 
atreve á presentar los proyectos de ley que 
á eso so refieren, porque teme que se crea, 
a l ménos por nuestros adversarios, que de 
lo que trata el gobierno es de distraer la 
atención de los Cuerpos Colegisladores de 
los otros proyectos. E s necesario que esos 
proyectos de ley se discutan pronto para 
que en seguida podamos emprender una 
c a m p a ñ a parlamentaria exclusivamente de-
dicada al fomento de los Intereses materia-
les del país. 
Quiere también el gobierno acelerar los 
trabajos parlamentarios por otra considera-
ción. Los presupuestos que rigen ahora no 
fueron discutidos el año pasado, y si ahora 
no se discutieran, resultaría que no po-
drían cobrarse las contribuciones. Así no 
podemos continuar mucho tiempo. E s pre-
ciso que la regia prerrogativa esté siempre 
libre para que si quisiera cambiar de gobier-
no pudiera hacerlo. 
Coa esto motivo y por estas razones, el 
gobierno está dispuesto á rehuir todo de-
bate político, y si no puede rehuirlo, abre-
viarlo para poder dedicar la atención á co-
sas más prácticas. 
Y o espero que las oposiciones, aconseja-
das, más por el patriotismo que influidas 
por la pasión de partido, no han de oponer 
á la marcha del gobierno otros obstáculos 
que los que crean necesarios al sosteni-
miento de sus principios políticos. Pero si 
asi no sucediera, entóncea á vosotros os to-
ca resolver esas dificultades, con vuestra 
prudencia, con vuestra brevedad en las dis-
cusiones y no tomando parte en los debates 
sino cuando sea necesario para el cumpli-
miento de vuestros deberes. 
E s , pues, necesario dar una enérgica ac-
tividad á las tareas parlamentarias, repro-
ducir inmediatamente todos los proyectos 
pendientes, sin perjuicio de aquellas modi-
ficaciones que sean convenientes; exigir la 
prontitud en los dictámenes compatible 
con el estudio de los expedientes y hacer 
uso de los medios que los reglamentos dan 
para que la mayor parte del tiempo se em-
plee en la discusión de los proyectos de 
ley, á fin de poner de manifiesto ante la 
opinión la sinceridad y la buena fe con que 
el partido liberal y el gobierno que le re-
presenta están dispuestos á cumplir con sus 
compromisos y á satisfacer las necesidades 
de los pueblos, para que podamos decir á 
éstos: el partido liberal no sólo ha cumpli-
do como honrado todos los compromisos 
que contrajo en la oposición, sino que, ade-
más, ha atendido vuestras quejas y cuida-
do de vuestros intereses. 
Como quiero dar ejemplo de la sobriedad 
que recomiendo, me atrevo á proponer á la 
junta qne se sirva designar una comisión 
nominadora que os proponga la constitución 
de la mesa y además, las candidaturas de 
aquellas comisiones permanentes que son 
de elección directa del Congreso. 
Como todos los aquí reunidos estamos 
inspirados en el mismo buen deseo y propó-
sitos, entiendo que todos son igualmente 
dignos de representar á la mayoría. 
L a s c a n d i d a t u r a s . 
E n consecuencia de lo dicho por el señor 
Sagasta, la junta designó, para formar la 
comisión nominadora, á los Sres. Gamazo, 
Xiquena, Forreras, Cobian, Boixadé, Ramos 
Calderón, Castroserna, Benayas y Cort, 
quienes estuvieron deliberando cerca de 
media hora, al cabo de la cual, y puestos 
de acuerdo, regresaron al salón. 
E n nombre de todos, dijo el Sr. Gamazo: 
" L a comisión ha tomado dos acuerdos 
principales y uno secundario: 1?, elección 
de la mesa; 2?, elección de la comisión de 
actas. Respecto á este último, someto á la 
reunión un acuerdo suplementario, en el 
supuesto de que los señores de la an-
terior comisión de actas, cuyas opiniones 
son bastante conocidas, no quieran aceptar 
la ímproba y pesada tarea de esta segunda 
legislatura. 
" L a comisión ha creído que debía reele-
gir á todos los que ántes formaban parte de 
la de actas. Sin embargo, si no quieren 
aceptar todos, la comisión nominadora en-
tiende que debe elegirse una comisión nue-
va, y para este caso propone los nombres 
que ha creído dignos de la confianza de la 
Cámara." 
Primero en nombre propio y después en 
el de todos los de la anterior comisión de 
actas, los señores marqués de Valdeterrazo 
y Aravaca renuncian á la reelección. 
E l Sr. Gamazo: Pues entóneos sometemos 
á la elección los nombres de los Sres. Guar-
dia (D. Miguel), Martínez Villasante, Nú-
ñez de Velasen, Perojo, Betegon, Villano-
va, Laserna, Crespo Quintana, Díaz Moren 
y Muñoz. 
Por aclamación fueron votados. 
También por aclamación quedaron desig 
nados para constituir la mesa los Sres. Már-
log, presidente; Capdepon, Maura y Cane-
lejas, vi ce-presiden tes, dejanoo el cuarto 
lugar á las oposiciones: secretarias, Sán-
chez Arjona, Ibarra (D. Manuel) y Arias 
.Miranda. 
E l S r . M á r t o s . 
E C O S D E A Q U I Y D E A L L A . 
FIESTA KN E L CASINO ESPASTOL. 
Durante la noche del sábado último tuvo 
efecto en los hermosos y bien decorados sa 
Iones del Casino Español de la Habana una 
función extraordinaria, en obsequio de los 
«©ñores socios del mismo, que disfrutaron 
allí de agradabilísimos momentos. 
E n el vasto teatro de tan benemérito ins-
tituto fueron representadas la comedia Tno-
ameia y la zarzuela Los Carboneros, cuyo 
desempeño nada dejó que desear, propor-
cionando repetidos aplausos á los artistas 
<}ae las tenían á su cargo. 
Después hubo baile á los acordes de la 
acreditada orquesta de Valenzuela, habién-
dose entregado á los placeres de la danza 
Innumerables parejas hasta una hora bas-
tante avanzada. 
E n resúmen, la función descrita á gran-
des rasgos en las presentes lineas, fué digna 
del buen nombre de que Justamente goza el 
Casino Español de la Habana. 
m 
* « 
D E CARDENAS, 
Ultimamente se celebró en el Club de 
Cárdenas, establecido en la ciudad del pro-
pio nombre, una brillante soirée en la cual 
lomaron parte y lucieron su talento y cono-
cimientos musicales algunos jóvenes muy co-
noeidos y apreciados en la Habana. Por 
este motivo nos complacemos en reprodu-
cir la reseña de dicha fiesta, que ha publi-
cado un periódico de aquella población. D i -
ce así: 
" E r a n las ocho y media de la noche: á 
esa hora empezó á entrarla numerosa con-
currencia que se proponía pasar una noche 
agradable; ce^n de las nueve, entraron a-
©ompañadus <!« Jos B i m Aragó^ LombardI, 
Aparte de lo que naturalmente envanece 
recibir un honor tan grande como este con 
que la mayoría acaba de favorecerme, hay 
en este acuerdo que acabáis de tomar algo 
que me lisonjea más todavía, y es que lle-
vándome de nuevo á presidir vuestros tra-
bajos, declaráis por este acuerdo que estáis 
satisfechos de la dirección que les he dado 
on la anterior legislatura. 
Después de esto, nada apénas tengo que 
decir, ni apénas debo, ni apénas puedo 
porque, ántes bien, siguiendo el ejemplo 
trazado por el señor presidente del Consejo 
do ministros, quiero yo también con el mió 
predicar, más eficazmente todavía que con 
mis palabras, acerca de la necesidad en que 
estamos de traer á los debates tan sólo 
aquella participación quo de cada cual exi 
jan sus convicciones, excusando debates 
largos. Porque, sí bien es absolutamente 
indispensable que estas grandes novedades 
que, modiaute la Iniciativa del gobierno li 
heraíf están prÓXímao á penetrar fot m a l y 
sustant ivamente en la vida del Estado, naz 
can con aquella autoridad y aquel vigor 
que es absolutamente indispensable que se 
presenten ante la opinión: á la luz clara de 
los debates parlamentarios, esto ha de re 
sultar, más que mediante las palabras, por 
la virtud de la persuasión. Con lo cuales 
vengo á decir que sin excusar razón alguna 
excuséis todo lo que sea posible las pala 
bras. 
No sólo tenemos necesidad de discutir 
pi onto, muy pronto, de llevar á sazón, de 
dar estado de ley á estos proyectos que ha 
presentado el gobierno liberal á las Cáma-
ras, por las razones que el señor presidente 
d"l Consejo de mlnissros os ha expuesto, 
sino también porque hemos de tomar en 
cuenta que no hay para un partido político, 
sobre todo para un partido liberal que ha 
de buscar en el aplauso y en el reconoci-
miento de la opinión las razones de su vigor 
y las fuentes de su vida, no hay nada que 
tanto desautorice ni que tanto mate, como 
dejar de llevar al gobierno aquellas ideas, 
aquellas doctrinas y aquellos compromisos 
que contrajo ante la opinión y que ante la 
opinión han sido la fuerza en cuya virtud 
ha subido al poder, no tan sólo por el fin 
subalterno de gozar los beneficios del man-
do, sino con el fin superior de dar bienes al 
país en lo moral y en lo material. 
Así, hemos de cuidar de que este tiempo 
que se abre delante de nosotros se pueble 
por nuestras ideas, se pueble por nuestros 
necesarios combates parlamentarios, discu-
tiendo con nuestros adversarlos políticos; 
pero no se pueble por disidencias allá en la 
oscuridad y en la sombra, porque estando 
como estamos todos unidos en los fines ca-
pitales, no ha de venir desacuerdo alguno 
que menoscabe la autoridad y el prestigio 
del partido liberal por motivos subalter-
nos. 
E n virtud de esta convicción que tengo, 
he de decir á la mayoría, y ruego á cada 
uno de los señores diputados que la compo-
nen que eviten, mléntras el cumplimiento 
de sus deberes se lo permita, hacer pregun-
tas al gobierno. 
Los diputados de la mayoría pueden pre-
guntar particularmente á los ministros 
cuando quieran, y sólo en el caso de que los 
miuistros no dieran satisfactoria respuesta 
á esas preguntas, tendrían necesidad de ex-
poner esas mismas preguntas ante el Con-
greso. L a satisfacción á sus electores se la 
pueden dar de muchos modos. 
Por mi parte, nadie podrá quejarse de 
que no haya dado gran latitud al ejercicio 
del derecho de preguntar, y lo he hecho no 
sólo porque soy muy amante de la libertad 
parlamentaria, sino también porque á ve-
ces la latitud en las preguntas evita la ne-
cesidad de las interpelacionep, con lo cual, 
en lo que se refiere al empleo del tiempo, 
suele resultar en la realidad economía lo 
que en la apariencia es despilfarro, pero 
digo que en este punto no voy á ser ahora 
tan liberal como lo era en la anterior legis-
latura. A todos voy á dejar un poco ménos 
de latitud que aquella que les dejé ántes. 
Así, señores diputados, 11 egarémos pron-
to al término de nuestras tareas en el tiem-
po que tenemos para llevarlas á cabo. He-
mos de votar por necesidad los presupues-
tos y las leyes de Gracia y Justicia y de 
Hacienda; hemos de esperar que la tercera 
legislatura termine por completo la obra 
política de este gobierao, hemos de atender 
con el cuidado y la diligencia que el señor 
Presidente del Consejo recomendaba, á la 
protección y al fomento de los intereses 
materiales. Porque sería bien triste que un 
día, cuando las circunstancias requieran y 
la sabiduría de S. M. la Reina Regente lo 
decrete, que haya un cambio en política del 
país, sería muy triste que no dejáramos un 
estado de derecho enteramente igual, ó po-
co ménos, que el que recibimos del partido 
conservador. Porque en establecer distin-
tos estados de derecho consiste la función 
de los partidos liberales en el gobierno; así 
como en consolidar esos nuevos estados de 
derecho, después de haberse opuesto á 
ellos, consisten la función y el deber de los 
partidos conservadores modernos. 
Este es el deber que tenemos para con 
nosotros mismos. Nosotros no podemos res-
ponder con entorpecimientos ni con dila-
ciones á esa diligencia del gobierno, porque 
entónces el Congreso, no el gobierno, sería 
el responsable de que no pudiera realizarse 
la obra del partido liberal, y resultaría que 
nosotros habíamos faltado á los deberes 
para con nosotros mismos como partido, á 
nuestros deberes y compromisos ante la 
opinión, á nuestro deber ante el pais, y, por 
fin, á esa ilustre señora que se ha confiado 
al partido liberal y está rigiendo los desti-
nos de la nación con tanta moderación, 
tanta discreción y tantacordura, emplean-
do todo su tiempo, una parte en el cum-
plimiento de sus deberes de madre, otra 
otra parte en el cumplimiento de sus debe-
res de Reina, en cuyo cumplimiento es ab-
solutamente preciso que le ayude, como 




L a junta terminó á las doce de la noche 
con calurosos y entusiastas vivas á la Rei-
na y al Rey. 
Vapor-correo. 
A las siete y media do la noche de hoy, 
fondeó en puerto el vapor-correo Beina Mer-
cedes. Tenemos que aplazar para el inme-
diato número la publicación de la lista de 
los pasajeros que conduce. 
Amort izac ión . 
A la una de la tarde del día 7 del co-
rriente mes, serán amortizados y quemados 
por el Banco Español de la isla de Cuba en 
su edificio, setenta y un mil novecientos 
setenta pesos en billetes, cuyo valor, le se-
rá entregado con este objeto, por la Ha-
cienda pública, como producto de los recur-
sos destinados al pago gradual de la Deuda 
que representan, cumpliéndose así las dis-
posiciones vigentes sobre amortización. 
Vapor "Washington." 
A las once de la noche de ayer, viérnes, 
llegó á esta ciudad el hermoso y rápido va-
por francés Washington, procedente de 
Saint Nazaire y Santander, de cuyo último 
puerto salió el dia 22 del próximo pasado 
mes de enero, habiendo realizado el viaje 
en trece singladuras. 
Este buque saldrá en la noche de hoy pa-
ra Veracrnz. 
Fabro, Sioni, las Srtas. Ginl, Svicher, Ba-
raldi, y la esposa del Sr. Lombardi y ade-
mas los Sres. Mazini y Vallini, siendo todos 
recibidos por la galante Junta Directiva; 
quien obsequio á las señoras y señoritas con 
preciosísimos bonquets. 
Momentos después fué al pianola Sra. D^ 
Matilde Triay do Ruiz, quion tocó con ver-
dadera maestría y gusto una preciosísima 
pieza, la que fué sustituida por el ángel de 
nuestros salones, por esa simpática Isabeli-
ta Roselló, sóbrela cual Dios ha derramado 
en su alma el entusiasmo y el buen gusto 
para la música: tocó magistralmonte una 
fantasía que arrancó unánimes aplausos, 
hasta el extremo de que el amigo Sr. Valli-
ni, que teníamos á nuestro lado, exclamó 
esa señorita es una verdadera artista.—Isa-
bellta, amable siempre y dispuesta á com-
placer, tocó unos lindísimos rigodones que 
fueron bailados por más de diez tandas.— 
E l Sr. Fabro, apreciable y distinguido bajo 
de la compañía, cantó una preciosísima ro-
manza de la ópera Don Cárlos, acompaña-
do al piano por el Sr. Vallini, director do la 
orquesta de la ópera7 demostrando tanto 
gusto que obtuvo de La concurrencia mu-
chos y nutridísimos aplausos. 
L a Srta. Gini, amable, complaciente, de-
seosa de dar una muestra de gratitud por el 
recibimiento de que había sido objeto, fué 
al piano acompañada por el Sr. Mazini dis-
tinguido tenor, y nos hicieron oir el magní-
fico duetto de la ópera B u l Blas que fué in-
terpretado tan bien por esos aprecíables 
cantantes, que la concurrencia los colmó de 
aplausos, no arrancados por la galantería 
sino por el mérito de la ejecución, acompa-
ñados también por el Sr. Vallini. Acto con-
tinuo el Sr. D. Fé l ix Vander Gucht, jó ven 
y distinguido violinista, tocó admirablemen-
te, acompañándolo al piano el Sr. Vallini, la 
lindísima mvatina para violin, del maestro 
Rafif, haciéndolo con tanto gusto y afina* 
cion que mereció loa aplausos de todos. 
E n Nueva-Tork siguen las huelgas y re 
puede decir que dicha ciudad se halla mo-
mentáneamente incomunicada por mar y 
por tierra en la traslación de las cargas. 
Los cargadores de los ferrocarriles tam-
bién han suspendido sus trabajos. E n vista 
de estas dificultades, el mercado de azúca-
res está abatido y los refinadores muy re-
traídos, no habiendo la mayoría de ellos rea-
nudado aun los trabajos de sus refinerías. 
Sus ofertas no pasan de 2f centavos, costo 
y flete, por centrífugas, pol. 96, hallando po-
ca salida para su granulado, que ha vuelto 
á bajar á cts la libra. 
E n una Revista de Europa hemos leído 
interesantes datos respecto de lo poco sa-
tisfactorio que ha sido para las refinerías 
en Alemania el resultado de sus trabajos 
durante el año de 1886, dando pérdidas pa-
r a casi todas ellas, y algunas de impor-
tancia. 
Sí se toma en consideración, que los pre-
cios durante 1886 eran más altos que lo 
han sido en la presente temporada, el re-
sultado este año será aún peor.—Sin em-
bargo, creémos que mléntras los remoladle-
ros no vean que nosotros aumentamos la 
producción, no cederán y seguirán sembran-
do su remolacha 10 por 100 más ó 10 por 
100 ménos cada año. E s indudable que el 
dia que Cuba pueda elevar su producción á 
1.000,000 de toneladas, tendrán los remo-
lacheros que reducir su producción. 
Las existencias visibles de azúcar en los 
principales centros eran, según una revista 
del 14 de enero, 1.255,665 toneladas contra 
1.327,573 toneladas en igual fecha en 1886, 
ó sea 71,908 toneladas ménos, y si se agre-
ga, que con los actuales bajos precios del re-
finado el consumo aumenta considerable-
mente en todas partes, el porvenir no es 
tan desfavorable como algunos creen. 
L a s ventas durante la semana han sido: 
Centrífugas: 2,000 sacos, pol. 96i, á 4|- rs.; 
3,000 sacos, pol. 97, para la Península á 5 
rs.; 1,240 sacos, pol. 96i, á 4.78i rs.; 500 
sacos, pol. 96, una reventa, á 4 i rs.; 500 sa-
cos, pol. 96, á 4.70^; 11,000 sacos, pol. 96, 
á recibir en Caibarien, á 4f rs. y 2,000 sa-
cos, pol. 95i, á 4.70i, también en Caiba-
rien; 2,000 sacos, pol. 96, á 4.71; 2,000 sa-
cos, pol. 96, á 4.74; 1,258 sacos, pol. 96, á 
4.7U; 400 sacos, pol. 96i, á 4.80 y 3,000 sa-
cos, pol. 97.80, para la Península, á 5 rea-
les arroba. 
Mieles.—Nada se ha hecho en el curso de 
la semana: cotizamos nominalmente á 2f 
rs. barril. 
L a existencia aquí y en Matanzas com-
prende: 
Montepío Civil, Militar y Pensiones de 
Gracia, id. 10, 11 y 12 id. 
Cesantes y Jubilados de todos loa minis-
terios, id. 14, 15 y 16 id. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de las clases, advirtiéndose que el haber 
ó pensión no cobrada en los días señalados, 
no será satisfecha sino en la mensualidad 
siguiente. 
Habana, 5 de febrero de 1887.—El Teso-
rero general, Angel flff Carvajal. 
Dárnoslas gracias al capitán del Was-
hington, Mr. Servan, por las colecciones de 
periódicos de Madrid con que nos ha favo-
recido, y cuyas noticias se insertan en otro 
lugar. 
Revista Mercantil 
E l mercado abrió firme, pero quieto, el bi-
nes pasado, no apresurándose los tenedores 
á ofrecer sus frutos en venta, confiados en 
que los precios hablando mejorar más ade-
lante, y los compradores, por otra parte, se 
guían retraídos, en atención á la poca acti-
vidad que reinaba en el mernadn de Nueva 
York, por razón de las huelgas y la falta de 
demanda por parte de los refinadores, estan-
do la mayoría de ellos aún con sus estableci-
mientos cerrados. 
Los negocios fueron interrumpidos el 
miércoles por ser día festivo; pero el juéves, 
sin embargo de que las noticias de Lóndres 
indicaban una baja fuerte en los precios de 
la remolacha, se observaron mayores deseos 
por algunos de nuestros tenedores de reali-
zar, y se efectuó un buen número de ventas, 
estableciéndose una baja en los precios de \ 
rs. E n vista de esta baja, cotizamos hoy: 
Centrífugas, pol. 95i96, de 4^ á 4f. 
Id. buenas, pol. 97[97i, de 4 i á 5. 
E u los morcados do la costa la demanda 
ha continuado siendo buena, y si no han re-
sultado mayor número de transacciones, de 
be atribuirse á la firmeza de los tenedores. 
Al cerrar, la tendencia es más floja, influida 
por las noticias del exterior. 
E l tiempo ha mejorado y favorece los tra-
bajos de la molienda, aumentando los reci-
bos del interior diariamente. Falta hacía, 
porque mucho tiempo se ha perdido á causa 
de las aguas; á esto debe agregarse las difi-
cultades que tienen los hacendados de en-
contrar los trabajadores necesarios, y con-
firmamos lo que decíamos en una de nues-
tras revistas anteriores: que la presente za-
fra no será tan grande como se esperaba 
hace dos meses. Nos llama la atención lo 
variados que llegan este año los azúcares 
al mercado, notándose en algunos de ellos á 
los pocos días de estar en el almacén haber 
entrado en fermentación, y valdría la pena 
de areriguar si existe alguna enfermedad 
en la caña que produzca este cambio tan 
rápido. 
Las noticias de Lóndres son poco satis-
factorias. E l precio de la remolacha ha ba-
jado á 10i6, baja que no sabemos expli-
car, sino por el pánico que ha reinado va-
rios días en las Bolsas de Lóndres, París 
y Berlín, en vista de los rumores quizás algo 
exajerados de una guerra en Europa, los que 
han influido desfavorablemente sobre los a-
zácares, y en este caso la baja no será dura-
dera, porque según las últimas noticias, las 
Bolsas estaban recuperando su anterior tran-
quiliciad. 
Tocóle el turno al Sr. Aragó, que con su 
voz dulce nos hizo oir la canción E l Pesca-
dor del maestro Baucer, y apénas la con-
cluyó un nutrido aplauso fué la prueba más 
grande de lo bien que desempeñó su cometi-
do-—Al Sr. Vallini que lo acompañó al pia-
no y que dicho sea de paso es un notabilísi-
mo maestro, se le debe el que todo aquel á 
quien acompaña luzca sus facultades, I n -
luediatamente la Srta, Svicher, ruismor en 
forma de mujer, nos hizo gozar grandemen-
te, cantando una romanza del Barbero de 
Sevilla, haciéndolo de una monera tan ad-
mirable que la concurrencia la interrumpía 
con bravos y aplausos. L a Srta. Svicher es 
una verdadera estrella del arte, pues eso 
modo de emitir las notas agudas y esas lim-
p i a s / e m a í a s no se consiguen ni con estu-
dio ¿i con la voluntad, es un don especial 
que Dios le ha dado. Fué acompañada tam-
bién por el Sr. Vallini. A los pocos momen-
tos después la apreciable contralto Srta. 
Baraldi nos hizo oir su dulcísima voz can-
tando con mucho sentimiento una romanza 
de Mignon, habiendo alcanzado grandes y 
merecidos aplausos: acompañóla al piano el 
S i . Vallini. Por último, el simpático Van-
der-Gucht, que fué el broche lírico de la 
noche,—permítasenos la frase,—se dirigió 
al piano con el instrumento que tan bion 
maneja, empuñó el arco y le hizo arrancar 
á su violin tan dulces melodías, notas tan 
suaves, que si Verdi le hubiera oi do inter-
pretando el Bailo in maschera como lo hizo 
anoche, de seguro le hubiera dado un cari-
ñoso abrazo, pues la pieza ejecutadi por 
ese tan distinguido jóven es un estudio de 
Sívori, cuyo tema es de la ópera indicada. 
Apénas concluyó el Sr. Vander-Gucht un 
aplauso unánime resonó en todos los salones. 
Hemos dejado para lo último el hablar 
del Sr. Vallini; ese apreciable maestro, nos 
sorprendió anoche no sólo por el buen gus-
to con quo acompañó todas las piezas, sino 
por la gran memoria musical que poste, 
Cajas, l Bocoyes 
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L a exportación de tabaco en la semana 
ha sido: 1,843 tercios en rama: 1.268,450 ta-
bacos torcidos: 280,625 cajetillas de ciga-
rros y 552 kilos de picadura. E n lo que 
va de año se ha exportado 15,435 tercios— 
15.737,033 tabacos torcidos: 2.034,358 caje-
tillas de cigarros: 20,496 kilos de picadura, 
contra 17,203: 17.374,757:1.569,052 y 22,428 
exportados en la misma época del año pró-
ximo pasado. Además 53i pipas aguar-
diente. 
Cambios: 3 i á 6 i por 100 premio, según 
fecha, plazo y cantidad. 
£ de 19f á 20£- p § P, 
Francia 5 i á 6 p § P. 60 dp. 
Idem 6 á 6^ id. 3 dp . 
Alemania 3^ á 4 i id. 60 d2V. 
Estados Unidos SJ á 9 id. 60 d^v. -
Idem 9 i á 10i id. 3 dzv. 
Descuento mercantil de 6 á 8 pgvanual 
oro y billetes. .v , 
Miel de abejas.—Sin nuevas operaciones 
que anunciar, los precios se mantienen no-
minales. 
Cera.—Cortos arribos que hallan com-
pradores de $18 á $20 la amarilla de clase 
inferir y buena y de $22 á $25 la idem bue-
na á superior. L a blanca firme á $30 qtl. 
Aguardiente.—Firmes los precios de $19 
á $20 la pipa, por el de 21^22 grados, en 
casco de castaño: $25 Idem por el Idem en 
roble y de $33 á 34 por el de 30 grados en 
el último envase. 
Cerró el oro en la semana anterior de 229 
á 229i p.g y hoy se cotiza de 2273- á 228 
por 100. 
Fletes.-~¥\xm.ee,. Hay buena demanda pa-
ra embarques de este mes y cotizamos por 
vapor á $3 bocoy y 13 cts. por cada 100 l i-
bras en sacos y por buque de vela á $3 bo-
coy y 14 cts. por saco de azúcar. 
Bendición Apostó l ica . 
E n el Boletín Eclesiástico correspondien-
te al mes de enero se publica la siguiente 
noticin. 
GOBIERNO ECLESIÁSTICO DE LA DIÓCESIS 
DBLAHABANA,—/Stecreían'íí.—El día 22 del 
actual recibió el limo. Sr. Gobernador Ecle-
siástico de esta Diócesis un telegrama de 
Roma, que en el mismo dia le dirigió nues-
tro Prelado, cuyo contenido es el siguiente: 
u E l Papa bendice al Clero y fieles de la 
Diócesis y da gracias por donativos recibi-
dos." 
Lo que de órden de S. S. I . se publica en 
este Boletín para conocimiento y satisfac-
ción de los fieles. 
Habana, 29 de enero de 1887.—I^o, Do-
mingo F . de Piérola, Secretario. 
B0 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda 
nos remite lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de diciembre de 1886, á las 
clases pasivas residentes en la Península, 
en oro. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
prévia presentación de la correspondiente 
nominilla. 
Retirados de Guerra y Marina, días 7, 8 
y 9 del corriente. 
Con profunda pena hemos sabido la tris-
te nueva del fallecimiento de la Srta. Dn 
Teresa Maydagan, bella jóven de 18 años, 
hiia del Sr. D. Bernabé, redactor de L a 
Lucha. 
Nos asociamos al justo dolor de este ami-
go nuestro y compañero en la prensa, de-
seándole santa resignación en tan amargo 
trance. 
—Sabemos que en uno de los dias d é l a 
semana próxima, se trasladará á Matanzas, 
á visitar el hermoso valle del Yumurí y las 
renombradas cuevas de Bellamar, la distin-
guida escritora Sra. Dn Concepción Jimeno 
de Finqner, cuyo esposo fué en época algo 
remota director de la Aurora del Yumuri 
de dicha ciudad. 
—Según telegrama recibido por los sf ño-
ros Hidalero y Compañía el vapor america-
no City of Washington, llegará á este puer-
to procedente de Veracruz y escalas el jué-
ves próximo y saliendo para Nueva-York 
el sábado 12. 
— E n la Adininistracioa Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado el 
día 2 de febrero, por derechos arance-
larios: 
E u o r o . - , , $ 11,282-38 
E n plata 281-54 
E n billetes 
Idem por impuestos: 
Kn oro 1,009-83 
CORLEO NACIONAL.. 
Por el vapor francés Washington recibi-
mos periódicos do Madrid con fechas hasta 
el 20 de enero, ó sea cuatro días más re-
cientes que las que teníamos por la vía de 
Tampa y Cayo-Hueso. Hé aquí sus princi-
pales noticias: 
Del 17. 
L a junta preparatoria del Senado princi-
pió ayer tarde á la una eu punto, hallándo-
se presentes unos 20 senadores. 
Ocupó el sitial de la presidencia el señor 
marqués de Villamejor, que nació en 1803. 
Invitó rápidamente á los señores conde 
de Cervera, D, Antonio Martin Murga, don 
a Pablo Fuenmayor y D. Ricardo Medina Ví-
tores, á que ocuparan las sillas de secreta-
rios, como los más jóvenes de los senadores 
presentes. 
E l señor conde de Cervera dió cuenta del 
decreto convocando las Córtes para el dia 
de hoy y leyó la lista de senadores presen-
tes en Madrid, 
Los Sres. Martin Murga y Fuenmayor, 
dieron cuenta de varias comunicaciones del 
gobierno de S. M., y entre ellas de las de la 
Presidencia del Consejo, trasladando los 
nombramientos de presidente y vice-presi-
dentes del Senado, y anunciando que el go-
bierno se presentará mañana á las dos y 
media de la tarde en la Alta Cámara para 
la apertura de las Córtes. 
E l señor presidente de edad cedió su 
puesto al señor marqués de la Habana, acor-
dándose, á propuesta de éste, y por unani-
midad, un voto de gracias para el señor 
marqués de Villamejor. 
Se acordó también que las sesiones de la 
presente legislatura comiencen á las dos do 
la tarde. 
órden del dia para hoy: Apertura de las 
Córtes; nombramiento de secretarios y de 
la comisión permanente de actas y sorteo de 
las secciones. 
L a junta preparatoria terminó á la una y 
10 minutos. 
—Á las dos y media de la tarde se cele-
bró ayer on el Congreso la junta prepara-
toria. 
Ocupó la presidencia el Sr. Ramos Calde-
rón, al cual, con arreglo al reglamento, 
designó la mesa de edad, que se compone 
de los Sres. Azcárraga (D. Manuel), presi-
dente, y Ansaldo, Castell-Moncayo, Gullon 
y Bugallal. 
Inmediatamente después de ocupar di-
chos señores sus respectivos puestos, el pre-
sidente anunció que el único acuerdo que 
había que adoptar era el de la hora á que 
había de empezar mañana la .sesión, y pro-
ponía que fuese la de las dos de la tarde. 
Así se acordó y se levantó la sesión, 
-rAyer mafiana U o g ó A Madrid la condesa 
do Paria, con sus hijos, acompañada del du-
que de Chartres, Les recibieron en la esta-
ción S. M. la Reina Regente, las infantas 
D» Isabel y Da Eulalia, el Infante D. Anto-
nio, loa jefes de Palacio y las primeras au-
toridades. 
—Á las diez y media dió anoche principio 
en la Presidencia del Consejo la reunión de 
la mayoría del Senado. 
E l Sr. Sagasta pronunció un breve dis-
curso que comenzó saludando á los senado-
res de la mayoría, y añadiendo que después 
do las esplicaciones del Gobierno en los 
últimos debates políticos, consideraba inne-
cesario hacer nuevas declaraciones de este 
género. 
Dijo que el gobierno tenía dos clases de 
compromisos, contraído el uno con los de-
más part idos á la fusión del democrático y 
del antiguo coustitúcional, e! cual consistía 
en la ley de garantía ó fórmula de unión de 
los Sres. Alonso Martínez y Montero Ríos, 
que se halla desarrollada en los proyectos 
del Gobierno, y en cuanto al segundo com-
promiso, se refiere al fomento de los intere-
ses materiales de los pueblos, para lo cual 
se presentarán los oportunos proyectos, no 
haciéndolo ahora porque no se crea quo se 
trata de eludir el cumplimiento del primero. 
Por esta razón crée que debe discutirle 
poco, y sobre todo lo principal, sin detener-
se eu lo secundario, y así se logrará discutir 
en la debida detención los presupuestos, no 
sólo en el Congreso, sino en el Senado, que 
debe" hacerlo también con detenimiento. 
Además, así tendría el ministro de Hacien-
da el desahogo necesario para desarrollar 
sus proyectos, y si la legislatura terminaba 
ántes de lo ordinario, mejor para la como-
didad de todos. 
Manifestó que de esta manera se podrían 
dedicar á cumplir el segundo compromiso, 
relativo al fomento de los intereses mate-
riales, desarrollando nuestra riqueza, abrien-
do nuevas corrientes al comercio y reme-
diando los males que sufre nuestra pobre 
agricultura; porque la libertad es muy sa-
grada, pero no gozan d e s ú s beneficios los 
pueblos que no disfrutan á la vez del nece-
sario bienestar. 
Terminó exhortando á los senadores á que 
auxiliaran al gobierno en sus propósitos 
para que la gestión del partido diera pro-
chosos frutos, y propuso el nombramiento 
do una comisión nominadora para que de-
signara los candidatos que han de votarse 
mañana para secretarios y para las comisio-
nes permanentes, y lo demás que juzgase 
conveniente para el mejor éxito de la cam-
paña que se ha de empi'ender en esta legis-
latura. 
E l marqués de la Habana dijo breves fra-
ses, manifestando que la mayoría del Sena-
do prestaría su apoyo al gobierno con tanto 
mayor motivo cuanto que su política era la 
pues todas las que se tocaron hubo de acom-
paña! las sin la música por delante. 
L a Directiva del Club de Cárdenas dió 
anoche una prueba más de su galantería y 
demostró bien á las claras que sabe pro-
porcionar á sus socios fiestas dignas de su 
cultura, como recibir y obsequiar digna-
mente á todo aquel que honre sus salones. 
Bien por la Directiva. 
Durante los intermedios se repartieron 
riquísimos helados, dulces y licores. 
E l Sr, Sieni, así como los demás artistas 
de la ópera, se acercaron á nosotros para 
que hagamos público su agradecimiento 
por las atenciones y obsequios de que fue-
ron objeto. 
L a reunión verificada ayer y que terminó 
á la una de la madrugada, dejará gratos re-
cuerdos enlre todos los que tuvieron la opor-
tunidad de asistir á ella, y la nueva Junta 
Directiva la de haber dado su primera fies-
ta de este año con un éxito tan notable. Sea 
enhorabuena y que se repita." 
*** 
L A BIBLIOTECA UNIVERSAL. 
De la importante obra que así se titula y 
de la cual son editores en Barcelona los se-
ñores Montaner y Simón, hemos hecho un 
cumplido elogio distintas veces en la gace-
tilla del DIARIO; pero eso no impide que 
tratemos hoy nuevamente de la misma con 
la debida alabanza, puesto que es una pu-
blicación que honra á las letras y las artes 
nacionales. 
Tenemos á la vista el prospecto dado á 
la estampa para el año actual, en el que 
entre otras cosas dicen los mencionados edi-
tores lo que sigue: 
"A punto de empezar el sexto año de 
nuestra publicación, sólo tenemos motivos 
para confirmarnos en la marcha que desde 
un principio nos impusimos, después de 
prolij-1 esuyító v madura deliberación. Nues-
"tro mas vehou'.tíitu deseo era popularizar el 
arte, la ciencia y las bella» letras, conyen-
cidos como ostamoa do cuánto contribuye á 
la importancia d*5 un pueblo el desarrollo de 
su buen gusto literario y artístico. Ha sido 
un error, desgraciadamente harto tiempo 
consentido en nuestra patria, el creer que 
las letras y las artes interesaban tan sólo á 
los quo de ellas hacían profesión. Hoy en-
tramos rápidamente en el certámen de los 
pueblos más cultos: la ignorancia es un de-
fecto, mañana será un vicio; ¡ojalá ántes do 
poco sea algo parecido á un delito! 
E n cuanto de nosotros dependía para 
contribuir á este notable movimiento, pue-
de deciree que hemos ido más allá, mucho 
más allá de lo que ofrecimos eu nuestro pr i -
mer prospecto, y no nos arrepentimos de 
ello, pues también el favor del público ha 
superado á nuestras esperanzas. Hemos he-
cho valiosos regalos todos los años, hemos 
publicado frecuentemente números extraor-
dinarios que contienen raaravillas de dibu-
jo y grabado, hemos reproducido á costa de 
grandes sacrificios las más importantes obras 
de arte nacionales y extranjeras, hemos ad-
quirido originales de las mayores eminen-
cias literarias de España; y no contentos con 
repartir semanalmente á los suscrítores de 
nuestra Biblioteca Universal la Ilustración 
Artistica, para ellos exclusivamente con-
feccionada, hemos añadido todos los quince 
días un ejemplar de E l Salón de la Moda, 
que por sí sólo podría representar el valor 
del reparto de que forma Bimplemente una 
galante adición. 
Por lo que toca á nuestra Biblioteca Uni-
versal, solamente hoy, á la vista de los vo-
lúmenes publicados, puede empezar á a-
prociarse lo que significará y valdrá con el 
tiempo, á medida que nuestro pensamiento 
vaya desarrollándose. Abrigamos la per-
suasión de que no cabe otra manera de fo-
mentar con más ventajosas condiciones, la 
provechosa tendencia A hacerse con útiles 
y elegantes li; ! t, ¡ v BOU tos foáe dosinte-
reeados amigos y sanos consejeros del hom-
úoica que estaba demostrando podía afir-
mar las instituciones y la paz y prosperidad 
del país, añadiendo que aquella disentiría 
los proyectos y prestaría su aooyo al go-
bierno para la aprobación de los mismos. 
Suspendida )a sesión por breves minutos 
para que la comisión nominadora delibera-
se, se reanudó nuevamente, y el Sr. Pavía 
y Pavía, á nombre de aquella, propuso la 
reelección de secretarios y de la comisión 
de actas, siendo por consiguiente los candi-
datos loa Sres, Abascal, marqués de Mon-
d^jar y Torrea Villanueva para las tres pri-
meras secretarias, y para la comisión los 
Sres. Alonso Colmenares, Montejo y Roble-
do, Mosquera, Hernández de la Rúa, Paso 
y Delgado, Bravo y Maaraz. 
E l señor presidente del Consejo l evantó la 
sesión deapues de invitar á los senadores á 
que pasaran al bufet. 
Á la reunión asistieron 86 senadores y se 
adhirieron 41, ó sea en total 127. 
No fueron los Sres. Camacho, general Sa-
lamanca, Maluquer, Roger Duval y Ulloa y 
Rey, como va teníamos anunciado. E l ge-
neral Beránger estuvo representado y pre-
sentes los Sres. Ruiz Gómez, Romero Girón 
y Merelo. 
—üice anoche un periódico ministerial: 
"Los Sres. Angulo, Martínez Luna, mar-
qués de Bondaña, Jaquele, Mompeon y Sán-
chez Campomanes, no asistieron anoche á 
la reunión do los diputados de la mayoría, 
habiéndose comentado esta tarde su ausen-
cia en el salón de conferencias, discutiéndose 
acerca de ai este acto quería ó no significar 
su separación del partido político en que ve-
nían militando. 
—Antea de dar por terminada la reunión 
quo ayer celebraron los amigos del Sr. Ro-
mero Robledo, se acordó que la junta direc-
tiva del círculo pase á felicitar hoy á su 
nuevo jefe el general López Domínguez. 
—Los tenedores de billetes hipotecarios 
de Cuba se reunierou ayer tnrde en el círcu-
lo de la Union Mercantil, acordando conti-
nuar las gestiones que venían haciendo, y 
levantar protestas contra el Real Decreto 
sobre conversión de los mencionados títulos. 
—Ayer estuvo en Palacio, ofreciendo sus 
respetos á S. M. la reina Regente, el Sr. car-
denal Payá. 
E l arzobispo de Toledo ha manifestado á 
S. M. el sentimiento que le ha causado el 
reciente incendio ocurrido en el Alcázar. 
S. M. manifestó al cardenal que tiene mu-
cho interés en que la reconstrucción se ha-
ga lo más pronto posible, y que lo recomen-
dará al gobierno con aran interés. 
—Ha oído L a liberia, á propósito del se-
ñor duque de Tetuan, á quien algunos su-
ponen disidente, que ahora más que nunca 
está al lado del gobierno y dispuesto á so 
cundar la política del gabinete que preside 
el Sr. Sagasta. 
—Parece ser que la minoría reformista se 
abstendrá en la elección de la mesa del Con-
greso y en la de los Secretarios del Senado. 
—Desde ayer se encuentra bastante agra-
vado en su enfermedad el Sr, D. Juan Mo-
reno Benítez. 
—Se encuentra gravemente enferma en 
Loja la condesa viuda de Castillejo. 
—Esta tarde á la una se ha reunido en el 
salón de presupuestos del Senado la minoría 
conservadora de aquel alto cuerpo, presidi-
da por el señor marqués de Molins, como 
ex-mínistro más antiguo. 
E l objeto de la reunión era acordar el cri-
terio de la minoría en las elecciones para la 
cuarta secretaría y para los puestos de las 
oposiciones en la comisión permanente de 
actas, adootándose por unanimidad el acuer-
do de reelegir á loa señores que desempeña-
ron dichos cargos en la pasada legislatura, 
esto es, al señor de Rubianes para secreta-
rio, y á l o s Sres. Bravo y Magás para la co-
misión. 
Además, se acordó que los señores mar-
queses de Molins y de Barzanallana supli-
caran al presidente de la Cámara, Sr. mar-
qués de la Habana, que aplazase algunos 
diaa la discusión del proyecto de Código 
penal, en atención á la desgracia que aflige 
á los señores Sil vela (D. Luis y D. Manuel), 
el primero de los cuales tiene presentado 
voto particular al dictámen de la comisión 
y pedido un turno en el debate de éste. 
Tenemus entendido que eu la reunión ha 
predominado el criterio de mantener en to-
da su integridad la disciplina del partido 
conservador. 
— L a sesión del Congreso de hoy ha co-
menzado á las tres ménos cuarto, bajo la 
presidencia de edad del Sr. Azcárraga. 
E l presidente del Consejo de Ministros, 
de uniforme sencillo, ha leído el decreto de-
clarando abierta la segunda legislatura de 
estas Córtes. 
—Segnn nos escriben nuestros correspon-
sales del Ferrol y Cartagena, también van 
á dirigir deade estos departamentos al señor 
Oánovas del Castillo, mauifestaciones da 
gratitud análogas á la hecha por San Fer-
nando. 
Como se ve, en todos los departamentos 
marítimos han estimado en cuanto v á l e l a 
cooperación prestada por el ilustre jefe del 
partido liberal-conservador, al proyecto de 
ley para la nueva escuadra. 
— E n el correo de anoche salieron para Se-
villa y Sanlúcar sus altezas los hijos de los 
condes de París. L a condesa permanecerá 
en esta corte hasta el 21, fecha en que mar-
chará á pasar un mes al lado de sus augus-
tos padres los serenísimos duques de Mont-
ponsier. 
E l conde de París se reunirá muy en bre-
ve con su familia en Sanlúcar, haciendo su 
viaje desde Lisboa. 
É! duque de Chartres acompañó á la con-
desa de París hasta Hendaya, desde cuyo 
punto ha marchado á Bélgica, á ver al du-
que de Aumale, y de allí se dirigirá á Cádiz, 
oo donde se encuentra su familia, 
—Hablan algunos periódicos de diferentes 
senadores fusionistas que no asistirían ano-
che á la reunión de la mayoría de la alta 
Cámara en la Presidencia, considerando á 
unos como separados del partido liberal y á 
otros como envueltos en nebulosidades y 
mal avenidos con el gobierno. En esa lista 
figuran los nombres de los Sres. Camacho, 
Romero Girón, Salamanca, Maluquer y 
Ulloa y Rey. Y a dijimos con respecto al 
primero, no hace mucho tiempo, cuanto era 
preciso para conocer su actitud. 
En cuanto á los restantes, el general Sa-
lamanca mantiene la que tuvo en la pasada 
legislatura, esto es, permanecer dentro de 
la mayoría, pero recabando completa liber-
tad de acción en cuanto afecta á las cues-
tiones militares; el Sr. Maluquer continúa 
también, podemos asegurarlo, pertenecien-
do al partido liberal, aunque no se hallo ni 
satisfecho ni conforme con la marcha del 
gobierno en determinadas cuestiones políti-
cas y económicas; y el Sr. Ulloa y Rey es el 
único que ha recobrado su independencia 
del partido liberal y permanecerá en una 
actitud espectante, entendiendo que auto 
todo es necesario moralizar la administra-
ción, destruir el caciquismo y robustecer el 
poder judicial, absorvido hoy por el ejecu-
tivo y el legislativo. 
Respecto al Sr. Romero Girón, podemos 
decir autorizadamente que no ha pensado 
en dejar de asistir á la reunión de la mayo-
ría de la alta Cámara; que en las cuestiones 
políticas no sólo apoyará con su voto al go-
bierno, sino con su palabra si fuese preciso; 
y que solamente las cuestiones declaradas 
libres por el gabinete, serán las que discuta 
manteniendo sus puntos de vista científicos 
y sus ideas sobre las mismas. 
—Ayer tarde se reunieron en el círculo 
de la calle de Cedaceros los ex-senadores y 
ex-diputados, presididos por el Sr. Romero 
bre. Variedad dentro de sus cuatro sec-
ciones generales, interés, ilustración esplén-
dida, condiciones materiales de verdaderas 
obras de lujo, reúnen los tomos quo lleva-
mos publicados; y á pesar de todo, su coste 
no alcanza el del más humilde y á veces 
perjudicial de esos libros que, por desgra-
cia, no se han quedado en la mente del que 
los concibió. 
Nada tenemos, por lo tanto, que innovar 
en nuestro sistema, únicamente persistir en 
él y aprovechar cuantas ocasiones se pre-
senten para perfeccionarlo á medida que 
se perfeccionan los procedimientos artísti-
cos ó industriales. E n este propósito nin-
guno ha de aventajarnos seguramente: e-
j creemos nuestra profesión con verdadero 
cariño y fundamos nuestro orgullo en que 
ese cariño se eche de ver en cuantos traba-
jos salen de nuestras prensas. 
Así, pues, durante el año 1887, los repar-
tos de la Biblioteca Universal, contendrán, 
como hasta aquí, cuatro pliegos de obras 
escogidas é ilustradas, correspondientes á 
las cuatro secciones en que aquella se divi 
de: Historia, Bellas Letras, Ciencias, Geo-
grafía y Viajes. 
Insiguiendo nuestra costumbre de que 
todos los dos años terminen exactamente 
las obras en curso do publicación, así se 
realizará en 1887, inclusa la muy notable 
que hemos empezado á repartir reciente-
mente Losprecursores del arte y de la in-
dustria. 
Ejemplos de la naturaleza, cuyo interés es 
tan recomendable como atractiva su lec-
tura." 
Después enumera el mismo prospecto los 
regalos que se ofrecen á los señores suscri-
tores de la Biblioteca Universal, á saber: 
L a Ilustración Artística, periódico sema-
nal de literatura, ciencias y artes, con mag-
níficos grabados. 
;" % Jon (felá Moda, r^rifta I n t e r e s ó t e 
dedicada a las familias. 
Robledo, p i r a oír sus declaraciones pe lí í-
oas. 
E l Sr. Romero Robledo ha declarado que 
proclamando la jefatura del general López 
Domínguez, aceptando todas sus reformas 
políticas, llegando á transacciones favora-
bles á la riqueza nacional en las cuestiones 
económicas, y dándole el nombre de liberal 
reformista, habían acordado unir en un 
partido sus fuerzas polít icas do Madrid y 
provincias. 
Aseguró que no pensó en la vuelta al 
partido liberal conservador ni un sólo mo-
mento deapues de la disidencia, y que es-
taban sus amigos en el caso de despedirse. 
Justificó la evolución por su desinterés y 
su amor á la monarquía, doliéndose acer-
bamente de las censuras que se adelantan, 
y asegurando que las más desautorizadas 
son, en su Juicio, las que se atribuyen al 
Sr. Castelar, á quien aludió sin nombrarle, 
esperando que el Congreso repetirá sus 
censuras. 
Declaró que iba resuelto á entregar su 
vida pública á la discusión y á analizar la 
de todo el que hiciera lo mismo. 
Y , por último, afirmó su adhesión á la 
monarquía y su resolución de setíuir ade 
lante con el general López Domínguez. 
Grandes ap'au^'H aooíierort todo el dis-
curso. 
Después el Sr. Botella (D. Francisco) le-
yó un artículo que publicará E l Diario E s -
pañol defendiendo la bondad del partido. 
Del 18. 
L a Cámara de comercio de Valladolid ha 
diriíjido con fecha 13 del corriente al señor 
ministro de Ultramar un expresivo tele<rra-
ma felicitándole, así como al gobierno de 
S. M., por el proyecto de ley renovando el 
contrato de servicios marítimos con la Com-
pañía Trasatlántica, por considerarlo favo-
rable á los intereses generales del comer-
cio y de la industria, y porque con el auxi-
lio de las empresas de ferrocarriles ha de 
reportar grandes beneficios á toda la re-
glón castellana. 
—Sesión del Senado de ayer 17: 
E l presidente del Consejo ocupó la tribu-
na y leyó el Real decreto autorizando al go-
bierno para declarar abiertas las Córtes en 
la legislatura de 1887. 
Se leyeron los artículos del reglamento 
relativos á la elección de secretarios. 
E l Sr, Abascal resultó elegido para la 
primera secretaria por 130 votos y 4 pape-
letas en blanco; el señor marqués de Mon-
dejar para la segunda por 123 y 2 papeletas 
en blanco; el Sr. Torre Villanueva para la 
tercera por 120 y el Sr. de Rubianes por 
136 para la cuarta. 
E l señor presidente invitó á los secreta-
rios que acababan de elegirse á que ocupa-
ran sus sitiales, y se acordó por unanimi-
dad un voto de gracias para los de edad. 
Después de declarar constituida la mesa 
del Senado, dijo: 
"Señores senadores: Cuando tengo la alta 
honra de ocupar este puesto, cúmpleme em-
pezar á desempeñar mi cargo saludando a-
tenta y cortésmente á todos y cada uno de 
los señores senadores y pidiéndoles su be-
névola cooperación para que me sea más 
fácil corresponder dignamente á la alta 
distinción que he debido á la bondad de 
S. M. la reina regente y á la confianza de su 
gobierno. 
L a presente legislatura debe tener un ca-
rácter distinto de aquel que tuvieron las 
que siguieron al infausto fallecimiento del 
malogrado é inolvidable rey D. Alfonso X I I , 
porque esa inmensa desgracia produio en 
los ánimos cierta incertidumbre para el 
porvenir que ocasionó que todos los parti-
dos en las anteriores legislaturas tuvieran 
que plegar sus banderas, y eso dió lugar á 
largos y empeñados debates en ámbas Cá-
maras que imposibilitaron la discusión y 
exámen de leyes Importantes para el bien 
del país y para la buena gobernación del 
Estado. 
Felizmente, de esas discusiones se reco-
gió el inmenso resultado de que apareciese 
la monarquía más respetada y más popular 
que nunca, afianzando por completo el rei-
nado de Don Alfonso X I I I y enalteciendo la 
regencia de la reina Da María Cristina por sus 
bellas prendas y bondades, ganándose en 
tan poco tiempo el respeto y las simpatías 
de todos. 
E n esta situación debe el Senado en la 
presente legislatura ocuparse tranquila-
mente de cuestiones importantísimas que le 
presenten ocasión do desvanecer los cargos 
que se hacen á las Cámaras españolas de 
apasionadas por los debates políticos soste-
nidos por sus brillantes oradores, que dejan 
muchas veces trascurrir tiempo sin dar 
resultados prácticos y positivos para el bien 
del país. 
E l Senado tendrá ocasión de ocuparse de 
las leyes importantísimas que han quedado 
pendientes en la anterior legislatura, y de 
todas aquellas que el gobierno en su pro-
grama ha anunciado se propone presentar. 
De estas leyes llamarán la atención del Se-
nado primeramente, aquellas que se refie-
ren á la administración de justicia. E l Códi-
go penal y las leyes sobre la organización 
de la administración de justicia, son dema-
siado importantes para que los eminentes 
jurisconsultos que se sientan en caos ban-
cos tomen parte en su discusión. 
E l gobierno ha anunciado, por otra par-
te, leyes que deben producir mejoras mora-
les y materiales, porque convienen tanto á 
la instrucción como á las obras públicas; y 
también tendrá el Senado que ocuparse de 
graves é importantísimas cuestiones econó-
micas. 
Se ha indicado bien por el gobierno de 
S. M. quo tendrá también lugar la discusión 
ú e varios asuntos militares que son del más 
alto interés para el país y los cuales deben 
todos los partidos poli ticos considerar do 
una naturaleza independiente de la política, 
porque á todos importa por igual, lo eual 
es muy conveniente, porque llenarán su al-
ta misión y defenderán el honor y la inte-
gridad de la patria y el soatenimiento de 
las instituciones y del órden público. 
Para esto es preciso examinar detenida-
mente las leyes, porque no solamente deben 
procurar la mejor organización del ejército, 
sino que también deben asegurar más y más 
en el ejército la ley del deber y del honor 
militar. 
Yo apelo á los señores senadores, apelo á 
su patriotismo para que haciendo uso de su 
derecho puedan discutirse todas esas leyes 
con el detenimiento que requiere su impor-
tancia, como ha sabido hacerlo el Senado 
frecuentemente, alcanzando el gran presti-
gio de que goza en la patria. 
Por mi parte, yo puedo asegurar á los se-
ñores senadores que me encontrarán siem-
pre imparcial para dirigir las discusiones y 
me hallarán siempre dispuesto á respetar 
sus derechos y la libertad completa de la 
tribuna, dentro siempre de las prescripcio-
nes del reglamento, tomándolas de la ma-
nera más liberal y más favorable á los de-
rechos de los señores senadores. 
Yo entiendo que de ese modo haré por mi 
parte lo que sea posible para secundar el 
patriotismo de los señores senadores, á fin 
de que esas leyes se discutan y se voten, con 
el objeto de que esta legislatura sea alta-
mente beneficiosa para la libertad, prospe-
ridad y engrandecimiento de la patria." 
(Asentimiento.) 
— E l Sr. Becerra no ha podido asistir ayer 
á la sesión del Congreso porque continúa 
enfermo. E l Sr. Usera, que llegó ayer de 
Barcelona, ha votado la candidatura minis-
terial para la mesa del Congreso. 
Dicho diputado, único izquierdista que 
Una rica colección de láminas que cons-
tuyen un gran álbum de salón. 
Y , por último, dos preciosos cromos de 
gran tamaño, copias do dos acuarelas de 
Horacio Lengo y además una copia del cua-
dro de Muñoz Degrain titulado Los Aman-
tes de Teruel. 
L a agencia de la Biblioteca Universal en 
la Habana está á cargo del Sr. D. Luis Ar-
tiaga, calle de Neptuno número 8. 
« » 
BODAS EN MADRID, 
Un diario de la villa y corte publica en 
su número del 10 de enero próximo pasado 
lo siguiente, á propósito de los desposorios 
del Sr. D. Eduardo Gasset y Chinchilla: 
"A las diez en punto rezaban las invita-
ciones para la ceremonia de la boda, y diez 
minutos después la encantadora novia, ele-
gantemente vestida, cruzaba, apoyada en 
el brazo de su padre, por entre las filas de 
los convidados, dirigiéndose al altar. 
E n aquel momento, los prometidos debían 
sentir esa dulce impaciencia de jóvenes que, 
al empezar la vida, ven llegar el instante 
de que las bendiciones de la religión con-
sagren un amor nacido entre las sonrisas y 
los juegos de la infancia, idealizado más 
tarde por los sueños de la adolescencia y 
en que el cariño parece tener algo de más 
grande que los demás amores. 
Porque desde niños se profesaban dulce 
afecto la Srta. de Neyras Florez, hija del 
ex-diputado de este apellido, y nuestro 
querido amigo D. Eduardo Gasset y Chin-
chilla. 
A l fundar un nuevo hogar los jóvenes es-
posos, parece que en él renace, para ben-
decirlo, el espíritu del Inolvidable fundador 
de E l Imparciál, don Eduardo Gasset y 
Artime, 
L a novia, oou los ojos bajos, con su ele-
gante vestido de otomana blanco, su pren-
dido do flores de azahar y su diadema de 
asistió ayer á la sesión, se ha sentado «n el 
mismo sitio que ántes ocupaba el general 
López Domínguez y sus amigos. 
—Sesión del Congreso de ayer 17: 
Comenzó á las tres ménos cuarto de la 
tarde bajo la presidencia del Sr. Azcárraga 
(D. Manuel.) 
El presidente del Consejo de ministros 
subió á la tribuna y leyó el decreto decla-
rando abiertas las Cortes en la presente le-
gislatura. 
Acto continuo se leyeron los artículos del 
reglamento referentes á la sesión de ayer y 
se procedió á elegir la mesa. 
E n la elección de presidente tomaron par-
te los diputados, obteniendo 1^2 votos el Sr. 
Martes, uno respectivamente los Sres. Mon-
tero llios, Castelar, Arias Miranda, Sánchez 
Pastor, López Domínguez, Capdepon y con* 
de de Sallont, y resultando siete papeletas 
en blanco.. 
Hecha la votación fie vicepresidentes^ re-
aultaron elegidos: E l Sr. Capdepon, primer 
viceprealdente por 140 votos: el Sr. Maura, 
segundo, por 128; el Sr. Canalejas, tercero, 
por 108; y el general Reina, cuarto, por 51, 
y tres papeletas en blanco. 
E n la elección de secretarios obtuvieron: 
Para secretario primero, 1.12 votos el señor 
Sánchez Arjona; 102 para segundo el señor 
Ibarra; para tercero 70 el Sr. Arias Miran-
da, y para cuarto, 48, el señor conde de 
Sallen t. 
E l Sr. Mártos ocupó seguidamente la pre-
sidencia, pronunciando un elocuente dis-
curso de gracias por la honrosa distinción 
con que le ha favorecido la mayoría parla-
mentaria al elegirle de nuevo para ocupar, 
aquel alto sitial. Consignó su propósito de 
ser eu la interpretación del reglamento to-
do lo expansivo que el mismo consintiera, 
y expresó su esperanza de que con el apo-
yo de la mayoría y la benevolencia de las 
oposícionea podrá desempeñar bien y cum-
plidamente su encargo. 
E l señor presidente del Consejo de mi-
nistros declaró, en nombre del Gobierno, 
que quedaban reproducidos todos los pro-
yectos de ley pendientes de aprobación y 
que fueron presentados á las Córtes en la 
anterior legislatura. 
Puesta á votación la comisión de actas, 
resultaron elegidos para constituirla los se-
ñores Guardia, Martínez Villasante, Núñez 
de Velasco, Perojo, Betegon, Villanova, L a -
serna, Quintana, García Alix, Diaz Moren 
y Muñoz, ministeriales: los Sres. Molleda, 
Landecho y Alvear, conservadores, y el Sr. 
Cepeda, posibilista. 
E l Congreso acuerda que las sesiones se 
abran á las dos de la tarde. 
Se dió cuenta del despacho ordinario y se 
levantó la sesión á las siete. 
—Estamos autorizados por el marqués de 
la Vega de Armijo para declarar que no 
es exacto que haya reuniones políticas en 
su casa, pues si bien á ella concurren ami-
gos políticos suyos y otros que no lo son, 
ni se preparan actos políticos, ni se persi-
gnen fórmulas que quebranten los poderes 
públicos. 
E l marqués de la Vega de Armijo podrá 
discrepar en algún punto de la política pal-
pitante, pero de ningún modo ha pensado 
ni piensa retirarse del partido liberal. 
—Como no hay motivos para esperar un 
debate político importante ni se cree pue-
da surgir una votación política, el gobierno 
no ha creído conveniente indicar á los di-
putados ausentes, que le han reiterado su 
adhesión incondicional, que estuviesen pre-
sentes en el acto de la apertura de las Cór-
tes, y de ahí que esta vez, como en otro lu-
gar decimos, haya obtenido el Sr. Mártos 
en la elección presidencial 80 votos ménos 
que en la pasada legislatura. 
Si, lo que no es de esperar, surgiera una 
cuestión que hiciese necesario un voto de 
confianza, pronto se vería que ni uno solo 
de los diputados ausentes faltarla en su 
puesto. 
Así lo aseguran los amigos del gabi-
nete, 
— A algunos de los diputados discrepan-
tes se les ha visto ostentar ayer tarde la-
papeleta con el nombre del Sr. Mártos, en 
el acto de la votación presidencial. 
—Parece que el Sr. Mártos ha manifes-
tado al marqués de la Vega de Armijo, que 
en manera alguna se refirió á él ni á sus 
amigos en la alusión que hizo á los disi-
dentes en su discurso pronunciado en la 
presidencia. 
—Continúa activamente la gestión de los 
diputados vascongados para llegar á un 
acuerdo con el gobierno en la prórroga del 
concierto económico. Se cree que se encon-
trará fórmula de avenencia. 
— L a s noticias que ayer recibimos de Má-
laga traen grandísimos elogios para el mi-
nistro de la Gobernación, Sr. León y Cas-
tillo, y para el gobernador, Sr. Larroca, 
por el importante servicio de haber aca-
bado con el bandolerismo. Dicen que el 
Bizco del Borge, más que hombre de ac-
ción, lo era de consejo, y que la muerte do 
los otros dos ha devuelto la tranquilidad á 
los propietarios. 
—Refiriéndose E l Estandarte al proyecto 
del jurado, crée que será combatido por 
una parte de la mayoría, y añade: 
"Los demócratas reformistas se proponen 
hacer en este proyecto una verdadera cam-
paña oposicionista, por estimarlo poco libe-
ral 
Se ha dicho que llevará la palabra del 
partido en esta discusión el Sr. Rodríguez 
San Pedro, partidario del Jurado en toda su 
lítitud." 
—Anoche publicó E l Diario Español el 
artículo leído y aprobado en la reunión 
celebrada por los amigos políticos de los 
señores López Domínguez y Romero Ro-
bledo. 
Se titula A nuevo reinado nuevos par-
tidos. 
Así termina: 
"Sí á unos y á otros, á los dos grupos, que 
por el momento fundan el partido, se noe 
pregunta, con patriótica curiosidad ó tal 
vez con airo do pueril malicia:—¿A dónde 
vais?—Unos y otros, estamos dispuestos á 
contestar: — ¡Vamos á hacer gobierno, á 
afianzar las libertades públicas, y á soste-
ner las altas instituciones de la patria!" 
—Créese que la comisión que entiende 
en el proyecto sobre arriendo de los taba-
cos, terminará su dictámen del viérnes al 
sábado. 
— E l incidente que en la Audiencia se-
guían el ministerio fiscal y la defensa de 
Galeote sobre la necesidad de abrir nuevo 
procedimiento en averiguación del estado 
mental del infeliz presbítero, ha termina-
do con la providencia que dictó ayer la 
Sala correspondiente, disponiendo que se 
proceda á practicar una información más 
ámplia que ha de venir á decidir si en efec-
to el reo padece la locura alegada en su de-
fensa. 
E l defensor, según E l Resúmen, tiene ya 
designados como peritos á los señores A -
lonso Martínez, García Sierra y Escribano, 
médicos forenses. L a s demás pruebas so 
propondrán cuando el expediente llegue al 
juzgado, salvo la declaración del facultati-
vo y practicantes de la prisión y la de los 
señores magistrados y fiscales que han pa-
sado la visita do cárceles en estos últimos 
meses, quo parece está ya propuesta. 
— E l distinguido escritor D. Salvador Ló-
pez Guijarro, ha dirigido una carta á un 
colega conservador, manifestando que se 
ha separado de la fracción del Sr. Romero 
Robledo. 
—Parece quo los comisionados vasconga-
dos están conformes on satisfacer mayor 
cuota de contribución al Estado; pero por 
estas flores emblemáticas sujetando el am-
plio velo nupcial, estaba encantadora. 
L a boda so verificó en la amplia y ele-
gante casa que en la callo de la Virgen de 
las Azucenas habitan los Sres. de Neyra, 
calle que, después de haber visto pasar 
ayer á la desposada, tiene un motivo más 
para ostentar tan poético nombre. 
E l bonito oratorio de la casa, profusa-
mentr iluminado y adornado de flores, se 
rió invadido por los convidados, mléntras 
que el auditor do la Rota, Sr. Zunzunegui, 
se revestía los ornamentos sacerdotales, 
asistido del párroco de San José y del ca-
pellán de la familia, Sr. López. 
E l respetable sacerdote dió sus bendicio-
nea á los jóvenes esposos, y á seguida les 
dirigió una elocuente y sentida plática, que 
conmovió vivamente á los que la escucha-
ban, sobre todo cuando el Sr. Zunzunegui 
recordaba al novio que lleva un apellido 
ilustrado en la política y en el periodismo 
por su inolvidable padre, que debo servirle 
como espejo de virtudes públicas y privadas. 
Terminada la ceremonia, la novia repar-
tió entre sus amigas las flores de azahar, á 
las que las muchachas solteras atribuyen 
maravillosas virtudes. 
Abrióse luego el buffet, y sirviéronse pro-
fusamente á los convidados dulces, helados 
y champagne." 
* 
E L "SALÓN DE LA ALEGKIA." 
L a Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Cataluña, inaugura mañana, domingo, 
el Salón de la Alegría, con un almuerzo, á 
lo catalán, dedicado á la prensa periódica 
de esta capital. 
E l Salón de la Alegría se halla instalado 
en los terrenos del Aplech frente al Parque 
Central, y durante las próximas fiestas car-
navalescas se darán en el mismo magníficos 
bailes de máscaras. 
Por lo no cppiado. 
VA 
t 
los mismo» conceptos que ahora la satisfa-
cen, fundando sus gestiones en conseguir 
esto mismo. 
—Realmente, no se explica la baja que 
desde hace algunos dias vienen teniendo los 
fondos españoles, pues en el caso, hasta 
ahora incierto, de una guerra europea, nin-
guna renta podría seguir reuniendo las con-
diciones de firmeza que la de España. 
Se compronde que desciendan los valores 
de las n.'iciones directamente interesadas 
en la guerra, si es que llega á estallar, pero 
los fondos españoles, por el mismo aparta-
miento de España de todo conflicto euro-
peo, tendrían que ser más apreciados que 
cualesquiera otros. 
Que no fundsn, pues, los bajistas sus c;í-
halas en mda ó monos ciertos amagos de 
guerra, porque oso en nada puede afectar 
al buen crédito de España. 
En cuanto á los tenedores de buena fe, 
harán bien en no alarmarse porque de Fran-
cia, de Inglaterra, de Rusia ó de Alemania 
vengan noticias más 6 ménos belicosas, que 
á veces no tienen fundamento sólido. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
cuatro perpétuo á 64,85 ñu de mes. 
Del 19. 
L a Cámara de Comercio do Tánger, muy 
satisfecha por el proyecto de contrato de 
navesracion con la compañía Trasatlántica, 
promóteso trran aumento en las transac-
ciones tnercantiles de Marruecos con Espa-
ña, y con tal motivo ha dirigido un expre-
sivo telégrama de felicitación al señor pre-
sidente del Consejo de ministros, 
i —Los presidentes de las comisiones vas-
congadas han visitado ayer al Sr. Cánovas 
del Castillo, siendo acogidos por el jefe del 
partido conservador muy cariñosamente. 
Subsiste la creencia de que se acordará 
prorrogar el concierto económico con el 
gobierno, en forma análoga á la indicada 
por nosotros en otro lugar de esta edición. 
—Son 19 loa bandidos que han sido pre-
sos ó muertos, secundando las disposiciones 
del Sr. León y Castillo. 
Esta campana continúa, y será cierta-
mente ejemplar para bien del país. En 
esto número de 19 incluimos los aprehendi-
dos en Orense. 
—La parte política del programa liberal-
reformista acaudillado por el general López 
Domínguez, parece contenida en una fór-
mula, por la cual se declara que el proyec-
to de ley de garantías que constituye el 
programa del partido liberal, elevado á ley 
con carácter constitucional, es el programa 
político del nuevo partido. 
Hecho ley el proyecto de garantías, sólo 
podrá reformarse por el mismo procedí 
miento determinado en sus artículos para 
La reforma do la Constitución. 
Las detníís reformas son de sentid© pro 
teccionista hoy económicas, y de sentido 
descentralizador las administrativas. 
Así se decía ayer tarde. 
—Ayer se constituyó el Consejo de Ultra-
mar, bajo la presidencia del Sr. Balaguer, 
Ha sido nombrado presidente el Sr. Gama-
zo. El ministro de Ultramar ha entregado 
al Consejo para su estudio siete proyectos 
sobre enseñanza , inmigración, obras públi-
cas ó intereses materiales. 
—La minoría conservadora combatirá el 
arrendamiento de los tabacos. 
—Confiesa E l Correo anoche que la gente 
está cansada de discusiones parlamenta 
rias de la última legislatura, y así explica 
la poca animación que se advierto en el 
Congreso. 
— L a prensa de anoche comenta las pa 
labras del discurso del señor Sagasta re-
lativas á mejorar la administración pú-
blica "para convertir las oficinas del Es 
tado, do asilo de holgazanes en centro 
verdadero de inteligencia, moralidad y tra-
bajo." 
E l Dia, que so ocupa de este asunto, 
dice que todo es querer, y que la adminis-
tración se purifica con moralidad, senci-
llez en los procedimientos, leyes descen-
tralizadores é inamovilidad de los funcio-
narios. 
Puedo asegurarse que hay ya en el país 
verdadero conocimiento de que es necesario 
á todo tranco plantear desde luego una 
buena ley de empleados que sea garantía 
de los intereses públicos y particulares. 
— L a minoría republicana coalicionista 
se reunió en las últimas horas de la tarde 
de ayer en el Congreso, y acordó combatir 
los proyectos económicos del gobierno, es-
pecialmente el de la prórroga del contrato 
con la Trasatlántica y el del arriendo de 
los tabacos. Intervendrán en el debate to-
dos los diputados, j principalmente los se-
ñores Pedregal, Prieto y Caules, Muro, Ba-
selga y Gil Sauz. 
Los autonomistas Sres. Labra y Portuon-
do harán la campaña en las cuestiones de 
las Antillas, discutiendo el presupuesto. 
E l jurado será combatido en primer tér-
mino por el Sr. Salmerón, y el Sr. Azcára-
te llevará la campaña de las bases del Có-
digo civil. 
L a minoría invitó al Sr. Pí y Margall á 
que asistiera y presidiese la sesión. E l se-
ñor Pí se escusó de asistir, pero ha ofreci-
do que combatirá los presupuestos. Por si 
en algún otro proyecto quisiera tomar par-
te, la reunión acordó remitirle nota de los 
presentados por el ministerio. 
Es posible que hagan algún discurso con-
tra el de admisiones temporales que ayer 
comenzó á discutirse en el Congreso. 
— L a Gaceta anuncia hoy en su parte ofi-
cial que S. M. el Rey (Q. D. G.), y en su 
nombre la Reina Regente del reino, se ha 
dignado nombrar para la iglesia y obispa-
do de Almería, vacante por defunción de 
D. José María Orberá, á D. Santos Zárate 
y Martínez, canónigo Irctoral de la Santa 
Iglesia Catedral de Santander. 
Y habiendo sido aceptado este nombra-
miento, se están practicando las informa-
ciones y diligencias necesarias para la pre-
sentación á la Santa Sede. 
—Tenemos entendido que sobre la cues-
tión del cultivo del tabaco, el ministro de 
Hacienda, do acuerdo con la comisión, va 
á adoptar un criterio mixto que permita 
hacer algunos ensayos. 
Consisto el criterio quo prevalecerá en 
autorizar al ministro para que haga conce 
sienes determinadas con todo género do 
garantías para evitar el contrabando. 
Los propietarios de terrenos en que au-
torice el cultivo del tabaco no podrán ex-
penderlo por sí, sino destinarlo á la expor-
tación al extranjero ó á la venta al Estado 
TRATTÍO im l\ \cov.—Según •u-mos a 
Hauebitl'i lüpetid^ H'CQB, máiiaria, domin 
g'», t-¡'irá éfócib i ii rutó»tro gran coliseo, 
i f tacion vxt' aordiuaria, á beneficio del 
simpali.-o y valiente picador do ttSíoé José 
Báyard, conocido piifBtóíííi, quien la de-
dica al público habanero en general, y en 
particular á la Colla de Sant Mus y el Cen-
tro Catalán. 
El programa del espectáculo es como si-
gue; 
1?—El apropósiio cómico-lírico titulado 
Salón Eslava, vorXw úi'v.x. Vivero, la Sra. 
Gutiérrez, los Sres. Arou y Reyes y el be-
neficiado, quo cantará malagueñas, acom-
pañándose con la guitarra. 
2?—La comedia titulada L a fóperdida, 
en cuyo dcKcnipem» tomará parte el Sr. D. 
Leonardo Chia, por deferencia á Badila. 
3°—El juguete cómico-lírico ¡Ya somos 
fires/por las Si-tas. Vivero, la Sra. Impe-
rial, el beoeflciádo y los Sres. Aren y Reyes. 
No puede darse nada máa atractivo ni 
iuteresanto en una función como eaa, á la 
cual auguramos nn éxito brillante, porque 
el jóven Badila so ha hecho acreedor al a-
precio de nuestro público, ya como picador 
de toros, ya como distinguido aficionado 
en materias teatrales, 
Y luego trabaja Chia, 
Que es mozo de calidad 
Y disfruta en la ciudad 
De fama y de simpatía. 
MXSTEIUOS.—Los Sres. Pérez y Rouseau, 
editores del libro titulado Mis'erios, episo-
dio histórico de un suicida, hojas arranca-
dis de la cartera do un repórter, ha tenido 
la bondad de obsequiarnos con un ejemplar 
del mismo, que agradecemos mucho. Pue-
de adquirirse dicha obra en la calle do la 
Obrapia número 24. 
TOROS.—Buen chasco dió á los aficiona-
dos la empresa de E . García, en la corrida 
do! miércoles pasado, y natural era que así 
sucediese, porque después do los seis toros 
escogidos por Cuatro Dedos para su benefi-
cio, de los otros seis elegidos para el benefi-
cio de la Asociación de Depsndientes, que 
será el dia trece del presente, y de los seis 
escogidos últimamente para el beneficio del 
Centro Asturiano, que ea mañana, domingo, 
de eaperar era que aquella corrida no había 
da gastar, pues el mejor ganado estaba ya 
comprometido. 
Esos seis de mañana, ó eoan los del bene-
fi JÍO del Centro Asturiano, llaman podero-
simen te la atención por su estampa y su 
bravura. 
Dos ITOÍCIOKES.—El amigo León de León 
nos comunica quo mañana, domingo, habrá 
dos funciones en el palacio del Tio Vivo. L a 
primera á la una do la tarde y la segun-
da á las cinco de la misma. 
ESCUELA DE NIÑAS POBRES DE SAN VI-
CENTEDE PADL.—La Sra. D'.1 Paulina Rau-
rell de. Barleto ha entregado á la Sra. doña 
Dolores Roldan de Domínguez treinta pe-
S-H billetes para quo los emplease eu objo-
toe nectarios para laa niñas. Coa esta can-
tidad je han comprado y remitido al Cole-
gio: Una docena de palanganas blancas, 4 
docenas de platos, 4 docenas de vasos n? 4 
y 3 docenas de tazas para cafó. 
L a Sra. Roldan de Domínguez desea se 
haga público este donativo para satisfacción 
déla ira. de Barleto 
¡QUÉ MEZCLA!,—En el teatro de la ópe-
ra, de Petsh, se ha dado una representación 
de Aída con un reparto muy singular. Mad. 
Artiel (Aída) cantaba en polaco; la Steim-
bach (Annerie) cantaba en italiano y el Sr. 
Perotti en húngaro. A pesar de esta ex-
traña mezcla de idiomas, la vigorosa ó ins-
pirada obra de Verdi, no perdió ni un ápi-
ce de su encanto. 
TEATRO DE ALBISU.—La compañía bufa 
que funcí''lia en el mismo continúa disfru-
tando del favor del público. Para maña-
na, domingo, se anuncian las siguientes 
piezas: 
A las ocho.—Buchitoen Guanabacoa. 
A las nueve.—Parodia de L a Traviata. 
Alas diez.—Toda precaución es poca. 
REAL SOCIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS 
DEL PAÍS.—De órden del Sr. Presidente 
cita á los Sres. socios de la misma para la 
junta ordinaria que celebra la Real Corpo-
ración el dia 7 del actual, á las ocho de la 
noche, en su sala de sesiones, altos de la 
casa Dragones 62. 
Habana, 5 do febrero de 1887.—Dr. JRa-
fael Coioley 
Orden del dia. 
Admisión de socios. 
Reformas propuestas por la Sección de 
Educación. 
Comunicaciones diversas. 
OPERA ITALIANA.—La compañía lírica 
que dirige el Sr. Napoleón Sieni, ha abier-
to un nuevo abono de 12 funciones, las que 
se efectuarán durante el presente mes, 
SÍMVÍO la primera el sábado 12. 
En el programa se leen las siguientes lí-
neas: 
"Condiciones del abono.—El abono cons-
tará de 12 funciones. 
"Precios por abono.—Palcos principales 
de l? y 2? piso para 12 funciones con 36 
entradas, $192 B. B.—Idem terceros Idem 
idera ídem, $156 ídem—Grillés principales 
de 1° y 2? piso, $312 ídem—Grillés terceros 
idem idem ídem, $192 ídem—Butacas para 
12 funciones con 12 entradas, 32-40 idem— 
Lunetas cabeceras idem idem idem, $37-80 
idem -Idem centro idem idem, $36 idem.— 
Sillones de tertulia idem, $18 idem—Idem 
de cazuela idem, $7-20 idem." 
ENCERRONA.—Una notable por muchos 
conceptos, tendrá lugar el próximo miérco-
les, en la Plaza de Toros de la calzada de 
la Infanta. 
Presidida la fiesta por distinguidas da-
mas y patrocinada por la Sociedad Monta-
ñesa de Beneficencia, la cuadrilla, formada 
por npreciables jóvenes montañeses, pro-
mete excederse para complacer á la concu-
rrencia que asistirá ála citada función, pa-
ra lo cual ea indispensable la correspon-
diente invitación. 
lias distinguidas señoras que presidirán 
la encerrona que nos ocupa, han regalado 
preciosas moñas, y nosotros ofrecemos pu-
blicar los nombres de las personas encarga-
das de repartir los billetes, para conoci-
miento de los aficionados. 
PRECIOSAS MOÑAS.—Las que se han he-
cho para la corrida de mañana, domingo, 
á beneficio del "Centro Asturiano", estarán 
expuestas esta noche en el café E l Louvre. 
La cabalgata dispuesta saldrá de los al-
rededores del Casino Español, de 7 á 8 de 
la mañana. • Promete ser muy brillante. 
TEATRO DE IRTJOA,—Según se nos comu-
nica hoy por la empresa de dicho coliseo, 
en el vapor-correo Antonio López debe lle-
gar á esta ciudad la primera actriz de los 
teatros de la Península, D* Dolores Abril, 
contratada por el Sr. Buron para trabajar 
con su compañía dramática. 
PROYECTILES TREMENDOS.—Los perió-
dicos de Europa vienen tratando estos días 
de las pruebas que se han hecho en Alema-
nia y que se están preparando en Francia 
con proyectiles á la melinita. 
Hasta ahora se habían ensayado los pro-
yectiles á la dinamita; pero no habían dado 
resultado satisfactorio porque estallaban al 
chocar contra el objeto y no producían más 
que destrozos superficiales ó se inflamaban 
dentro del cañón al roce con las paredes. 
L a melinita no ofrece ninguno de estos 
inconvenientes y no estalla sino cuando el 
proyectil ha penetrado ya en el obstáculo 
contra el cual va dirigido. Además, su 
fuerza explosiva es tremenda. L a melinita 
es á la nitroglicerina lo quo ésta es á la pól-
vora. Es decir, que la melinita tiene 100 
veces más fuerza explosiva que la pólvora. 
Pero cuando más contentos estaban los 
hombres de ciencia y los militares con este 
invento, aparece otro químico que presenta 
una nueva materia, comparada con la cual 
la melinita es cosa poco ménos que inofen-
siva. 
La nueva sustancia ha sido examinada 
por una comisión del ministerio de la Gue-
rra francés, y sus efectos son tales, que uno 
de los individuos de la comisión ha pro-
puesto que so dé el siguiente dictámen: 
"Hay que quemar la fórmula y matar al 
inventor." 
COLLA DE SANT MUS.—La simpática so-
ciedad do este nombre anuncia para maña-
na, domingo, á las ocho de la noche, su 
primera función de mes, constando de un 
asalto de armas, para el cual están invita-
dos muchos de los tiradores mejor reputa-
dos de esta ciudad. Después habrá baile. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, do-
mingo: 
A las ocho:—Toros embolados. 
A las m\Qve:—Somaten. 
A las áiez:—Levantar la caza. 
POLICÍA. Extracto de las novedades que 
han ocurrido durante el día de ayer y no-
che anterior, según parte que existe en el 
Gobierno General: 
Primer distrito.—Un individuo blanco 
fué curado de una herida en la cabeza, que 
se causó con el proyectil de un arma de 
fuego. 
—Durante la ausencia de un vecino de 
dicha demarcación, le robaron de su resi-
dencia varias piezas de ropa y cierta canti-
dad de dinero en billetes del Banco Es-
pañol. 
—Dos individuos tuvieron una reyerta, 
saliendo herido levemente un t rcero que 
intervino on la cuestión. 
Segundo distrito.—Detenido el presunto 
autor de un robo. 
—Fueron detenidos once individuos por 
órd- n del Juzgado de primera histancia del 
• dls'rito de Gu.idMlupc porexponder papele-
t p le hx LOTO; la. 
- W Juzgado del iV/id î fqé reitiitMn otro 
indi , id o por igual causa. 
Tercer distrito.—Al transitar un indivi-
duo por la calzada de Belascoain, fué lia 
oladd por dos sujetoa, á quiénes no hizo ca-' 
so, y cntSnces aquellos le salieron al en-j 
coefitro armados de cuchillos, ignorando 
con qué intención, por haberse podido eva-
dir de ellos. 
Cuarto distrito —Captura de un circula-
do reclamado por el Juzgado de Bejucal. 
Quinto distrito.—Dotoniáo un circulado 
para cumplir arresto. 
San Miguel del Padrón.—En el camino de' 
Cojíraar á la fortaleza del Morro, fué en-
contrado el cadáver de un asiático, el cual 
según noticias falleció durante el camino, 
cuando se dirigía al hospital, por hallarse 
gravemente enfermo. 
Guanabacoa.—Al transitar un individuo 
por fronte al convento de San Francisco, fué 
asaltado por nn moreno, amenazándole con 
una navaja á un niño que llevaba, si no le 
entregaba el reloj. E l asaltante logró fu-
garse. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
(VIRGINIA Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís-
toí.—Admirable combinación curativa ba-
sada cu las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y do Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorróa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando so desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales se requiere un emo 
líente al propio tiempo que mi resolvente. 
Especial en casos de almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
New-York. 
Elegantes y baratos se hacen loa vestidos 
en el gran taller de modista L a Eashionable. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en fanaBtillos de boda y 
bautizo. Cn 166 P 1 F 
t m i ríe l a t t p e n a l . 
Skiimy Men. (Hombres flacos). 
El restaurador de la salud de Wells (Wells' Health 
Reiiew(.iJ'J, restituya el vigor y la salud, cura la dis-
p .HIisia, la impotencia y la debilidad sexual. José Ba-
rra, Hub.-ina, único agente para la lela ile Cuba. 
4 
Nuevo depósito de Carbón de Coke 
DE DOMINGUEZ Y CORTES. 
ÜA.LLB DEL AGUILA ESQUINA A TALLAPIBDKA. 
TELEFONO N9 1060. 
Participamos á nuestros amigos y á todos los consu-
midores di) diebo artículo, que en e- ta casa encontra-
rán constai.temüiite grandes existencias de COKE 
AMERICANO, para cuyo efecto acabamo.'i de recibir 
otro cargamento de la mejor calidad, que detallamos 
sin CÍKOO alpuno por tener sumo iiiteréci en llenar la sa-
quería con palas de rejilla, á fin de poder garantizar 
su limpieza y evitar quejas. 
A la vez ponemos en conocimiento de nuestros favo-
recedores el cambio de número del telefono, pues el 
1267 ha sido sustituido por el telefono número 1,060, 
al que podrán desde luego dirigir las órdenes, en 
la seguridad de que serán atendidas inmediatamen-
te y á satisfacción del interesado. 
Se embarca para todos los puntos de la Isla. 
1465 P 5a-4 5d-5 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
liltima moda, á $ 8 2 . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
LA PALMA 
5 3 , 5 3 , 
entre H alfa na y Compostcla. 
S e h a c e n t r a b a j o s d e m o d i s t a 
c o n g u s t o y e c o n o m í a . 
1 3 1 , HABANA 1 3 1 . 
Cn 196 K 21-fiE 
PELETERIA L A . M^.HISsT A 
bajo de los portales de Luz . 
PROVEEDORES DE LA REAL OA8A. 
de calzado GLA.DSTONE, GARIBALDI8 v P A E -
N E L L . 
Recibido de nuestra acreditada fábrica de Cindadela. 
PARA SEÑORAS gran novedad en zapatos SA-
KAH BERNHARÜT. 
Todo fresco y muy barato. 
NOTA.—Respetable público: no te dejes sorpren-
der, lee el letrero do los tirantes y la marca de la suela 
que esta es la única peletería que vende los GLAOS-
TONB Y PARNBLL, legítimos de nuestra fábrica. 
VIU18. CARDONA Y CP. 
i r. 11)0) P I Á 
ORDEN DE LA PLAZA 
D E L DIA 5 D E F E B R E R O D E 1887. 
SERVICIO PARA EL 6. 
Jefe de dia.—El Comandante del Ser Batallón de 
Voluntarios, D. Antonio de la Regata. 
Visita de Hospital.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada.—Ser Batallón de Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Bon. cazadores de Isabel I I . 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Cdres. de Isa-
bell II . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 39 
de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en la id.—El 1? de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Jitntmo. 
C K O N T f M K E I J O I O S A . 
D I A 6 D E F E B R E R O . 
Domingo de Septuagésima. Santa Dorotea, virgen, 
y santos Antoliano y Guaiino, confesores. 
I. P. Visitando cinco Altares. 
E l tránsito de santa Dorotea, virgen y mártir, en 
Cesárea de Capadocia, la cual, siendo presidente de 
aquella provincia Sapricio, después de haber sido des-
coyuntada en el caballete, y al mismo tiempo cruel-
mente abofeteada, fué sentenciada á muerte; en cuyo 
martirio se convirtió á la fe un abogado llamado Teó-
filo, el cual luesro siguió á la virgen, siendo primero 
atormentado en el caballete, y después degollado. 
Dia 7. 
Santos Romualdo, abad, y Ricardo, rey de Ingla-
terra. 
F I E S T A S E l i EXJNES Y M A R T E S . 
Mita» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8í y en las demás iKlesias, laa de coBtumhr̂ . 
I S . 
El domingo próximo, 6 de febrero, celebrará la Con-
gregación de la Guardia de Honor del S. C. de Jeeus 
sus ejercicios mensuales: la comunión general será á 
las 7̂ : adoración del SSmo. por los Congregantes; y 
por la noche, los ejercicios vespertinos con sermón. 
Antes de la comunión se bendecirá la Imágen del 
S. C , que ha donado una piadosa señora. 
Hay concedidas varias I. P. y parciales. 
1440 3-4 
IGLESIA D E L SANTO ANGEL. 
CORAZON DE JESUS. 
El domingo 6 del proeente, á las 8 de la mañana, 
tendrá lugar la festividad mensual del Sagrado Cora-
zón de Jesús con misa solemne y exposición de S. D. 
M. Lo que se avisa á los hermanos de la Pia Union y 
demás fieles —La Camarera, -JTí del Sosario B r d -
cAo,-(iuda de Sellen. 1408 4-4 
E . I>. l>. 
D Laureano Turieiizo Alvarez 
II A V A í. L E C I D O . 
Y Jie'pueijtó su BDiit-rro jütra ma-
nan;! 6, á las ocho de la mañana, su 
hija, hermano, hijo político y personas 
de amistad, suplican á sus amigos se 
sirvan concurrir al muelle de Caballe-
ría para de allí acompañar el cadáver 
al Cementerio de Colon, íavor quo 
agradecerán. 
Benito Turicnzo—Felipe M. Bertrán—Félix 
Garc'a Mm-ron—Pablo Bertrán—Ramón de 
Herrera- Gabriel Rivcro—Valentín Salazar— 
Bernardo Begueríe—Manuel Romero—Víctor 
Benedicto—Dr. Francisco J . Ferrer—Dr. Teo-
doro de la Serra—Francisco Gandon—Vicente 
Lávale—Esteban Aguado. 
1198 al-H—dl-6 
I g l e s i a d e B e l é n . 
El viérnes 4, primero de mes, se harán los eiercicios 
acostumbrados del Sagrado Corazón de Jesús, empe-
zándose á las siete y media de la mañana, seguidos de 
la Misa con cánticos. Plática y Comunión general, 
termiuándose con la bendición de S. D. M. 
El lúnes. primero de mes, se harán los ejercicios 
mensuales de la Cofradía de las Animas del Purgato-
rio, empezándose á las siete y media de la mañana. 
1375 al-3—(13-4 
C0I11GA 0«3 
Erine, María Magdalena, Ninon, la Prin-
cesa de loa Ursinos, todas aquellas famosas 
mujeres que desde la antigüedad hasta los 
tiempos modernos, han ido quedando como 
símbolos de la hermosura femenina, mos-
traban como la mejor de sus galas, luenga, 
sedosa y abundante cabellera. Se concibe, 
puos, el orgullo de la müjer en tener buen 
cabello y el esmero que cifra en conservar-
lo, empleando el Aceite de Kananga del Ja-
pon, de Rigaud y Cia, que á sus preciadas 
propiedades capilares, auna un perfume ele-
gante que no fatiga el cerebro y aligera la 
cabeza del bochorno tan usual on los cli-
mas cálidos. 
Príncipe Alfonso n. 8. 
SKCRETARIA. 
De órden del Sr. Presidente, iscgun acuerdo de la 
Directiva, se convoca á Junta general extraordinaria, 
para el dia 10 del actual á las ocho de la noche, en los 
salones de et̂ te Centro, á fin de tratar de un asunto de 
vital interés para los señores socios del mismo, supli-
cando la asistencia de todos los asociados á la indicada 
junta. 
Habana, 4 de febrero de 1887.—El secretario, J . S. 
FeKu C 193 fi-5 
Sociedad Montañesa de Beneficencia 
Por acuerdo de la Junta Directiva y conforme á lo 
que previene el artículo 24 del Reglamento, se cita á 
los señores socios para la junta general ordinaria que 
deberá celebrarse e! dia 6 de febrero próximo, á Jas 
doce de la maña-a, en los talones del Casino Español, 
con objeto de dar cuenta de los trabíyos correspon-
dien^s al ejercicio de IS^B á 1887. 
Habana 28 de enero de 1887.—El Secretario, J u a n 
A. Murga. C142. 4a-3*f 8d-29 
COLLA OS S M T M I 
Sociedad P r o v i n c i a l de C a t a l u ñ a 
en la H a b a n a . 
Sección ele Recreo y Adorno. 
Como primera función de sócios, se efec-
tuará el próximo domingo 6 del corriente, 
á las 8 de la noche, un Asalto de armas, en 
el que tomarán parto vários de los más re-
putados profesores de esta capital. Una 
acreditada orquesta amenizará el acto, 
terminado el cual dará principio el Baile, 
El Secretario, Cecilio Llavería. 
Cn, 200 al-5—d2-5 
Ú\ 
Poa el vapor "Reina Mercedes" es esperado el 
amigo González, dueño del tan renombrado Restan-
riint Dos Hermanos. De buena tinta sabemos que es 
portador de eran cantidad de la rica merluza de La-
redo, cónjírio, sardinas, embutidos, quesos y otros 
frescos como sabrosos manjares que por su especiali-
dad, constiluven la universal fama del bien atendido 
Restaurant. Damos la bienvenidi al popular industrial 
y felicitamos á lus que puedan darse gusto con tales 
golosinas de Los Dos Hermanos. 
14OT P l-6a l-6d 
de Planchadores de la Habana. 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de órden del 
compañero Presidente, cito á todos los agremiados 
para la Junta general extraordinaria que se ha de ce-
lebrar el mártes 9, á las 7 de la noche, en el local de 
costumbre. Salud y progreso. 
El Secretario, Abelardo Fernandez. 
1490 I-5a 2-6d 
5 0 8 
v e n d i d o e n t e r o p o r 
M a n u e l G-utierrez, 
Cn 150 6-29a 6-30d 
C A F E , R E P O S T E R I A , L U N C H 
I T B U - L A R E S . 
Este nuevo café, situado en el hermo o edificio que 
ocupó Insta hace poco el conocido '• Hotel Europa," y 
en el que se hallan instaladas hoy la Lonja de Víveres 
y Bolsa privada de Valores, ofrece á i-us favorecedo-
res un esmerado servicio y el más completo surtido de 
cuanto encierra su ramo, siendo todo de primera ca-
lidad y á precios módicos. 
En el mismo edificio se alquilan hermosas habitacio-
nes altas, muy ventiladas y con hermosa vista; las hay 
que dan á la Bahía. También se alquila un bonito en-
tresuelo con entrada independiente, propio para es-
critorio. Hay habitaciones amuebladas con asistencia 
para el aseo do las mismas. 
PLAZA D I SAN FRANCISCO. 
Cu litó 8-3 
A L L I 
Sociedad de Instrucción y Becreo. 
Presidencia. 
En cumplimiento de lo prevenido en los incisos 39 
y 5? del artículo 99 del Reglamento de la sociedad, 
cito á los señores socios para las dos juntas generales 
ordinarias que deberán efectuarse en el teatro de Iri-
joa á las dooe de los dias '! y 13 de febrero próximo. 
En la primera se dará lectura á la Memoria de los 
trabajos llevados á cabo tn el año social, precediéndo-
se acto continuo á la elección de la nueva Junta Di-
rectiva y Comisión glosadora de Cuentas. En la del 
dia 13 se dará poset ion á la junta electa y se discutirá 
el informe que presento la comisión citada. 
Será requisito indispensable, tanto para el acceso al 
local como para tomar parte en las votaciones, la ex-
hibición del recibo correspondiente al mes de enero. 
Urbana, 30de enero de 1887.—El Presidente, José 
Ituibul. 
C 181 5-2 
CIECUIO HABANERO. 
Programa de laá funciones quo dará esta Sociedad 
en el mes de febrero de 1887. 
Viérnes 11.—Zarzuela. 
Sábado i!*.—Baile de disfraces, 19 de Carnaval. 
T.r'i<"s 21,--Idfm de id. , 29 df. id. 
Sálihd» Vfi. — Ulem de id. , 39 <íé id., Piñata. 
< '«mo es «ositiiubní .todos lo- años en e! mes del 
V:::ir v,,\. bis si-fmre* socios ifbonaráu doble cuota 
c dxráu invitaciones. 
El Secretario, José 
5-2 
i ia l 
Foisiar 
: Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en toda-» cantidades. 
Lká proposiciones do provincias serán in-
mediatamente trasíeridas á sus correspon-
sales para ¡ser atendidas. 
Pagos de contado.—Dirigirse á Josó L a -
cret Morlot, calle de la Habana uúrn. P5.— 
Apartado 172. 
C*ble y Telégrafo: Lacret Habana. 
97 28-6E 
E R I C A , " D E J . 
GRANDES ALMACENES DE J O Y E R I A , MUEBLES Y PIANOS. 
5 4 5 6 , 7 6 0 , C0MP0STELA (entre Obrapia y Lampari l la ) 5 4 , 5 6 y 6 0 . 
Nuevo y e s p l é n d i d o surtido de joyas de oro y de plata con bril lantes, asafiros, perlas , esmeraldas , r u b í e s y 
otras piedras finas y s in ellas. 
P i edras preciosas a l peso y en todas cantidades. 
Inagotable d e p ó s i t o de muebles finos y corrientes, nuevos y de uso, á precios b a r a t í s i m o s . 
P ianos de P l eye l , nuevos, a s i como de los d e m á s fabricantes mejores de E u r o p a . 
F o r n i t u r a s para relojeros y plateros. 
Compramos oro, plata y piedras finas, muebles y pianos en todas cantidades. 
A l q u i l a m o s pianos. 
Cn J65 
Telefono 2 9 8 . A p a r t a d o 4 5 7 . 
i K 
• v . . . • . . . . . - , i . J ^i^y^Mil! 
ele A c o s t ó P u r o do 
CON SEGURIDAD E L QUE LO USE NO TENDRA C A L L O S . 
De venta en todas las boticas y en El Amparo, Empedrado 28, Depósito general. 1132 4 30E 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C":—Remedios. 
Las per onas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
AÜUIMS Di MOLER C0MB1MDAS CON LAS D i M I Ü M D O R A S . 




Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Andalucía y sus Descen-
dientes. 
En cumplimiento del articulo 30 del Eeglaraento, se 
citaá los señores asociados, para la Junta general or-
dinaria, que tendrá efecto el dia 13 de febrero del co-
rriente año, i las once de la mañana, en los salones 
del Casino Español, para verificar la elección de Pre-
sidente, Vice-presidente. Tesorero y doce Vocales, que 
cesan en sus cargos con arreglo al artículo 17 del cita-
do lieglamento, y dar cuenta de los trabajos realizados 
durante el año de 1886. 
Nombre de señores que cesan, y cargo que 
desempeñan. 
Excmo. Sr. D . Eram bco de los Santos Guzman, 
Presidente; Sr. D. Salvador Alamilla, Vice-presiden-
te; Sr. D. Mafias Carmona, Tesorero; Sres. D . Ma-
nuel Roineio Tlubio, D. José Urquijo, Excmo. Señor 
D. José Ramón de Haro, Excmo. Sr. Marqués de 
Alta-Gracia, D. José González Prio, D . Fernando de 
J . Keynoso, D . Pedro G. Bentabol, D . JacoboVi-
llalba, Vocales, por sorteo. D. Joaquín Euiz, don 
Alejandro Elízaga, por fallecimiento; D. Miguel Ma-
yoz y D. Ricardo Tudela, por renuncia de sus cargos. 
Habana, 27 de enero de 3887.—Ernesto de la Vega, 
Secretario. C n. 146 8-Í9 
CARROS PARA CAÑA. 
Se venden eu número de 200, de medio 
uso, de 2 y 4 ruedas para carrilera de 30 
pulgadas, sistema Basa. También hay de 
venta una milla de la misma carrilera. 
Informarán Amózaga y C% Matanzas. 
839 30—22E 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liauo. Consuhas de 2 á 4. 
Cn lfi4 1-F 
I G N A C I O R E M I R E Z 
ABOGADO. 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la callo de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y O-Reilly. 
lííSW? 84-30 O 
DR. GARGANTA. 
Jíuovo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe v slfllítl-
oas. C 163 l - F 
NICOLAS DE L A C0VA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 
1«60 83-13 N 
D R , E D E L M A N N 
MEDICO-CIRUJANO 
Con-iiltas de 1 á 3. Grátis páralos pobres los már-
tes y sábados. Campanario 21. 
998 15-25E 
F H O F B S I O S ^ 1 3 S 
M m e . M a r i e P . L a j o u a n e , 
comadrona facultativa. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapia. 
1493 4-6 
M I G U E L A L . V A R A D O , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle del Prado, en-
tre Animas y Virtudes. Bufete, Mercaderes 26. 
1496 15-6P 
E . F L E I T A S Y LEMOS 
Médico-Cirujauo. 
Director del bospital de Hig'ene, dedicado hace 20 
años al estudio de las enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y más de doce en los hospitales Militares, participa á 
su clientela y al público en general, haber establecido 
en su morada calzada del Monte n, 306, una hora de 
consulta diaria de 7 á 8 de lanoebe, ménos loj domin-
gos, además de la de 11 á 12̂  del dia, que viene dedi-
cando á enfermedades generales, especialmente qui-
rúrgicas. 1444 SO-SF 
JUDICIAIES. 
ABOGADO. 
José Pedro Gay. 
PROCURADOBES. 
Inferior. Audiencia. 
Fernando Tariche. Ambrosio Pereira 
Ramón E délos Monteros Francisco Garcia. 
Emilio Martí. Fernando López. 
AGENTE. 
Tomás Valdés Polo. 
San Rafael entre Amistad y Aguila. 
AVISO.—Se suplen los gastos necesarios hasta la 
terminación de los pleitos. 
1185 13-5 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a 
de laa enfermedades del estómago. Zulue'a 26 esquina 
á Animas. Procedimiento espeoial, de 11 á 1 y de 5 á 7. 
128« 8-2 
CIRUJANO-DENTISTA 
C O N 15 A Í Í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
«SIL 
~ Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
mies, raaquhiillas dentales y últiniai< novedades 
recibidas de los Estddos Unidos da la casa de los so-
ñores S. S. Wbito Mfa, y Comp., quien os me hau con-
cedido los mayores descuentos, cuyos bentiieioi) irán 
disiratando mis cotiEtameB í'uvorecedores. 
E . L O P E Z 
1 3 2P "Et O X JQL X J X iE> "X1 
EN ENFERMEDES DE LOS OJOP. 
Practica toda clase de operaciones para devol ver la 
vista. Opera á los vizcos sin peligro ni dolor. 
E L E C C I O N D E E S P E J U E L O S . 
Consultas particulares 11 á 12. 
grátis 2 4 3. 
Sol 74' entre Aguacate y Compostela. 
954 26-25E 
A l m a c é n d e m ú s i c a , p l a n o s 
é i n s t r u m e n t o s . 
T O D O B A R A T O . 
Cornetines Bcsson, á $34 oro. 
Clarinetes de Lefebre, á $25 oro. 
Eslava, método de solfeo, á $4 btes. 
Panseron, $2 btes., Rodolfo, á $3 btcs. 
Stamally, método de piano, $3 btes. 
Lecarpantier y VigneriCj á $4 btes. 
Arantrurcn, á $10 btes. Lemoinne, á $4 btes. Guia-
manos, $7 btes Piezas sueltas de todos los autores á 
50 centavos y á $1 btes. 
Se afinan y componen pianos á precios módicos. 
1508 47 CUBA 47 15-61? 
S A X V A D O R " V T E T A 
OIEÜJANO-DEOTISTA 
Precios módicos.—Obrapia 57, entro Compostela y 
Aguacate. 628 27-16E 
DR. CARLOS F I N L A Y 
Callo de Compostcla número 103, entro Riela y 
Teniente-Rey. Consultas: 8 á. 9 do la mañana y 1 á 
3 tarde. 596 27-15E 
D r . J . R a f a e l B u e n o 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Director de la casa de salud "La Benéfica." Con-
sultas de 12 á 2. Obrapia 57, altos. 627 27-16E 
UNA ONZA ORO AL MES.—UNA PROFESO-ra inglesa, de Léndes, con título, da clases á do-
micilio de idiouuis ((j»c enseña á hablar en poco tiem-
po),,música, solfeo, instrucción en español y bordados: 
dirigirse á Obispo 84. 1525 4-6 
D, Cárlos Ponce de León, 
catedrático que ha sido de inglés y francés del Insti-
tuto de Santa Clara, se ofrece, para desempeñar di-
chas asignaturas, á los Sres. padres de fa'iiilia. Colegio 
Hernández, San Miguel n. 100. 
1524 4-6 
SEIS PESOS BjB LECCION D E SOLFEO Y piano, y á domicilio $15 BiB al rile», tres lecciones 
semanales por el profesor D. E . Rodriguez, que vive 
Prado 24: pueden dejar aviso en el almacén de pianos 
de D. T. J . Cúrtis, Amistad 90: pago adelantado. 
13«5 4-4 
CON 
Hipofosfltos do Cal y de Sosa. 
E s tati agradable al -paladar como la leclie, 
Tieao combinadas en BU mas completa 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
mediwmientos. Si digiero y asimila con mas 
facilidad qtie el aceito crudo y es especial-
mente t'ie grou Valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas decstomagosdelicados. 
C u r a ia T i o i s . 
C u r a ia A n e m i a . 
Cura ta D o c i l i d a d C e n o r a l . 
C u r a ta E s c r ó f u l a . 
C u r a eJ R e u m a t i s m o . 
C u r a la toa y R e s f r i a d o s . 
C u r a oí R a q u i t i s m o on los Niños, 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
c(ne hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Dcoaímieuto Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada cn el inundo puedo compár-
ame con esta sabrosa Emulsión., 
Véanse á continuación loa nombres de 
unos pocos, do éntrelos muchos prominentes 
facultativos quo recomiendan y prescriben 
constantomouto esta preparación. 
Pn. Dn. T>. AMDBOSIO Gnn.t/), Banliago do Onba. 
Ra. DR. 1). WANUM, ti. »,Ah'i Kr.LAKOs, Habana. 
Bu. l)n. DON KUKIWTO HÉOKWIBDS, Director del Hos-
pital Civil, "Baa SclmHÜan," VnraCruz, Moxico. 
Sn. DR. LON DioDor.o CONTUEIUS, Tlacotalpam. Mé-
xico. 
Hn. Dn. D. JAOINTII' USKZ, Loon, NlcaraRiia. 
Sn. DR. D. VIOKKTE I'URKZ liunio, Uogota. 
Sn. DR. D. ,TÜAM b. GAMTEIJÍOND >. Carlayena. 
8n DR. D. JESUH (ÍÁSTUBA, Mafídalona. 
Su. DR. D. 8. Coi., xr. Valencia, Venezuela, 
Bu. DR. D. FJUKÓ.(Sfco J)K A. MF«A, L a (¡«aira. 
Du venta on las pilacipa'.cJ droguerías y boticas. 
S C O t T BOWiUS* Hueva York. 
||i4HSjR| 
SORTEO EXTRARDINARTO. 
P K E M I O M A F O I 5 , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
OtrHñcamot! los abijo firmantes, que bajo nuesti a 
supervisión y dirección, te hacen todo» lo» prepara-
tino» para los Sorteo» mensualt* y scmi-anuales de la 
liolcría del fístado de r.^ruisiaua; que en persona 
presciu io n, oí la celebración dt dif luís sorteot y que lo-
dos se efeclúau ion konrade», equidad y buena fe y 
autorinamox á la. Stiivpréuu ijyM knga uso de este cer-
lifieado con nueslruá flntuu en focsírtiile. en tod(8 
rtts anuncio» 
T 
A C E I T E P A K A A L U M B R A D O 
DE LA PABKICA 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
Libre de explosión, humo y mal olor. 
170 GRADOS DE FAKENHEIT. 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
cularmcnte donde hay niños. EB cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
233 tan completamente seguro 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma quo el kerosene corriente, teniendo las la^ 
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mecuas 
nuevas (jue no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas do 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia, 
D E V E N T A 
E . ^ G r U I X i S H J L y C.A 
A P A R T A D O 3 9 6 
OBRAPÍÁ NUMERO Cn. 134 50-27E 
MEISTEBSCHAFT SYSTEM.—CLASES D E francés por un método breve y fácil, en uso en las 
escuelas de lengua» vivas de Hi'i'ün, Leipzig, Lón-
dres, New-York y Boston y arreglado por el anun-
ciante páralos que hablan la lengua española. Doce 
lecciones tres escudos oro. Peñapobre n. 1, de 7 á 9, 
mañana y coche. 1403 5-4 
Impresos explicativos grátis 
sobre el Sistema liacion-il Boissié , para aprender el 
francés. Lealtad 131 U'U 4-4 
Clases de inglés , francés é italiano. 
E n s e ñ a n z a rápida y segura. 
Hay también clases de gramática castellana hasta 
saber analizar y la ortografía para los que se dedican 
al comercio, precios convencionales: hay clase especial 
para los que deseen visitar los Estados-Unidos 6 Fran-
cia, Neptuno 59, entre Aguila y Galiano. 
1390 26-4F 
P r o f e s o r d e f r a n c é s 
con validez académica: recibe avisos eu el colegio E l 
Redentor, Dragones esquina á Galiano y en Aguaca-
cate 124, altos. 1378 4-4 
LÍBEOS 1 IMPRESO 
110, HA BATi A 
Cn 168 
Í U ) . 
1 F 
D R - G. CASÜSO. 
Especialista en partos y enfermedades de mujeres. 
Consultas de 11 á 1. Especiales para señoras, liínes, 
miércoles y viérnes: Virtudes 37. 
1273 26-1F 
D r . F e l i p e G a l v e z y G n i l ü e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 1284 30-1F 
m v m m m m m m m m , 
PARTERA RECIBIDA. 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Cn. 80 27-16E 
Se realiza una magnífica biblioteca compuesta de 
muchas obra» buenas y de mérito; so venden juntas 6 
separadas á precios muy módicos: pueden verse y tra-
tarse á todas horas en ni depósito de libros baratos, car-
lle de la Salud n. 23, Habana. 1530 _ 4-fi _ 
Putologie genérale, 6 vol.; Char. ot, Archives de Neu-
rologie", 18 fascitule; Diday ctDoyou, Les herpes ge-
nitaux, 1 vo!.; Scdillot, Medecine operatoire, 2 tomos; 
Mata, Medicina legal y toiicología, 3 tomos gruesos; 
Trousscíiu, Terapéutica «• mati'ria médica, 2 tomos; 
T _ • v.- • V: í„ o + m — f 7 ^ r t Levi, Uigiane pública y privada, 2 tomos; Clans, Zoo-
tope ateo grarures, 1 tome: de venta Salud 23, libros 
baratos. 1475 4-5 
Oomisarios. 
(M?. que txikcriben. 8an<fueroi de Nueva OrUiant, 
paga/remo» eu u'ticntro despacho los billete» premiados 
i de la Lotería del Estad'.' d'. ¡.••misiana que no» sean 
vieveH tadoe 
J Q ( m u i S S B Y , P R E S UHJISIANA DÍAT 
B A N K . 
J . W. KILBKtíTíi IMtES. üTATK NAT. BANK. 
A. BALDWIN, PKES. K15VV OHLBANSNAT. 
HA.VK. 
ITRACTÍYO SIN PRECEDENTEp 
l& D1STR1BÜCI0N DE MAS DE MEDIO MILLON. 
Lotería (ioi Estado de Lonlsiana. 
incorporada on 18t>8, por 25 años, por la Legislatura 
para loa objetos de Educación y Caridad—con un capital 
de $1.000,000, al qne desde entónces se le ha agregado 
una reserva de mas de $650,000. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma hoy 
parte do la presente Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIKNEN LUGAK TODOS LOS MESES, 
SIENDO BXTKAOKDINAEIOS LOS DE J0NIO Y DICIEM-
BRE. 
Nunca seposponen, y los premios j a m á s sereducen, 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D E GANAR CTÍA 
F O R T U N A . 
Seg-undo gran sorteo, c lase B . que 
se ha de celebrar en la A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Orleans , e l 
m á r t e s 8 de febrero de 1 8 8 7 . 
Sorteo Meusaal número 201, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
t3iB*Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo fl. 
LISTA DE LOS PREMIOS. 
1 GRAN PREMIO D E $150.000 son $150.000 
1 PREMIO MAYOR DR. . 50.000 . . 50.000 
1 PHKMIO MAYOR ÜE.. 20.000 . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 .- 20.000 
4 PREMIOS (¡KANDESDE 5.000 . . 20.000 
20 PREMIOS D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 25.000 
100 „ , 300 . . 30.000 
200 „ , 200 . . 40.000 
500 „ „ 100 . . 50.000 
APROXIMACIONES. 
100 do á $300 al premio do $150.000 . . $ 30.000 
100 „ 200 „ „ „ 60.000 .. 20.000 
100 „ „ 100 „ „ ,, 20.000 .. 10.000 
1000 „ „ 50 terminales al de 150.000 .. 50.000 
f 
m 
T E E N FUNERARIO 
de R. (ÍUILLOT. 
Escritorio, Aguiar n Ti . Telefono n. 6, 1 
Depósito, S. Lázaro 251. Telefono 1,174. 
Las numerosas existencias que tiene este 
establecimiento, el recibir directamente del I 
extranjero los efectos, y la situación del 
país, son circunstancias que su dueño ha 
tdmado en consideración, y le ponen en 
condiciones de poder ofrecer al público sus 
Borvicioa, todos inmejorables, á precios su-
nuum;ute baratos; estando dispuesto ájus-
liticar esta oferta en cuantas ocasiones so 
presenten.—Se reciben órdenes en ámbos 
locales á todas horas. 
ÁNÜNülOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
MODISTA DE SOMBREROS.— SE A K R E -fülan y reforman los usados dejándolos como nue-
vos. Especialidad en las capotas de señora. Se cam-
bian los usados por nuevos. Calle de la Habana 128. 
entre Teniente Rey y Muralla, primer piso. 
1494 4-6 
SANTIAGO V. ALEMAÑY 
Hace trabajos de albafiilería, carpintería, pintaras, 
etc. Todo lo que comprende el Maestro ae Obras; y 
extirpa el comején.—Trocadero 81. 
1476 4-5 
2179 Premios, asoeudontesá $535.Oí 0 
Los pedidos do sociedades deben enviarse solamenta 
á Nueva Orleans. Los quo deseen más informes so 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. LOS 
OIROS POSTALES, Giros de Expreso ó las lotraa 
de cambio se enviarán en sobres oniinarios. E l di-
nero cootante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. DAÜPHIN. 
New Orleans, L a . , 
6 bien á M. A. DAUPIIIN. 
Washington, 1). C. 
Los giros postales se harán pagaderos al 
NEW ORLEANS NATIONAL BANK, 
New Orleans, La . 
y las cartas certificadas han de dirigirse al mismo 
banco. 
T) üf^íTI?!)!!!?^!? nao á presencia de los Sres. 
l lüi lyUli l i l i l íOüi Generales Beauregardy Ear-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van & salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo hará para engañar y defraudar al 
al que no esté prevenido. 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BíGOTE. 
Xlste gran (loBoubrimionto químico oonpa oí 
primer lugar entro todas laa preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso n-
sarlo para concederle la euperioridad quo po-
seo sobra cuantos fintea eo ofrecen ftl púbuco 
para el importante objeto do dar al cabello un 
liermoso color negro como íizabacho ó castaño 
en sus diversos tintea. Eá el único tinto ins-
tantáneo infalible, fácil do emplearse. 
De venta en las boticas y pcrfumeiias mas a-
creditadas, Ecmitiremoa circulares tí instrnc 
dones en español. Dirijansa las cartas y pedi-
dos á JOSE CRíSTADORO, No. 95 milAM 
STREglT, MUEVA YORK-
ON 
Manual do Eafonacdadcs, 
por F . UUMPKKEVS, M. D. 
UNOUADEBNADO EN 
T E L . A . y D O R A D O , 
¡Se mta qijüiajcjjo d loa rdten Bt. 17.7. 
ÜKAK. NOS. m i N C i r A L E S . PRECIO. 
lIFlcbrcs, Contpstion, ihflamaclpnea 50 
SlLollibriOWi Kicbrodt; Lombriors y Cólico oO 
SjUantOt Cólico, ó dentición de lus criaturas 60 
•llüiiirrea, en Niños y Adultos 50 
liSOistmlcnii, Retortijones, Cólico bilioso 50 
«".¡Cólera WórtüiK, Vómitos 60 
7jTos, Resfriado, Bronquitis 60 
8¡Neura)gttIi Dolor de nmelaa y de rara 50 
OlDolor (ÍO O.bPZil, Jaqueca Vahído;' 50 
tMQIsjMpsln. Kstómaiío bilioso «O 
I tl.ncsjsftruiioioii Hiuiriiiilda, ójcondolore 
@̂  » M 
"ÍVjjXeuí^nT^ 
Crup, Tos, Respiración difícil 
..i:: saluda. Erisipelas Erupciones... 
Uuuraatlsmo, Dolores rev.inátiooe . 
Kiobros intcriüituntes, y remitentes 
.UmonraiinR, Bhnpleo ó BangranteB 
{10 fiatiuTO. Fluxión, aguda ó crónica 
fíO TOD Ferina, TOM vio'.r-nla 
184 iMiilidail proncriil, dosfallecimicnio físici 
iíjllíiil do Kiíioncs 
iSIReblIMBÚ do los ncrvicu, derra 
:5(¡íFnferniO(la'Jos de la orina, inroülim-nci.i... 
•{•iiM'sl «lo <'or«iW»iij• fl"^1'""'''"''S 
HOB" 







. . . .60 
60 
sico.... . . . .50 
50 
minn.U-s..l.OO 
. . . .60 
..1.00 
JgjrDc venta enlaa pl incipal.:» botica.-, rte la Isla. 
A c u c i a y depósito ^eucr-ji Botica llosanopoJÍU»»» 
S Rafael Rio. 11. Huliami-
CN 198 
Tomará parte I). LEONARDO CHIA. 
D e s p a c h o de loca l idades: T .&.B.A.QXTSKI.A. de l c a f é E X . L O T T V R E . •Z 4A a 51» 
G R A N CORRIDA DE TOROS DE MUERTE PARA EL DIA 6 DE FEBRERO DE 1 8 8 7 , A BENEFICIO 
E L CüáL CEDE E L 20 POR 100 D E L 
L a Directiva de este Centro, teniendo en cuenta la gran 
a n i m a c i ó n que so nota para la corrida, que será sin duda la 
mejor que î e l ia dado en el pa ís , ha dispuesto poner desde 
luego á la venta los tendidos, o sean las entradas de sol y 
sombra, en los puntos que íí cont inuac ión se expresan: 
P l a z a del V a p o r 4 6 , E l Bols in .—Idem 3 9 y 4 0 , E l G-a-
llito.—Idem 30 , L a Maravi l la .—Agui la 2 0 5 , E l A l m e n -
dares.—Aguila y Monto, s o m b r e r e r í a L a Ceiba.—Id. 3 9 , 
G l o r i a s de Pelayo.—Idem 323^ E s c a n d o n Hermanos.— 
Egido 3, q u i n c a l l e r í a L o s Dos Hermanos.—Barati l lo de l a 
Puerta de T i e r r a . — L a Colonial.—Oficios 5, C a s a de Cuo.— 
Mercaderes 34.—San Ignacio 40.—Amistad, L a Regula-
dora, fonda.—La F í s i c a . — L a F i l o s o f í a . - P e l e t e r í a E l C a -
sino, portales de Alb isu .—San Rafael , s o m b r e r e r í a E l 
LomTre.—Id., s o m b r e r e r í a Sucesores de M o l é . — S a ñ u d o y 
Muela , Obispo 91.—Corsipoetela 1 1 2 , C a s a d© P r é s t a m o s , 
S e l i d i a r á n p o r l a c u a d r i l l a d e MAZZANTINI 6 
m a g s i í ü c o s t o r o s , 4 do i a a c r e í l í t a d a g a n a d e r í a d e 
C á m a r a , u n o dt; E í a i i d i n , o t r o d e S u r g a , y a d e m á s 
o t r o d e l p a í s q u e l i d i a r á l a S e c c i ó n de B e n e f i c e n -
c i a d e l C e n t r o , L o s 6 p r i m e r o s s e r á n a p a d r i n a d o s 
p o r d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s d e e s t a c a p i t a l . 
L U I S M A Z Z A N T Í N I y D I E G O P H I E T O . 
L o s S r e s . a b o n a d o s p o d r á n r e c o j e r s u s r e s p e c -
t i v o s a b o n o s e n e l d e s p a c l r o e s t a b l e c i d o p a r a l a 
v e n t a d e l a s l o c a l i d a d e s , A m a r g u r a 17. 
E s t a corrida es d é c i m a t^rc^ra d© abono 
Vn 14? 
S C I 
S O M B R A . 
Palcos L sin entrada,,.. .. , 
Sillas meseta toril 1* fila. .adem 
Idem idem 2? ñla idem 
Vallas idem 
Contravallas idem 
Delantera de grada idem 
S O L . 
Vallas . - — sin entrada. 
Sillas de meseta idem— 
Delantera de grada de primer piso idem— 














E N T R A D A S . 
• BKca e o o o o» 
B I L L I : r E S . $ c 
3 
TO ENMECDNSUMERS TQ DISTINCUISHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento quo en 
a ciudad do la Hnbana so ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schicdam Schnapps," con cuyo 
nombro pudiera enftiifiarao al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
advertimos á todos los consumidores do esto arti-
culo quo nuestros únicos agentes para toda la lela 
do Cuba son les señores 
O A l i o «3.0 O - C L l d ^ . 
H A B A N A . 
Y quo ninguna otra casa en la ísla de Cuba tiene 
el derecho do ofrecer en venta bebida alguna 
V)íiJo el nombre de •'Sclmapps" "Schieclam. 
Schnapps" ó " SchJedam Aroinatlc Schnapps'" 
por ser nosotros ios únicos fabricantes de la bebida 
conocida en el mundo entero bajo este nombre y quo 
por consiguiente cualquier omcwlo que se ofrezca, 
bajo este nombre, sin llevar nuestra firma /ta de 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜDOLPHO l O L F E ' S SOM & C P . , 
NUSVA-YORK, Julio P 4f J§§t|, / 
M O D I S T A 
Precioaos y elegantes son los trajes que se confeo-
Tiooan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol B4 y con especialidad los que se hacen frecuente-
mente para desposada, teatro, soirée 6 visita, reunien-
do todos á la perfección del trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo á precios sumaraente 
módicos. SOL. N U M E R O 64. 
1152 8-29 
T J O N G O E N C O N O C I M I E N T O D E M I S P A V O -
JL recedoras como me be trasladado de la calle de 
O'Eeiliy número 65 á la de Luí 82, donde BÍS;O bacien-
do trajes de boda, baile y trajes do viaje. Vestidos de 
vichi y de lana á, 8 y 10 pesos de seda á 12 pesos, se 
liacen trajes de niños garantizando BU bnen corte y 
elegancia, se pasa á domicilio & probar los vestidos las 
qne lo deseen. Luz 82, entre Curazao y Egido. 
1377 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. 11 abana 118 darán razón. 
1439 4-4 
CO C I N E R A — S E S O L I C I T A UNA, B L A N C A 6 de color- que sepa su obligacieu, sea aseada y 
duerma en el acomodo; sino reúne estas condiciones 
que no se presente; se le dará un buen sueldo. Infor-
marán Virtudes n. 142. 1431 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 15 años que sea trabaja-
dor y de moralidad para el servicio de una casa y qxio 
tenga personas que lo garanticen. Industria 144. 
1418 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora morena con buenas referencias en 
Villegas 76, altos. 1395 4-4 
A V I S O 
L A P A L E T A DORADA 
O ' R E I L L Y 1 0 8 , 
SNTRE VILLEGAS Y BERNAZA 
Almacén de espejos, cuadros con grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones oara retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibiyantcs. 
Buen surtido do pnpcles de tapicería do todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan lu-
nas da espejos. 
Se hacen trabajos de pintura, tapicería, decorado, 
muestras transparentes, colgaduras y todo lo concer-
niente á dichos ramos; lo mismo en casa de particula-
res que en establecimientos, aprecios médicos, contan-
do para ello con operarios prácticos y materiales de 
primera mano, garantizando los Irabajos quo se le 
confíen. 
UNA J O V E N P E N Í Ñ S Ü L A R D E S E A C O L O -carse de niñera en casa particular: tiene personas 
respetables que respondan de su conducta y buena mo-
ralidad. Monte 45 informarán. 
1388 4-4 
Cn 180 4a-3 4d-2 
M a n u e l F e r n á n d e z y Comp. 
T E N I E N T E - R E " ? 39. 
Fabrica toda clase de tintas: tifien de colores toda 
«lase de géneros, nuevos y usados: las prendas de uso 
se reforman por completo, dejándolas nuevas: nuestros 
trabajos los garantizamos. 
Tintorería L A F R A N C I A , Tcnieute-Rev n. 39. 
1257 8-1 
MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S POR E L último figurin & $6 y 8, so adornan sombreros de 
todas clases y so confeccionan habilitaciones de novia 
aprecios módicos: también so hacen muy elegantes 
vestidos para bailes y teatros. Bernaza 29. 
1017 26-26E 
G . C K C H A M P A G N E , 
AJTEÍADOR D E PIANOS. 
O'Eeiliy 68, antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 1056 15-27E 
T R I E S DE L E T S I 1 S . 
E l N u e v o S i s t e m a . 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su cla.it 
c5on aneo y usando desinfectante: recibe órdenes: cafí 
L a Victoria callo de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
ümo, bodega esquina de Tejas y BU dueño Arambum 
y San José. 1326 5-2 
S O L I C I T O M 
EN L A C A L L E D E L A M P A R I L L A NÜM. 88, agencia de mudadas, se solicita á D. Manuel Ro-
dríguez, natural de Astftrias, que tuvo una bodega en 
la calle do Cerería n. 102, Guanabacoa, para un asun-
to quo le interesa. 1503 4-0 
T T N A SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J Península desea colocarse de cocinera ó de criada 
de mano, sabe cocinar á la española: impondrán Paseo 
da Tacón número 12, de ocho á once. 
1512 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano: se exigen referencias. Virtudes 20 
informarán. 1513 4-6 
(ARA C R I A D A D E MANO S B S O L I C I T A UNA 
morena de mediana edad, quo sea formal y honra-
da y que duerma eu el asomodo: también se solicita 
nna cocinera que sea de color: de todo iufonuai án en 
Picota 67 á todas horas. 1515 4-6 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera que tenga buena referen-
cia. Consulado 24. 1527 4-6 
S E S O L I C I T A 
ua profesor interno que alterne en guardias. Monte 2 
informarán. 1502 4-0 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una blauca, de mediaue edad, con buenas 
referencias y que no guste de bailes ni de calle: se le 
dan $17 btes. y ropa limpia. Salud 16 informarán. 
1528 4-6 
K D E S E A N TOMAR $2,000 ORO E N H I P O -
tecado una casa dentro do la Habana; sin interven-
ción de corredores: informarán Pefia Pobre n. 7, de 7 
á 10 de la mañana y de 3 á 6 do la tarde. 
1520 4_6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A T D E M A N O , D E color y de mediana edad, que sepa algo de costura 
y salga á mandados ouando se olrozc»: ha detraer bue-
Eos informes: no se quiere muy ióven. San Rafael 32, 
altos. 1529 4-0 
SK SOLICITA PARA IR AL CAMPO UNA ¿riada, isleña 6 peninsular, para lavar á dos perso-
na» y cocinar á varias: si tiene marido este se coloca 
para las faenas del campo: informan Neptuno 151. 
1523 ^ 4-6 
S E S O L I C I T A 
uu joven peninsular recien llegado para criado de ma-
no, que ayude también á los trabajos de almacén. Cu-
ba fio. 1520 4.6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color, que sea jó ven y ten-
ga buenas referencias; uo siendo así que no se presen-
te. Consulado 18. 1500 4-6 
T T N J O V E N Q U E P O S E E CON B A S T A N T E 
\ J perfección el dibujo lineal, desearía ocuparse de 
aJgun trabajo perteneciente al mismo, ya sea dibujo 
do máquina, topográfico ú otro análogo, y al mis-
mo tiempo acuarelar cualquier plano: infomurán Con-
cordia lí>. 1459 4-5 
Sh S O L I C I T A U R A C O C I N E R A P A R A COR^ la familia y que desempeñe algunos quehaceres de 
la casa, ha de tener buenas referencias. San Nicolás 
número *6, entro San Miguel y San Rafael. 
1452 4.5 
k I N E R O . — S E D A N V A R I A S P A R T I D A S CON 
Fhipotccas, ya en la ciudad, ya en el Cerro, Jesús 
de! Monte y Vedado, segnu interés y condiciones; 
de la Habana hasta el 9 pg si pasa el pedido de 
$1,000 oro. Concordia 109 de 10 á l ^ y de 4 á 6. 
1448 g_5 
S O L I C I T A E N J E S U S D E L M O N T E 240 
una general coemera pen-nsularpara corta familia 
y una jóyen blanca para coser y servir á una persona 
sola, indispensables referencias. 
144£ 4 5 
U n c r i a d o d e m a n o 
60 solicita, callo de Zulueta 71 esquina á Dragones 
1449 4-5* 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, que entienda do niños y 
sea buena cumplidora de sus deberes. Teniente-Rev 
a. 2fi. esquina á Cuba. 14r,4 4,5 J 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea formal y cumpla con su 
deber. Lamparilla 59, entro Aguacate y VUlegas 
l m 4-5 
S E S O L I C I T A N 
una morena de mediana edad y una negrita de 10 á 12 
años para criados do mano, que tengan personas que 
respondan por ellas. Inquisidor número 16. 
1461 5.5 
E S E A COLOCARSE DE CRIANCERA ÜNA 
morenita sana con buena y abundante leche parn 
orlar á leche entera: tiene 8 meses de parida: calzada 
del Cerro 474 darán razón. 
U_ 1 Í E 4-6 NA J O V E N V E m m m ^ ^ E m r ü O L O ' -carse bien de criada de mano ó manejadora de 
amos. San Miguel esquina á San Nicolás, bodega, da-
yán rayón. 1468 4.5 
S E S O L I C I T A " " 
'una cocinera y una criada de mano que sepan bien su 
oficio. San Nicolás n. 54, altos. 
^ 9 4-5 
S E D E S E A 
nna criada blanca ó de color que sepa hacer do todo 
Informarán Oficios 12, en los altos. 
; 4-5 
T T N SEÍÍOE D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
%J encontrar colocación do jardinero entendiendo 
todo lo que concierne al ramo: tiene personas que lo 
garanticen; informarán Industria 134. 
^73 4-5 
SE ra manejar un niño de corta edad: se exije tenga 
personas que respondan de su moralidad: impondrán 
Galiano 58, altos. 1387 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O , C R I A -do de mano ú otra cosa análoga, un señor recien 
llegado de la Península, tiene personas que garanticen 
su conducta: informarán Aguacate 7. 
14̂ 0 4-4 
Ü] servicio de una casa ó 
O'Farril número 1. 




DE S E A UNA SEÑORA C O L O C A R S E P A R A cocinar en casa de una corta familia ó recibe ropa 
para lavar en su casa. Calzada de Belascoaiu 85. 
1405 4-4 
ÜN I N D I V I D U O P E N I N S U L A R D E S K A E N -contrar colocación en casa de moralidad para 
criado de mano, sabe su obligación en servicio de me-
sa y doméstico, uo ticno inconveniente en ir al campo 
tiene quien garantice su conducta: darán razón Jesús 
María 27, bodega, esquina á Cuba. 
1404 4-4 
B A R B E R O S 
Se solicita un operario calle del Prado 119. 
1374 4 4 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse para criada de mano, 
manejar niños ó acompañar alguna señora partioulaí, 
tiene persona^ que respondan por sa conducta: infor-
marán Mercado de Tacón 52, azotea, por Draeones. 
1373 4-4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 años, pagándole sueldo, píi-
ra manejar una niña. Inquisidor 39 informarán. 
1399 4-4 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse do cocinera en una casa particular: es 
aseada y de buena conducta, teniendo quien la garan-
tice; calle del Teniente-Rey 21 dan razón. 
1402 4-4 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan dos altas, iuntas ó separadas, indepen-
dientes, á la brisa y con balcón á la calle; dos cuartos 
Ídem interiores altos y bajos. Bernaza fiO. 
1372 4 3 
Se alquila en $22 billetes la casa Vives 29, con sala, dos cuartos y demás necesario, á diez pasos de la 
Iglesia de J . M., en el 27 está la llave y Dragones en-
tre Manrique y Campanario, carnicería impondrán: 
como de la venta de tres baúles y un escritorio. 
1407 4-4 
En 45 pesos billetes la bonita casa Aguila 21, casi esquina á Trocadero, con tres hermosas habita-
ciones, comedor con persiana, mampara, etc., un en-
tresuelo interior en $12 billetes, Aguacate 12 informa-
rán y solicitan un licenciado con oficio para cuidar la 
puerta por un corto sueldo. 1380 4-4 
Plazoleta de Belén.—Se alquilan los alegres y ven-tilados altos de Acosta 47: tienen tres habitaciones, 
cocina, azotea, agua de Vento y todas las demás co-
modidades, independientes para una corta familia. Dan 
vista ála plazoleta de Belén y su alquiler es muy mó-
dico. E n la misma informarán. 1376 6-4 
PERDIDAS. 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O UN P E R R O grande, negro, castrado, con manchas blancas, 
se tup'ica á quien quiera que tenga conocimiento de 
su paradero se lo comunique á su due6o San Rafael 
n. 361, donde se gratiScatá. 
" 1430 4-4 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N E L T R E N de viajeros de Matanzas á la Habana en el dia SO 
del corriente una cédula de vecindad y unos abonarés 
á favor del interesado dueño de la cédula, mas una 
licencia de servicio militar, se 1c suplica á la persona 
une las baya encontrado se digne hacer entrega de 
ellos en el Gobierno Civil de la provincia de la Haba-
na ó por mpdio de carta dar aviso á D. Caliito Díaz y 
Arnay, en Batabanó, que písí.rá á fecóg'órl'os. 
Cn. 183 4-3 
de F incas y Estahlec imie iUos . 
S E V E N D E 
if) pesos oro la casa 65 San Miguel, está regis-
trada cn el libro nuevo y libre de gravámeu: en la 
misma informarán después de las diez de la mañana. 
1514 4 6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E co-cinera peninsular de mediana edad, aseada y de 
buena conducta y ayudar á la limpieza de casa de una 
corta familia: tiene personas que garanticen' su con-
ducta: calle dp la Cuna n. 2 darán razón. 
1389 4-4 
$3,000 oro y $2,000 bDletes 
se dan con hipoteca de caea sin intervención de corre-
dor. Habana 79, Sociedad Vinícola informarán. 
1383 4-4 
E S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E 
color, que entienda muy bien el oficio de manejar y 
cuidar niños y que tenga buenas referencias. Sin estas 
condiciones es inútil que ninguna se presente. Con-
cordia 64. 138^ 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N K R A L C O -cinera peninsular, aseada y de mediana edad y 
buena conducta: en la misma una manejadora de toda 
couliauza solicita colocación: ámbas tienen quien abo-
ne por ellas: calle de Jesús María 100 darán razón. 
1381 4-4 
SE V E N D E B A R A T O UN P O T R E R O D E 22 caballerías, 206 cordeles de tierra de muy buenas 
condiciones, á 8 leguas de la Habana, en la carretera 
de San José de las Lajas, con buenas casas y aguad-is: 
informarán Amistad n. 34 ó Compostela n. 112, entre-
sue'os. 1450 4-5 
VE N T A Ó R E N T A . — O C H O M I L V A R A S C U A -dradas: local hermoso para tren de coebes, fábrica 
de hielo, taller de maderas, etc., buena casa, agua, 
buen punto, dos esquinas: las personas que le conven-
ga, admiteu proposiciones á todas horas. Reina 97 da-
rán detalles. i m 8-5 
E N $6,000 ORO 
se vende una casa en la calle de Bernaza entre Obra-
pía y Lamparilla. Gana hoy $59-50 oro. Tiene sobre 11 
varas do frente por 40 de fondo. Impondrán Obispo 30, 
de 12 á 4. 1479 4-5 
L á 
CENTRO DE NEGOCIOS. 
OBISPO 33. 
General business office. English spoken. 
Para toda clase de cobros, desahucios y cuantas di-
ligencias judiciales sean necesarias, estableciendo los 
juicios correspondientes, y supliendo los gastos hasta 
su terminación: gestiona todo asunto do Hacienda y 
Amillaramiento. Se facilitan cantidades al 8 por 100 
sobre valores de plaza y en hipoteca al 8, 9 y 10 p § : 
se descuentan alquileres y sueldos. Compra, venta y 
arrendamiento de fincas rústicas y urbanas. Obispo 23 
esquina á Mercaderes. 
1254 15-1E 
U N C O C I N E R O 
se solicita. Rosa n, 13. Do ocho á diez de la noche. 
1258 8-1 
m m . 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como tambieu espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la Au-
diencia. 1485 4-5 
S E COMPRA 
uaa casita que esté situada en el barrio do Guadalupe, 
sin intervención de corredores: informarán en L a 2? 
Viña, Neptuno y Campanario. 
1466 4-5 
E L 2o F E N I X 
Se compran muebles de todus clases cn grandes y 
pequeñas partidas. So pagan mejor que nadie. Com-
postela 46, entre Obispo y Obrapla. 
1412 5-4 
E n O b r a p í a 7 3 
entro Aguacate y Villfgus se compra toda clase do 
muebles usados pagándolos bien. 
1393 4-4 
S e s o l i c i t a n 
buenas costureras de chalecos y pantalones cn la caltó 
do la Habana 131, entre Sol y Muralla. 
Cn 197 4_5 
Cases U s i l MBlfis y íeMi 
OJO. F O N D A C U B A Y CATALUÑA. S E R E -parteu caiitinas: por una persona $20 al raet; idein 
dos ídem $35 idem; idem tres ídem $50 idem; ídem 
cuatro idem $t;5 idem. Aseo, esmero, abundancia y 
prontitud. Monte y Figuras. 
15 7 4-fi 
H O T E L S A R A T O G A . 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D* R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Se avisa á las personaá que tienen solicitadas hsbi-
taciones pueden pasar á ver las que so acaban de de-
socupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
v ventilación, asi como eu esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 1510 6-G 
m m m . 
Al comercio.—Se alquüaviaun espacioso y limpio lo-cal, muy céntrico, próximo al muelle y propio pa-
ra depósito de toda clase de mercancías, no siendo ma-
terias inflamables ni que den mal olor. Amargura u. 4, 
altos, informarán. 1491 4-6 
Se alquila á cuadra y media de Marte y Belona, Co-rrales 89, una casita en $30 B |B . , propia para vn 
tren de lavado por tener un pozo fértil: en la bodega 
de la esquina á Aguila está la llave y demás informes 
Monte 4()7. 1492 4-6 
A G U A C A T E 84 
Se alquilan dos magníficas habitaciones alta y baja, 
entrada á todas horas. 1511 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas á «, 10, 12,14 y 15 pesos bi-
lletes, frescas y ventiladas. Jesús María 64: en la mis-
ma se solicita una costurera y una señora para cuidar 
la casa y ayudar á los quehaceres. 1495 4-tí 
SOL 81 
So alquilan dos hermosas habitaciones con vista á la 
calle, en casa de familia y con entrada independiente 
á todas horas. 1499 4-6 
Se alquila nna preciosa casa, compuesta de sala, dos ventanas, zaguán, cielo raso, suelo do mármol, co-
medor, tres cuartos bajos, tres altos, y acabadita de 
pintar: Impondrán en la misma, Escobar 126. 
150a 4-6 
C U B A 66 
So alquilan dos hermosas habitaciones altas, tapiza-
das, y unos hermosos entresuelos con balcones todos á 
la calle, con loda asistencia. 1522 8-6 
En 1J onzas oro so alquila un piso alto, compuesto de seis habitaciones, cocina, inodoro, agua de Ven-
to, cañería para gas y azotea iodependiente; todo muy 
aseado. Tejadillo 48, suban al alto, donde darán razón. 
1521 4-6 
EnlacHlledeJíian Ignacio 96 se alquilan los bajos y entresuelos, propios para establecimientos ó es-
critorios: impondrán Inquisidor 27, en cuyos bajos 
también se alquilan tres accesorias grandes con agua 
do Vento. 1463 4 5 
Ole alquila la ca^a número 86 de la cnllo de los Ofi-
ÍOCÍOS, frente al hotel San Cárlos, es de alto y bfyo y 
propia para un almacén al por mayor: impondrán cn 
la calle de O-Reilly 38. 1456 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E criada do mano para el servicio de corta • 
tiene qmen responda por su conducta y buenos'moda-
lesr.informarán Acosta n. 8. 1426 4-4 
S E S O L I C I T A 
ana criada d« mano que traiga buenas recomendacio-
jaea. Galiano 89. 148i> 4,5 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D É fllANÓ D E color, y que entienda de lavado: ec quiere sea de 
mediana edad y de toda confianza: si no tiene quien 
garantice su conducta y honradez es inútil nue se t>re-
eeníe. Concordia 19 informarán. 
1468 4.3 
SE S O L I C I T A Ü N A E X C E L E N T E Y G E N E -ral cocinera para un matrimonio sin hijos, aseada 
.TU jóven m vieja y con buenos informes: si es salco-
cí iadoray no reúne lo dicho, que no se presente. A -
gaiar 126. 1410 4.4 
~ E S O L I C Í T A UNA M U C H A C H A D E K A 12 
¿fies, blanca 6 de color, para entretener á una niña 
<ie 3 años. Se le dará manutención v 8 pesos al mes 
pagados con exactitud. ínf rmaráu "Manrique nüme-
To50. altos. isgg ' 4.4 • 
S E S O L I C I T A 
nna criada de color. San Nicolás número 71. 
^482 4.4 
C R I A D O D E MANO 
• 86 ^i,01!^ T^^de14 í 20 afi08 de *d&d> oon referen-cias. O Rellly 104. U33 ^ 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P A R A 
_ matrimonio que reside en un pueblo cercano á 
esta ciudad: sueldo $20 billetes: ha de ser inteliRente 
SIOÍM"^5 1397Ue n0 86 presente: informarán 
S E S O L I C I T A N 
dores de entreiraa. PiVnfu^nD repartidores de entregas. Cienfuesos 76 1422 4-4 
I S t í i i ^ - ^ f B i ñ v E x L A í<l!;iNA NÜM. 6, S E 
Se alquila lo casa número 1 de la calle Mercaderes, propia para casa do comercio, tieno espaciosos al-
macenes, cuartos bajos para escritorio y tres hermosos 
Cuartos altos: darán razón en la callo de O-Reilly 38. 
14f>7 4-5 
e alquila, Cuba 38 esquina á Chacón, un piso prin-
cipal en $30 oro mensuales, con agua y demás co-
modidades: también se alquilan habitaciones altas para 
hombres solos y el zaguán con caballeriza ó sin ella, 
nrooia para establecimiento: informarán en la misma. 
1 1482 4-5 
S E A L Q U I L A 
una habitación con balcón á la calle, muy espaciosa y 
ventilada, con toda asistencia. Villegas 67, esquina i 
Obrapía. 1477 4-5 
Se alquilan magníficas habitaciones con vista á la calle á personas decentes y tranquilas. Hay un piso 
de tres habitaciones propio para un matrimonio. Be 
da asistencia si la desean. O'Reillyn. 80. 
1454 4-5 
S e a l q u i l a 
la casa San Isidro 54, cn la miima informarán. Tam-
bién se venden várloa muebles. 
1460 8-5 
En casa de familia decente y á hombres solos se alquilan dos habitaciones altas muy hermosas, con 
balcón al patio, frescas y agua en la casa, á $12 billfr-
tes cada una. San Nicolás número 34. 
1427 4-4 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó á nn matrimonio sin hijos, unos al-
tos muy frescos; compuestos de tres cuartos y una sa-
la. Neptuno 59 impondrán. 1391 6-4 
M U Y B A R A T O 
Se alquila la bonita casa Paseo de Tacón n. 209. Su 
dueQo Mercaderes 23, chocolatería. 
1438 4-4 ge alquilan los bajos de la casa callo de Tqjadillo nú-mero 43, propios para familia, un juzgado ó bufete 
de abogado: en el alto informarán. 
1435 4 4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de San Pedro n. 6, 
frente á la Machina y la caaa calle de Vir-
tudes l m inform^rílb Obrapía 14. m 
[Mi A 
Almacén de vinos y 
CAMPANARIO. 
víveres . 
Por ausentarse su dueño para Europa eu la próxi-
mo primavera, se vende este aereditado estableci-
miento y se realizan todas sus existencias á precios de 
muelle Cn 1̂ 6 S-Sa 8-2d 
SE VENDE BARATÍSIMO E L DERECHO A retrocomprar la hermosa casa-quinta calle de la 
Universidad número 42. que da fondo frente á las fá-
bricas de guaguas y cigarros de Estanillo, cedida en 
pacto por 4,840 pesos en oro: informarán Amistad 34 ó 
Compostela 113. 1451 4 5 
JO. S E V E N D E L A CASA O - R E I L L Y N. 9 
ó se alquila en seis onzas oro, con sala, un gran 
salón, cocina, caballeriza y agua de Vento. Obispo 24 
impondrán marmolería. Én Regla calle de la Mamita 
número 19, la llave al fronte camisería. 
1470 15-5 
/ V I O . E N 2.500 P E S O S ORO L A H E R M O S A 
xjcass. Sitios fi8, próxima á la de San Nicolás, con 
cinco cuartos, toda de azotea) buen pozo, caño á la 
cloaca, terreno y arrimos propios, títulos muy limpios: 
la llave Reina 97, tratarán do 7 á 12 y después de las 4 
de la tarde. 1472 4-5 
E N 12,500 P E S O S ORO 
L a casa Campanario 31, entre Virtudes y Animas, 
de excelente construcción en un terreno de 2o2 metros: 
de dos pisos. E l bnjo con zaguán, dos ventonns, snla, 
antesala, tres cuartos amplios, saleta, cuarto de baño, 
despensa, cocina, caballeriza é inodoro; todo con piso 
de mármol, y en los altos, sala espaciosa, antesala, 
tres cuartos seguidos, otro al frente, baño é inodoro y 
dos cuartea más al fondo. L a escalera de nogal y los 
pisos á la americana, con techos de losa por tabla, 
agua de $20. Reconoce 490 pesos al 5 por ciento y 
gana de alquiler $102 oro al mes: informarán en la 
callo de Cuba 31, el Notario D. Miguel Ñuño, donde 
pueden verse los títulos de propiedad. 
1154 4-29 
T > E I N A 97.—SE S O L I C I T A A L C A B A L L E R O 
JÍA^.leman que ofreció los $9.000 oro libres para el 
vendedor, reconociendo la pequeña imposición que 
tiene la hermosa casa calzada del Cerro 609, tenga la 
bondad de pasar á Reina 97, para arreglar el negocio. 
1420 4-4 
EN $10,000 ORO L A HERMOSA CASA, C A L L E de la Estrella, de zaguán, dos ventanas, pluma de 
egua, hermosos altes al fondo: dificil será encontrar 
una casa que reúna las condiciones de esta y en tan 
ínfimo precio. Reina 97, de 7 á 12 tratarán y después 
de las 4 de la tarde. 1421 4-4 
E N $700 ORO 
una casita mampostería v teja, barrio del Cerro, in-
mediata al paradero del Urbano, costó según escritura 
que se presentará $1,800 oro. Tratará D. Victoriano 
García, Obispo 30. 1442 4-4 
UNA F I N C A 
Se vende de 4̂  caballerías, terreno de primera, bue-
nas fábricas, con arb deda, frutales, palmas, aguadas, 
cercas, comunicación Villanueva y Oeste, dista media 
legua de paradero. Centro de Negocios, Obispo n. 30, 
do 11 á 4. 1425 4-4 
S E V E N D E 
en $15,000 en pacto una famosa casa de alto y bnjo 
situada en uno de los mejores puntos de la capital, 
produce $340 oro de alquiler. E n $9/|00 en pacto una 
de las mejores cusas del Vedado. Lealtad 31 informa-
rán. 1382 4 4 
H O R R O R O S A G A N G A 
E n $7,000 billetes y reconocer $185 oro, se venden 5 
casas qne producen $200 billetes, situadas 2 cn la calle 
de la Qlona, una en la del Cármen, una fu la do An-
tón Recio y otra en la de Alambique: informes Obispo 
n. 30 de 12 á 4. 1421 4-4 
A L O S F A B R I C A N T E S D E T A B A C O 
O D E C U A L Q U I E R A O T R A I N D U S T R I A . 
E N $10,000 ORO. 
Se vende una gran casa do vecindad que ocupa una 
superficie de 1,675 varas ó sean 23i frente por 67 de 
fondo; compuesta de P4 habitaciones hajns y altas, con 
su gran patio, muy ventilada si ÍO desea, toda de azo-
tea y mampostería, agua de Vento v algibe, libre de 
gravámen: se halla situada á dos cuadras do la esquina 
de Tejas, cerca de la fábrica del Sr. Estanillo y de 
otras^industrias: produce hoy líquido $1,690 oro anual: 
informan Obispo 30 de 12 á 4. 
1423 4-4 
SE V E N D E POR L A M I T A D D E SU V A L O R la casa en construcción n. 68 de la calle de las L a -
gunas. Mide 11 varas do frente por 49 de fondo. Eu 
Jesús María n. 4 impondrán de 9 á 11 de la mañana. 
1414 6-4 
L A M A G N I F I C A 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, ántes de 
D. Juan Lambden (q. e. p. a.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría, por cuyo motivo se reci-
ben ofertas y se cederá en suma proporción. E n la 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 31-7E 
DE M A L E 
SE V E N D E UN C A B A L L O COMO D E C I N C O años, siete cuartas, maestro de tiro y monta, y otro 
como de 4 años, cerca de ocho cuartas, muy maestro 
de coche solo y en pareja; se vende solo ó la pareia: 
informan de 4 á 6 Aguacate 112. 
161B 4-6 
L O R O 
Se vende nno que tiene 4 meses, habla muchísimo y 
aprende con facilidad todo lo que se le enseña. Cristo 
25, entrando por Muralla á la derecha. 
1507 4 r, 
P A J A R O S 
Se realizan una gran partida de canarios cantado-
res, sin jaulas y con ellas, de fantasía, camnias cria-
doras fon huevos y pichones; jilgueros crifidorescon 
canai iás y tambieu con huevos y pichones; una infini-
did <'rt canarios largos y finos de todos-colees: mixtos 
<ie jilguero y canaria y también de cardenalito, y car-
denal dos poropios para criar y buenos pisadores. 
En palomas un grao surtido, á como ofrezcan. 
Un magnífico ciervo de un año muy barato. 
Un loro de Albarado muy hablador. O'ReiHv 66 es-
quina á Aguacate. 1519 5 G 
S E V E N D E N 
dos superiores cabaUos de tiro, se desea vender. Revi-
Uagigedo 157. 1447 8-5 
HORROROSA G A N G A 
Se vende muy barato un buen caballo criollo demás 
de siete cuartas, maestro de tiro. Zaragoza núm. 13, 
Cerro. 1437 4-4 
S E V E N D E 
una magnifica burra de pocos días de parida. Jesús del 
Monte calle de Tamarindo n. 1. 
1416 4-4 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas, muy buen caminador. 
Marianao, calle Vieja número S L 
1411 4-4 
DE CARRUAJES. 
GANGA P A R A L O S CARNAVALES!!—ÜNA elegantísima duquesa garantizada, nueva, y sin 
comején, un lindo caballo, dos limoneras y un tronco 
de arreos dorados, un via-a-vis de un fuelle y un cou-
pé Clarence, ámbos en magnífico estado. Manrique nú-
mero 116. 1501 8-6 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A CON UN C A B A -11o y su limonera, tedo nuevo, propio para un m é -
dico: dan razón Oquendo 13, á todas horas. 
1489 5-6 
GANGA P A R A C A R N A N A L 
Se vende un.milord flamante, muy ligero y cómodo: 
puede verse y tratar de su ítjuste á todas horas en Nep-
tuno 48, entre Amistad y Aguila. 
1531 4-6 
SE V E N D E N UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A de última moda y sin estrenar, de lo más elegante y 
sólida; un vis-a vis de un fuelle, muy cómodo y fuer-
te: un tronco de arneses y una limonera; dos pesebres 
de hierro con sus rejas para heno; una vestidura usada 
de duquesa. Amargura 5t. 1428 4-4 
POR NO N E C E S I T A R S E Y E N P R E C I O S U -mamente barato, se vende un carruaje, dunues^ 
^ IIlctii?JJBW>íiwte 3 en estado, fiyrtsri'aOi 
S I B M P H S K r O V S 3 B A . B E S . 
M á q u i n a s d e c o s e r ele S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a « 
M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e -
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
j L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s d e p o r c e l a -
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 
R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r á 
d e S m i t l i & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
d e R o d g e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t í ' o s v a -
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. Cn 748 312-9jn 
Estajes sin disputa la mejor bebida para este clima, la más estomacal, aromática, bonito color, agradable 
al paladar, refrescante y económica. CHAMPAÑA D E S I D R A marca A G U I L A . 
Reciben viims de Jerez, de A. R. Vuldespino, Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos do Papel, 
Jarcia Sisal, Luz Diamante, etc., etc. 
Cn 135 50-27E Obrapía ¿(J—E. Aguilera y Ca.—Apartado 31)0. 
Se acaba de recibir un gran surtido de cuantas formas y clases puedan desearse. 
Bastidores metíllicos sistema Habana, el mejor y más perfecto do todos los conocidos. 
Neveras y guarda-comidas americanos de diversas clases y formas, todo so detalla á 
precios baratísimos, en la ferretería 
L A C A M P A N A G A L I A N O 117, E S Q U I N A A B A R C E L O N A 
1157 8(1—29 8a—29 
C A R R U A J E S B A R A T O S . 
Uu elegante milord, nuevo, de última moda. 
Un vis-a-vis de dos fuciles acabado de retocar de 
nuevo. 
Un vis á vis de uu fuelle casi nucVOi 
Un bonito tílbury de los má? elegantes. 
Un magnífico 1 andan que apénas ha rodado. 
Una duquesa de medio uso, buena forma. 
Un coupé Clarens de 4 asientos. 
Un coupé de regular tamaño, de medio uso. 
Un coupé chiquito do los llamados "Egoislas". 
Un quitrín á la criolla casi nuevo. 
Un laeion Príncipe Alberto nuevo. 
Una victoria propia para el campo, baratísima. 
Un tronco 6 arreos para pareja (adornos dorados al 
fue^o.) 
'lodo se vende muy barato y no hay inconveniente 
en tomar en cambio oíros carruajes, y se hacen todas 
las composiciones pertm ecicbtes al ramo con la per-
fección qne esta casa tiene acreditado y á precios su-
mamente baratos. 
S a l u d 1 7 , e s c i u i i i a á S a n M c o l á s . 
1430 4-4 
S E V E N D E 
una duquesa de última moda casi nueva. Campamento 
de las Animas, pabellones de Ingenieros darán razón. 
1434 4-4 
D o s g u a g u a s 
se venden oon el traspaso del recibo de la contribu-
ción, caballos, arreos, ele. Lealtad Í31, á todas horr.s. 
1400 4-4 
S E V E N D E 
un elegante tílbury y un faetón: pueden verse de 12 á 3 
San José esquina á Escobar, albeitería. 
1353 4-3 
OE M U E B L E S , 
A L O S SEÑORES S A C E R D O T E S Y P E R S O -nas religiosas.—Se vende barata una preciosa urna 
altar de palisandro con magníficas columnas é incrus-
taciones, órden bizantino compuesto; no hay otra igual 
en toda la isla. Cristo 25, entrando por Muralla á la 
derecha. 150G 4-6^ 
PIANO B B A B D , p $ P A R I S , M E D I A C O L A , con dos meses de poco uso, clavijero y plancha de 
hierro, afinado y tono más alto de orquesta, se vende 
barato por ausentarse la, familia el 25 del corriente. 
Cristo 25, entrando por Muralla á la derecha. 
1505 4-G 
SE V E N D E N P E R S I A N A S D E C B D E O N Ü É -vas; hay 40 hojas de todos tamaños, firmes y movi-
bles, propias para tabiques y ventanas, y 6 vidrieras 
de baratillo do cedro, de varios tamaüos: calzada do 
Vives u. 110. 1532 4̂ (5 
L E A N TODO 
Quemazón de muebles comunes como aparadores, 
jarreros, camaa, escaparates y juegoa do sala, y medios 
mecedores y sillas comunes. Hay pianinos buenos y 
un ]jiano, pero baratos. Hay una liermosa prensa de 
copiar, bufetes ministros de abogado y comunes, car-
petas de todas formas, un mo trador de cas-a de cam-
bio, espejos do todos tamaños, un bemoso reloj de 
sala y todo lo que uno necesite. Reina h. '2, frente ¡í la 
Audiencia i 14S4 4-5' 
O O R NO N E C E S I T A R L O SU DUEÑO S E veu-
JL de uu pianino de poco uso; se da muy barato: cn 
la calzada de Jesús del Monte n. 335 A. podrá verso y 
tratar d^ su precio. 1445 4-5 
E~ X Q U I N C E D I A S S E R E A L I Z A TODO.— Una hermosa vidriera para un establecimiento de 
ropa ó camisería en $55 B, una más chica en $17 B: 
en la misma hay una variedad de hierros, todos útiles. 
San Rafael 36j, rastro esquina á Galiano. 
1155 4-5 
T > O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A . — S E vende 
JT un juego desala casi nuevo forma Luis X V ; un 
juego de comedor de fresno; uno id. de cuarto, de pali-
sandro; dos escaparates y dos lavabos de caoba; "n 
magnífico Piano de Pleyel demedia cola; un pianino 
del mismo fabricante; dos bonitas camas cameras chi-
nescas y demás enseres de la casa. Industria 144. 
1417 4-4 
R E A L I Z A C I O N 
Se venden comas de hierro nuevas de una persona 
y medias camer ns á $31 B. y sillas y columpios gre-
cianos raople y flores, baratísimos. Compostela 102. 
142í) 6-4 
S E V E N D E 
en tres onzas oro uu pianino propio para aprender — 
Sablnspeccion de Infantería, habitación del secretario 
informarán. 1486 15 4P 
R E A L I Z A C I O N C O M P L E T A 
E L A R C A D E N O E 
Obrapía entre Agua'ate. y Villegas. Muchos mue-
bles, mucha joyería, relojes de oro, plata y níquel, un 
gran sui tido de ropa hecha é iatinidad de otros ar-
tículos. Obrapía 73. 1392 4-4 
l i s i e s i Bfilas. 
no 'cía. 
Bnjo esta dcnomiuacioQ conoce el público él rico 
dulce de guayaba que el afamado InduRtrial D. T R A N -
Q U I L I N O G A R C I A elabora cn L a Esperanza, y 
así deben pedirlo todos los qua deseen conocer el más 
exquisito d« losdulccR de guayaba que se conocen, y 
que se expende cn loi; siguientes estableoimientoii de 
esta ciudad: 
L a Cubana, Galiano 98. 
Sociedad Cooperativa de Consumo, Galiano 94. 
A. Mendy v C?, O'Reüly 22. 
B. Guerondiain, O'Kcillv 24. 
E l Brazo Fuerte, O'Reüly 28. 
Fernandez Canto y C?, San Rafael 14. 
Galletería de Santo Domingo, Obispo 7. 
L a Viña, Reina 21. 
La Perla de Colon, Galiano frente á Monserratc. 
La Flor do Cuba, Compostela 173. 
15 "50 2a-4 2d-5 
FfiÉierí 
M E D I C A M E N T O S D E L P A I S 
P R E P A R A D O S 
P O R E L D R . CTONZALEZ. 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
C a l l e d e A g u i a r m t m e r o 1 0 6 . 
frente a l Banco Español . 
HABANA. 
L a favorable acogida que han tenido los M E D I C A -
MENTOS D E L P A I S del Dr. González? qne á una 
bondad y efloaoia reconocidas reúnen la circunstancia 
del precio módico, le ha impulsado á preparar una 
MAGNESIA E F E R V E S C E N T E , C A R M I N A T I V A 
Y P U R G A N T E , cuyo precio es el do Ü N P E S O 
B I L L E T E S el pomo. 
E n la composición de la M A G N E S I A D E L DR, 
G O N Z A L E Z , se emplean sustancias de primera cali-
dad, combinadas de manera que no solo producen efi-
caces resultados en las enfermedades en qne está re-
comendada la Magnesia, sino que tiene nn gasto agra-
dable. 
E n las Dispepsias, eructos agrios, flatulencias, vó-
mitos de las embarazadas, desgano, exceso de bilis, 
vahídos, dolores de cabeza, cólicos, mal de piedra, 
etc., está indicada la Magnesia y produce la Curación 
ó alivio de esas molestas dolencias. 
L a Magnesia del Dr. González es tan buena como 
la mejor y más barata que todas las conocidas. 
Cuesta el pomo UN P E S O B I L L E T E S . 
Se vende en la botica de San José, calle de Agniar 
n. 106, frente al Banco Español. 
Pocas son las personas que no conocen los Medica-
mentos del país del Dr. González, á peso. 
F I A T L U X . 
Los medicamentos del país, del Dr. González, han 
hecho la luz, es deoir, han abierto los ojos á muchas 
personas y demostrado que en Cuba se pueden prepa-
rar Medicamentos tan buenos como los que vienen de 
países extranjeros y venderse á la mitad del precio. 
Por un peso papel se puede comprar un pomo de E l i -
xir de Cáscara Sagrada, el medicamento por excelen-
cia para el extreñimiento, ó un pomo de Emulsión de 
Aceite de Bacalao, 6 un pomo de Hierro dialisado, 
6 un pomo de Esencia de Znrsaparrilla, ó un pomo 
de Fino de Quina simple, ferruginoso 6 con cacao, 
etc., etc., etc. 
Los medicamentos del pais A P E S O se preparan y 
venden en la Botica de San José, calle de Aguiar nú-
mero 1̂ 6, frente al Banco Español. 
Hay Depósitos también en las Boticas " E l Aguila 
de Oro", Monte n. 41, y Botica "LaFÓ", Galiano es-
quina í Virtudes, Y $8 {0<k» \M 'Jemás acreditadas. 
C A T A U R O S , R E S F l l i A D O S , 
fluxiones, cargazón de pecho, quebrantamiento gene-
ral; todo se quita con los polvos anticatarrales de la 
botica Santa Ana, Riela 68. 
rp/"\Q< Sé quita con el espectorante de polígala 
X V-f IO de Hernández. Botica Santa Ana, Riela 
iiúinero 68. 
a o ^ r o H H B ü 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujo, ai-dor, dificul-
tad <tl orinar, finjo amarillo ó blanco, en ámbos ca-
sos todo se cura usaildo la poción ó la pasta balsámi-
ca de Hernández. Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
L a s ú l c e r a s v e n é r e a s 
CHANCROS, L L A G A S en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández. 
E l uso de osía Zar aparrilla ha hecho curas mila-
grosas en enfermos que padecían escrófulas en el cue-
llo, llagas cn las piernas, dolores reumáticos, etc. 
E s sin disputa dicha preparación una conquista 
para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 
inspirar fundados temores, con el uso de tan precioso 
específico. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com-
pletamente la salud. 
Enfermos: próbad, probad, probad 
L a Zarzaparri l la de Hernández. 
1200 10-28 
P A P E L I L L O S 
^ D I S E N T E R I C O S 
D E l . D R . j . G A R D A N Ó . 
Nuestra medicación la más eficaz y segura que se 
conoce, llena cumplidamente la indicación de curar 
I N F A L I B L E M E N T E las D I A R R E A S , D I S E N T E -
RIA. P U J O S v C O L I C O S Intestinales, por crónicas 
antiguas ó rebeldes que seati, cualquiera que haya sido 
la causa que haya motivado la enfermedad. Las D I S -
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S y D I G E S T I O N E S 
D E F E C T U O S A S dando fuerza, vigor y aliento al 
estómago. 
De venta cu las farmacias v droguerías. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A ; Industria 34. 
« E L D R . J . G A R D A N O , 
Sin rival para hermosear y TEÍÍIR el cabello de su 
color primitivo natural dojándolo muy brillante y sua-
ve. E l único cosmético I N O F E N S I V O que ha me-
recido la unánime aprobación de cuantos lo han em-
pleado, porque no contiene N I T R A T O D E P L A T A 
ni mancha el cúlis ni exige acto preparatorio para 
su empico; porque uo QUEMA el C A B E L L O , y sus 
resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que 
el más hábil experimentador no conoce el artificio. 
De venta en las perfumerías, farmacias y droguerías. 
Dcpóait..: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
JARABE VEGETAL DEPURATIVO 
D E I i D R . J . G A I I D A N O . 
Ocho años de éxito seguro y más de seis mil casos, 
curados conesteheróico recurso terapéutico, confirman 
la superioridad de nuestro J A R A B E D E P U R A T I -
VO, para combatir sin recurrir á otra medicación la 
S I F I L I S en cualquier período que se halle, las U L -
C E R A S , T U M O R E S , I N F A R T O S , E S C R O F U -
L A S , H E R P E S , E M P E I N E S , MANCHAS, ( ¡AS-
PA, S A R P U L L I D O , R E U M A T I S M O y demás en-
fermedades que reconozcan por causa un vicio ó alte-
ración déla sangre ó bien por malos humores adquiri-
dos ó hereditarios. No contiene mercurio ni ninguno 
de sus agentes. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito: botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
MENTO CALMANTE 
D E L D R . J . « A R D A N O . 
Cura infaliblemente el R E U M A T I S M O , GOTA, 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , D O -
L O R E S D E M U E L A S . Evita las inflamaciones y 
graves consecuencias en los G O L P E S , C A I D A S y 
CONTUSIONES, 
Es un medicamento que no debe faltar en ninguna 
casa por sus excelentes resultados. 
Do venta en las droguerías y boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
324 23-9E 
JARABE PECTORAL mm 
SKtiUÍ? rORMCI.A DEL 
D R . G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los qne padecen de T I S I S L A R I N G E A O P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano ds Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pcrcz Camilo, 
Farmacéutico.—Salud 3fi.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 162 2F 
D E MAÜOMeiÁ. 
SE V E N D E MUY B A R A T A UNA MAQUINA de fabricar agua de soda, propia para una fábrica 
de gaseosas ó para un despacho do noctar-soda. E u 
Jesús María 4 impondrán de í) á 11 de la mañana. 
1413 6-4 
¡OJO, S R E S . H A C E N D A D O S ! 
L a fundición Vives 135, 
tiene para su venta otra cantidad de juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas ^ava, ferrocarrilesporld-
tiles; y hay hechos todos los preparativos para dar rá-
pido cumplimiento á cuantos pedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 
1501 8-6 
ISOELAM. 
g a n o 
Esta casa de contratación, situada en la calle de 
Acosta niímcro 43, fundada hace 26 años por D- Ma-
nuel Martínez Migoya, dé la cual se ha vuelto á hacer 
cargo, participa á sus amigos y al público qne conti-
nuará como basta aquí facilitando cantidades con ga-
rantías de valores de toda clase en la misma forma 
honrada que ha observado siempre su casa. Hace 
presente que las prendas de ropa y muebles empeña-
das no podrá pasar del plazo de tres meses para evitar 
deterioro, en cuyo tiempo serán vendidas si no fuesen 
ántes recogidas y en cuanto á la joyería no se pondrán 
á la venta hasta después de seis meses vencidos aun-
que no so prorrogue el plazo. 
E l interés será el más módico posible atendiendo á 
la cantidad y clase de garantías que se den. 
Habana, febrero 4 de 1887. 
1453 8-5 
L A M P A R A S 
de arco incandescente y de luz brillante. 
Las primeras han obtenido una aceptación inmensa, 
justamente merecida, cn toda la Isla, y su ventaba 
superado á todos nuestros cálculos. 
Las deluzbribante tituladas S O L A R y ANTONIA 
son una novedad eu su género y de acabado trabajo; 
son elegantísimas, dan doble luz que las otras de la 
misma clase. Vienen armadas de un A P A G A D O R 
instantáneo que aleja la más remota idea de peligro. 
J o s é L í i c r e t M o r l o t . 
Calle Habana 95. Apartado 172. 
1201 8-30 
A LOS DUEÑOS DE T E f f l l A S . 
L a gran plauta que supera muy ventajosamente al 
mangle y á cualquiera otra sustancia de la que comuu-
mento se emplean para el curtido de la suela, se en-
cuentra de venta en el callejón de Juztiz, n. 3. 
Se realiza el todo ó parte ds la partida existente á 
muy módico preció. 1103 10-27a 10-28d 
(II E ililITA P E B F É I M E ^ T E E L 
Y puede usarse con mucha facilidad para D O R A R 
y R E S T A U H A R M O L D U R A S . MARCOS D E E S -
P E J O . C A N A S T I L L O S , F L O R E S A R T I F I C I A -
L E S , Z A P A T O S y toda clase de objetos curiosos de 
B A R R O , papel, F l E D R A , yeso y ( E R A . 
C a d a c a j i t a $ 1 - 5 0 b i l l e t e s . 
Tienda de cuadros v artículos para los artistas, di-
buiantes y pinfores de QUINIIN VALDES T CASTILLO. 
Obispo 101, entre Ág i iaca te y Villegas. 
Cn 151 4 31a lO-SOo 
a n u n c i o s m i m m i 
A T X i H S O N 
P E n F ^ i H A I N G L E S A 
Famosi desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y nai m uí fragancia. 
TRK« MKÜALLAS DE ORO 
PARIS 1873, CALCUTA 1884 
. por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (Wlrito R0S6) 
FRATíGlPiH I YLAHG YLAKG 
STEPHANOTIS | 0P0P0NAX 
y otros PerfiimftS muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior álas numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
SÍ Tsndea en las cisas de los Meraderes y los Fabricaotes 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una'' Rosa blanca ' 
sobro uná " Lira do Oro.' 
MARC REEMPLAZA 
I D A 
• E l i O 
todas m 
APLICACIONES 
La c u r a se hace d la mano en 3 m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farmia G É N E A U , 275. Calle St Honoré, PARIS 
V_gN TODAS UAS PAR MAGIAS 
H I P O F Ü S F i T O S 
El D O C T O R C H U R C H I L L . autor 
del descubrimiento do las propiedades 
curativas de los Hitíofosfitos en la 
T i s i s pulmonar, pone en conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , Fvrma 
ceutico, 12, callo Caslü'lione, en Pnris. 
Los Jarabes de Hipofosfitos de 
Sosa, de C a l y de Hierro, se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
EXPOSITiOH ..I?. ÜNIVERSl le1878 
M eá a i 11 e iT 0 ix ¿e Chevalier 
LES PtVS HAUTES RÍCOMPENSES 
LLAMADA AGUA D£ SALUl 
para r,l toraflojr, conserva conslantarneule 
a fi^scnia df, la Jnvunind, 
» J I e-erva de la Réílé y d. 1 Cólera inorbu 
ARTICULOS RECOMFNDAOOS 
1 I E F Ü S E E Í Á A L A L A G T E I N A 
¿'•üOivendada por las Celebridades Medicales 
G ÓT AS C O I . ' C E N T R A D A S para el pañuelo 
O ' . . ' f j O C O M E i an ¡a Mniiosma de lusoabsilus. 
SE V ' O f E N £N LA FABRICA 
PAÍHS Í 3 . ni! d'Sngnicc. Í3 f ^ j s 
'M.fcH(K <MI ¡rasiaMc lo- nriwpal^ ív fu-inMas. 
fíoí^árliis'y PéluquéioTae «n-wá íw^rlcaii 
S3XS 
. L i'.i > 
ANTV/E.B 
V E R D Í N E X T R i 
I ^ I r n e I I 
E l 
en la 
i o OiCedalks de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende cn las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestiblec. 
Dépót CentralpT la France: jo , r. des Pelites-Écuries, Parts 
EXTRACTO DE CARNE LIEBIG ba obtenido nn nuevo Diploma bonorifico 
Exoosicion Internacionál Farmacéutica de Viana (Austria), en 1883. 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T I V O 
O O l f f Q U I 33*A "V O - A - O A O 
E l W i n o dfe JSt tgeat i t i reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la aigestión. restablece las 
funciones del estómaíro, conviene en una palabra a todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o ele H u g e a u t l I ÜNICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
BB HALLA EN LAS PKLNciPALES BOTICAS | en Paris.. F*4 USBEAüLT, í3, rué Hóaumat 
V e n t a a l p o r M a y o r t 
5, rae Bourg-I'Abbé, P A R I S 
ñ i DE r i i ü M á f i l l M 
de L A G A S S E , FarmaGéatJeo en B a l d e o s 
Todos los médicos franceses enviau ú Arcachón corea de Burdeos, 
ú los enfermos débiles del pecho, para que respiren el ñire embal-
samado de sus pinares y beban la sávfíj que .-je extrae por el vapor 
del pino uianlimo. M. LAGASSK hace inyecl;ii' los pinos para obtener 
la savia y concentra sus admirables principios balsámicos en su 
afrgfBEfr J a r a b e y P a s t a de S á v i a de Pino M a r i t imo, excelentes pectó-
^ í r l ™ rales recetados d é continuo cdnlra : la. Tos , é'l R e s f r i a d o , él t&¿ 
e^ftagssBi t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , ia E x t i n c i ó n de vbz . 
Cada frasco Ueoa la marca ie fabril i, ///vaattea a O A S . ¿ » // « seiio azul de CRXVtA.mL'íyCi* 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e m i é , y en l a e pr inc ipa le s F a r m a c i a s 
•••ÍMnrTlB!ifnai'*T'i .!TI IJmTm •-•r-Twi— : : .• ~*rKS*3Bi0mm 
GOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
SOLUCIÓN de i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad ds Medicina ds Paris. — Premio Monlyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n G L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar ; 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y Ludas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados poi estas enfermedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C X J I N está el mejor r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la Gota y los Dolores . 
1155 Cada frasco va acompañado cen una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C'3, de PARIS, que se halla 
én las principales Favmupias ]l Droguerías. ^ 
A V I S O 
Pildoras Purgativas 
C o n v i e n e n á. todas l a s edades 
y á todos los t emperamentos . 
Farmacia C O T T X N , Temo de 3LS R O I T , 5i, rae de Seine, PARIS 
El Frasco Grande 
i Í A S G I E N N B ,„ 
esa m. RB iva L E R 
ff50 
. R E R O Y | 







délas, les Nerviosas 
C O N V U L S I O N E S , V É R T I G O S , C R I S I S N E R V I O S A S 
J A Q U E C A S , D E S V A N E C I M I E N T O S 
CONGESTIONES CEREBRALES, INSOMNIOS, ESPERMATORREA 
a Bromuro de Potasio químicamente puro 
B V S 3 » r É X I T O S & I t S a S T ^ A B O p o r 3.3 JBLÍ̂ OS d e S 3 £ P £ S t X S S r C I A S 
EN LOS HOSPITALES DE PARIS 
Sé envia gratuitamente una instrucción impresa, muy interesante, a las personas que lapidan 
¿ E H B Y U t J ^ e a T o a t - S t - U s p r i t ( F r a a e i a ) 
©«pósitos cn ¡a Habana : J O S É : S A R R A , y en las principales Farmacias y Droguerías. 
M O D E L O DE F A S T í L U s 
Enfe rmedades d©i E s t o m a g o 
La Academia de Medicina de Paris aprobó el empleo de las 
en las Enfermedades siguientes : 
D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S , E S T R E Ñ I M I E N T O S . 
G A S T R A L G I A S , A G R U R A S . 
£ j a . d o s i s orcLlna.r ia «es d e a X 3 3 ? a . s t ú l l ñ s o a d a días-
venta en la mayor parte de las Farmacias. 
En PARIS, en la Casa L . FRERE. 
L O D E P A S T l 
d e l 13r 




Este mcdicaraeiuo es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición ie da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las E H F F R M E D ADE3 del PECHO 
íá BRONQUITIS , los CATARROS, la T I S I S 
la D I A T E S I S ESTRUMOSA, E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejaiues. D E P Ó S I T O C E N E R Á U ; 
F A B I S - 2 0 9 , r u é ( ca l i s ) S a i n t - D e a i s , 209 -
V E N D E S E EN TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS D E L U N I V E R S O 
Curdcion íreenentel 
¡Almo siempre! 
v E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 
F A R M A C I A D U R E L A 
f 
POR MEDIO D E L 
E l i v c i r J D e u t i f r i c o 
B E N E D I C T I N O S 
de la A B A D I A do S O U L A C (Gironda) 
Prior s e n s n s A c t r s x . O K r x r s 
I D O S 3yEEID^.T_.IL,A.S X ) E O IR, O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1SS4 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 




« E l empleo cotidiano Jel EHxlr 
Dentiírico de los RR. PP. Benedic-
tinos que coa dosis de algunas gotas 
en el agua cura y evita el cáiics, for-
talece las encias rendiendo & los dientes 
un blanco perfecto. 
« Es nn verdadero servicio prestado 
á nuestros lectores señalándoles esta 
antigua y Utilísima preparación como 
el mejor curativo y único pre-
servativo cerca las Aficiones den-
tarias. » 
Casa eatablecldí en 1S0? 
A G E N T E G E N E R A L 
X&ue H u g u e r l e . 3 
BORDEAUX 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Farmaofaf 
y Droguerías del globo. 
MARCA de FAbHiCA 
F e p t o n a s F é p s i c a s 
D E C H A P O T E A U T 
F a r m a c é u t i c o d e Ia C l a s e , e n P a r i s 
H e c B t a t l a a e n los H o s p i t a l e s de l ' a r i s y de l a M a r i n a , 
L a t t n i c a s e m p i c a d a s e n e l l a b o r a t o r i o de J J . F n s t e n r , 
Llámase científicamente P e p t o n a al resultado do la carne de vaca digerida 
por la pepsina que M. GHAPOTEAUT extrae del estómago del carnero, y transfor-
mada en un alimento soluble, inmediatemenU; asimilable, liega á todos los 
puntos del organismo por medio de la circulación venosa, nutriendo á los 
enfermos sin cansancio alguno del estómago. 
E l V i n o de P e p t o n a de Ghapoteaut que contiene 10 gramos de Peptona por 
copa de Burdeos, es tá pués indicado en las enfermedades causadas por un vicio 
de la digestión, para asegurar la alimentación, cn las afecciones del hígado, del 
intestino, del estómago, gastritis, digestiones penosas, la anemia, cloro-anemia^ 
enfermedades delpecho,disenteriadelospa.isescú.lidos,caleiitiiras;rmtreálos niños 
desganados,favorece en las nodrizas la secreción de laleche cuyariqueza aumenta, 
sostiene á los ancianos y acrece con rapidez las fuerzas de los convalecientes. 
Los P o l v o s de P e p t o n a de Ghapoteaut enteramente solubles y exentos de 
ácido, al contrario de todas las demás peptonas, representan 95 veces su peso 
de carne de vaca; tomados con caldo, sostienen á los enfermos m á s g r a v e -
m e n t e afectados, como los t í s i c o s , sin necesidad de otro alimento que no 
tolerarían; convienen al interior en ayudas, en las afecciones cancerosas, los 
tumores, las afecciones de la vejiga, de los ríñones, de la médula espinal. 
No confundir estas Peptonaa con las que se fabrican con carne de caballo y legumbres. 
Depósito en P A R I S . 8, Rué Vlvlenne y en las principales Farmacias. 
imprenta (iel ''Diario ao la Marina," Eicla S9* j 
